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Foi proclamada a República 
na Serra Leoa 


FREETOWN (SERRA 
LEOA), 19 — O primeiro - mi- 
nistro da Serra Leoa, Siaka 
Stevens, proclamou, hoje, a 
República, após ter obtido a 
aprovação constitucional do 
parlamento. 

A proclamação da Repúbli- 
oa, anunciada imediatamente, 
após uma votação no parla- 
mento, cujo resultado foi de 
52 votos a favor e 10 contra, 
foi saudada com calorosos 


O príncipe da Espanha, 


aplausos pelos deputados e 
com danças nas ruas da ca- 
pital. 

O primeiro presidente será 
o governador - geral interino, 
juis Christotopher Okoro-Gole, 
que já desempenhava as fun- 
ções de Chefe do Estado des- 
te país independente, membro 
da Comunidade Britânica, que 
foi uma colónia e um protec- 
torado da Grã-Bretanha até 
1961. 


D. João Carlos de Borbón, e sua mulher, a princesa 
Sofia, estiveram, há dias, em visita oficial em Cádis, onde foram saudados, 
entusiâsticamente - por grande multidão, como a presente gravura mostra 


Descarrilou o «expresso» 


Milão-Siracusa 


CATANZARO, 19 — O «Ex- 
presso» Milão-Siracusa descarrilou, 
hoje, perto desta cidade, tendo 
morrido uma pessoa e ficado fe- 
ridas trinta e nove, algumas das 
quais de certa gravidade. 

A Polícia disse que o descarri- 
lamento se verificou quando o 
comboio se aproximava da estação 
de Pizzo Calabro, pequena loca- 
lidade situada nas costas do Medi- 
terrâneo, cerca de quarenta quiló- 
metros ao norte de Catanzaro. 

O comboio, conhecido como 
«A Flecha do Sul», viajava repleto 
de passageiros, com destino ao 
sul do país, quando o desastre 
se verificou. 

Uma testemunha ocular, viúva 
dum ferroviário, disse ter ouvido 
um grande estrondo e visto, da ja- 
nela de sua casa, o «Expresso» 
desviar-se, bruscamente, para a di- 
reita, acabando por se deter. 

As últimas carruagens saltaram 


completamente fora da linha, duas 
delas viraram-se e uma ficou com- 
pletamente destruída por ter em- 
batido num comboio de mercado- 
rias que estava estacionado numa 
via paralela. 

Segundo a polícia, verificaram- 
-se cenas de pânico entre os pas- 
sageiros, muitos dos quais se atro- 
pelaram uns aos outros para saírem 
pelas portas e janelas das carrua- 
gens. 

Um dos maquinistas, Giovanni 
Malara, que nada sofreu, declarou 
aos jornalistas: «Parecia um tremor 
de terra. O comboio saltava de 
lado para lado e, em dada altura 
fui cuspido e perdi os sentidos». 

Participam nas operações de 
socorro mais de cem polícias e 
carabineiros, enquanto equipas 
«ecnicas procuram desobstruir a 
via e reparar as catenárias daniti- 
cadas, numa extensão de cem me- 
tros. — F.P. e REUTER 


O dr. Stevens, que apresen- 
tou a controversa lei, para a 
proclamação da república ao 
parlamento, ao abrigo de um 
certificado de emergência, de- 
fendeu a sua legalidade ale- 
gando que, fundamentalmente, 
tratava-se da mesma lei, já 
aprovada, pelo parlamento em 
1967. 

Alguns deputados oposicio- 
nistas, contestaram esta afi 
mação do dr. Stevens, afir- 
mando que a proclamação da 
república seria um acto incons- 
titucional e imoral, 

Salia Jusu Sheriff, em nome 
da oposição, declarou ao «spea- 
ker» do parlamento que apre- 
tava um protesto escrito con- 
tra a atitudo do Governo. A 
oposição não era contrária a 
que a Serra Leoa se tornasse 
numa república, declarou, mas 
considerava que a lei cons! 
tuía uma violação da consti- 
tuição. 

O «speaker», replicou não 
ter possibilidade de empreen- 
der qualquer acção, enquanto 


Charles 


Manson 


& às suas 
três cúmplices 
foram 


condenados 
à morte 


(Notícia na secção 
do ESTRANGEIRO) 


me 


não tivesse tido conhecimento 
do protesto escrito. 

O dr. Siaka Stevens, que 
tem tido de fazer frente a vá- 
rias crises criadas por disputas 
políticas desde que, há quatro 
anos se tornou primeiro-minis- 
tro, advertiu a oposição de que 
não devia acusar o Governo de 
fraude e tralção. 

Se viessem a verificar - se 
incidentes após a proclamação 
a responsabilidade caberia à 
oposição — acrescentou o pri- 
meiro-ministro. E 

Em seguida, o parlamento 
interrompeu os seus trabalhos 
até esta noite, quando voltará 
a reunir para que o novo pre- 
sidente preste juramento. 

O dr. Siaka Stevens, chefe 
do partido do congresso de 
todo o povo, pediu à vizinha 
república da Guiné, o mês pas- 
sado, que enviasse tropas para 
a Serra Leoa, a fim de o aju- 
darem a esmagar uma revolta 
de elementos que fizeram vá- 
is tentativas para o matar. 
— R. 
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Tecidos de Malha se 


[CARLEN 


Um produto da: 


CAMPER Metos.sacl. reco 


QUATRO MIL CRIANÇAS DOENTES MENTAIS DE TODOS OS PAÍSES REUNIRAM-SE EM LOURDES, ASSISTINDO NA ESPLANADA DAS 
PEREGRINAÇÕES A UMA GRANDE FESTA EM SUA HOMENAGEM E 


Mantém-se bastante confusa 
a luta no Paquistão 


NOVA DELI, 19— A agência 
uPress Trust of Indian anun- 
ciou que as forças secessionis- 
tas de Bengala Oriental toma- 
ram o estratégico aeródromo 
de Shalutikor, perto da cidade 
de Sylhet, no extremo nordes- 
te do Paquistão Oriental. 

A agência acrescentou que 
a cidade também se encontra 
ocupada pela forças bengali e 
que toda a área se encontra 
agora limpa, praticamente, de 
unidades das forças governa- 


mentais. Segundo testemunhas 
oculares citadas pela P.T.l. o 
Exército paquistanês sofreu pe- 
sadas baixas, 

Um bengali ferido chegado 
a Dawki, na fronteira indiana, 
declarou que 170 paquistane- 
ses ocidentais foram mortos 
durante o combate travado 
hoje na área do aeródromo de 
Shalutikor. 

A Rádio do Paquistão 
anunciou hoje ter o Governo 
paquistanós apresentado um 


Olívia Hussey, a Julieta de Zeffirelli, casou com o filho de Dean Martin. Eis o par na companhia dos pais do noivo 
(Notícia na Secção «ESPECTÁAOULOS») 


ESTAÇÃO ESPACIAL CIENTÍFICA 


COLOCADA EM ÓRBITA 
PELA UNIÃO SOVIÉTICA 


MOSCOVO, 19 — A União 
Soviética colocou hoje no es- 
paço uma estação orbital não- 
tripulada a que deu o nome de 
uSalyut» e poderá assinalar o 


início de uma nova e impor- 
tante fase da conquista do es- 
paço. 

Se a «Salyut» tiver por fina- 
lidade constituir o núcleo do 


laboratório espacial tripulado 
que os cientistas russos decla- 
raram desejar criar, é possível 
que uma ou duas naves espa- 
ciais tripuladas partam em bre- 


ve ao seu encontro — sugerem 
os observadores. 

Se assim for, a nova nave 
espacial formada pelo conjun- 
to da «Salyutr e das cápsulas 
tripuladas, será a maior que o 
homem até hoje colocou no 
espaço. 

Últimamente, os cientistas 
soviéticos têm manifestado a 
esperança de conseguirem colo- 
car em órbita laboratórios es- 
paciais permanentes, cujas tri- 
pulações seriam regularmente 
substituídas. 

Segundo um. dos-principais 


cientistas espaciais soviéticos, 
o académico Boris Petrov, a 
próxima década caracterizar- 
-se-á pela existência no espaço 
de estações orbitais a partir 
das quais poderão ser estuda- 
dos os fenómenos meteorológi- 
cos, a ocoanografia, a geofisi- 
ca, as colheitas, as florestas e 
as estruturas geológicas da 
Terra. 

Ao anunciar este lançamen- 
to a agência «Tass» referiu-se 
apenas a alguns pormenores. 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


enérgico protesto contra um 
alegado assalto de «indianos 
armados» contra um posto da 
fronteira, no território do Pa- 
ão Oriental, na sexta- 


O protesto, entregue ao alto 
comissário indiano em Islam- 


had (a capital paquistanesa), 
afirmava que o ataque foi 
apoiado com fogo de artilha- 
ria baseada em território da 
Índia, 

Segundo a P.T.l,, tem esta- 
do também a travar-se violen- 
tos combates em Meherpur, 


apenas a cinco quilómetros da 
fronteira indiana, no sector 
ocidental da provini que no 
sábado proclamou a indepen- 
dência. Meherpur encontra-se 
a pouca distância de Baidya- 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


Foi morto com rajadas 


e metralhadora 


um antigo ministro da Bolívia 


LA PAZ, 19 — Indivi- 
duos não identificados ma- 
taram hoje a tiro Umberto 
Larrea, que foi ministro da 
Economia no Governo do 
antigo presidente Rene Bar- 
rientos 

A polícia declarou que os 


assassinos entraram na res 
dência de Larrea, nesta capi- 
tal, alvejando, o antigo mi- 
nistro com rajadas de metra- 
lhadoras. 

Foi este o segundo assas- 
sínio verificado este mês em 
que as vitimas foram figuras 


proeminentes na política du- 
rante o Governo do Presi- 
dente Barrientos. 

Hã duas semanas, 
o antigo chefe dos servi- 
ços secretos, Roberto Quin- 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


Este simpático casal tem uma história curiosa: casaram-se em 1952 e divorciaram-se quatro anos mais tarde. Agora 
voltaram a unir os seus destinos. O casamento realizou-se ontem, dezanove anos após o primeiro, « a ele assistiram os 
convidados do' anterior enlace 
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ES O) 
PR 
no, 


HOM 
POR UM 
AUTOMÓVEL 


Ontem à tarde, na Rua da 
Boavista, foi atropelado por um 
automóvel, o operário Manuel 
Ferreira da Rocha, de 33 anos, 
casado, morador na Rua de Ce- 
dofeita, 508-1.º, o qual ficou 
ferido. 

O carro, de matricula, RT-37- 


COLHIDO 


Queirós Macedo. 
te na Avenida do Brasil, 412-6.º- 
«Dt, que no próprio veículo 
tran: ou O simistrado ao 
Hospital Geral de Sarto An- 
tónio. 

AX, verificando-se que ele so- 
frera ferimentos na cabeça e 
também contusão mental, ficou 
imtermado na. Sata de Observa- 
gões. ) 


MORREU 

NO HOSPITAL 
EM RESULTADO 
DUM ACIDENTE 


DE VIAÇÃO 
Na Sala de Observações do 
Hospital Escolar de S. João, 


onde estava imternado desde o 
passado sábado, por transferên- 
cia do Hospital Sub-Regional de 
Vila Nova de Famalicão, onde 
sofrera um acidente, quando se- 
guia de motorizada, faleceu Ma- 
nuel Campos de Azevedo, de 17 
anos. solteiro, serralheiro, que 
residia na Avenida de Albino 
Marques, da freguesia de Delães, 
daquele concelho: 

O corpo foi ontem à tarde 
removido para o Instituto de 
Medicina Legal. 


PEQUENITO 
ATROPELADO 


Do Hospital da Misericórdia 
de Vila do Conde, velo ontem 
para o Hospital Escolar de S. 
João, desta cidade, Ventura da 
Silva: Lemos, de 6 anos, filho 
de António da Silva Lemos e 
de Maria Emília Torres Silva, 
do lugar de Faril, freguesia “da 
Canídelo, daquele concelho, que 
perto da residência fora colhido 
por carro ligeiro. 

A criança que apresentava 
sintomas de traumatismos cra- 
miano e abdominal, com possiveis 
lesões internas, ficou internada, 
em estado que inspira cuidados, 
na Secção de Pediatria da Sala 
d> Observações daquele Hospital 
Escolar. 


aten o ionigi 


Numa ambulância dos Bom- 
beiros Volimtários de Felgueiras 
e transferido do hospital local, 
veio ontem para o Hospital Es- 
colar de S. João, desta cidade, 
José Maria Neto Pinto, de 19 
anos, solteiro, pedreiro, residente 
no lugar e freguesia de Refon- 
toura, daquele concefho, o qual, 
quando ontem tripulava uma bi- 
cicleta, ao passar próximo da 
residência, despistou-se e foi de 
encontro « um muro marginal da 
estrada, ficando ferido na ca- 


beça. 

O infeliz etelista, prontamen- 
te assistido naquele estabeleci- 
mento hospitalar portuense, 
apresentava feridas contusas do 
couro cabeludo, além de sinto- 
mas de traumatismo craniano e 
possível fractura, razão por que 
teve de ali ficar internado, para 
o que baixou à Sala de, Obser- 
vações, em perigo de vida. 


TRABALHADOR 
APANHADO 
POR UM 
GUINDASTE 


Quando ontem estava a tra- 
balhar na Doca de Leixões, foi 
colhido pelo gato de um guin- 
daste, o maxítimo António Lou- 
renço São Roque, de 42 amos, 
solteiro, residente na Rua de 
Humberto Cruz; em Leça da 
Palmeira, Matosinhos. 

'Transportado, numa ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Leixões, ao Hospital Es- 
colar de 8. João, verificou-se ter 
sofrido fractura dos ossos da 
perma direita, ficando, por tal 
motivo, internado numa das en- 
fermarias dos Serviços de Trau- 
matologta. 


" Rua do Lidador, 27-1º, Vila do 


ções do Hospital de S, João. 
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DEPENDUROU-SE 
NUM 
AUTOMÓVEL 

E ESTÁ AGORA 
NO HOSPITAL 


O pequeno José Joaquim da 
Silva Pereira, de 7 anos, filho de 
Joaquim Pereira Mata e de Lau- 
ra da Silva Nunes, moradores na. 
Rua do Paço, 212, em Águas 
Santas, Maia, dependurou-se no 
automóvel SP-15-53, conduzido 
por Domingos Moreira Assun- 
ção, e caiu, sofrendo fractura da. 
 ransportad 

amsportado ao Hospital de 
S. João, alí ficou nico: 


CAIU 
DA MOTORIZADA 
E FOI 
HOSPITALIZADO 


* Os Bombeiros Voluntários de 
Arcos de Valdevez transfertram 


res de Brito, de 49 anos, casado, 
contínuo, do lugar do Porto, 
freguesia de Couto, daquele con- 
celho, o qual dera ali uma que- 
da de motorizada, no dia amte- 
rior, ficando ferido na cabeça. 

O sinistrado, que apresenta- 
va, também, sintomas de trau- 


que inspira sérios cuidados, 


TÁXIS 


as 


RARA 
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“RAPAZINHO QUE CAIU 
A UM TANQUE 


Junto de sua casa, à Rua do 
Lameirinho, 5, Canelas, Gaia, 
caiu ontem à tarde a um tanque 
de água, Carlos Alfredo Rodri- 
gues Almeida, de 2 anos, filho de 
Alcino Oliveira de Almeida e de 
Ermelinda Rodrigues Barbosa. 

Uma ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários dos Carvalhos 
transportou o petiz, prontamente, 
av Hospital Geral de Santo An- 
tónio, em cujo Serviço de Reani- 
mação Respiratória foi recupe- 
rado, após o que ficou internado 
na Secção de Pediatria la Sala 
de Observações, em estado de 
algidez. 
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ANAIS 


Pequenas 


ocorrências 


Caiu nas escadas da sua 
residência e sofreu fractura 
do fémur esquerdo, António 
Quirino da Silva Sousa, ca- 
sado, de 51 amos, operário 
reformado, da Rua do Alto 
da Fontinha, Foi internado 
no Hospital de Santo An- 


FURTO 
DE FERRAMENTAS 
NUM BARRACO 


Os larápios entraram num 
duma obra na Rua da 
Cavada Nova, em Rio Tinto e 
dali furtaram ferramentas no 
valor de 2.000300. 
O furto foi participado à Po- 
lícia Judiciária. 


PORQUÊ 

COIMBRA? 

Há poucos dias, cempareceu 
na 12* Esquadra da PS P, 


o sr. Sérgio Ferreira de *  cdo, 
morador na Rua Azevedo de Al- 


ASSIM SE «DIGNIFICA» À CLASSE 


DOS PROFISSIONAIS DO VOLANTE, 


Há coisas que «não pode ser», 
emdamos amos e anos a dizer 
que «não pode ser», Por exem- 
plo: a recusa de alguns moto- 
ristas de táxi em fazerem certas 
«corridas», E se dissermos isto 
em qualquer lado, imediatamn- 
te alguém terá uma história para 
Contar. Em resumo; não pode 
ser, 

Mas a verdade é que acon- 
Pa Eles, os m at 


do uma «mã fama» que em mada, 
prestigia a classe, Porque, como 
sabemos, a recusa val quase 
sempre para as «corridas» pe- 
quenas. -— Que ditabo, dirá um 
motorista, está um homem duas 
horas no «aguaceiro» a «secar» 
na postura, e quando está na 
ponta, vem um cliente e pede 
para ir ali, fazer uma corrida 
de 7850! 


O QUE SE PERDEU 
E ENCONTROU 
NA CIDADE 


Relação dos achados que se 
emcontram ma Secção Adminis- 
trativa da P. S. P, à disposição 
de quem provar que lhes per- 
tencem, e que foram jês a 
esta Polícia nos dias 17 e 18 do 
corrente mês: 

No dia 17 — Um projecto com 
oito folhas; um bilhete de iden- 
tídade passado a favor de Ar- 
maido Jacinto Matos de Almeida; 
um casaco de oleado, próprio 
para “homem; uns óculos gra- 
duados. 

No dia 18-—Um bilhete de 
identidade, pertencente a Albino 
Moreira Ferreira; um livrete de 
matrícula e registo de velocipe- 
de n.º IPRT-28-43 e o cartão 
da Companhia «Legal And Ge 
neral, Assurance Society Limi- 
ted», pertencente à firma Re- 
presentações Maviaz, Ltd"; uns 
óculos graduados; um tampão 
próprio para roda de veículo nu- 
tomóvel; um relógio de “pulso de 
homem; e uma chapa de matri- 
cula de veículo automóvel n.º 
LC-63-52. 

Achados nos veículos do S. T. 
C. do Porto, também nos dias 
acima indicados e que igual- 
mente se encontram depositados 
na mesma Secção: 

Um saco com um porta-moe- 
das com dinheiro; diversas luvas 
e meias de senhora; um cartão 
de velocipede passado em nome 
de José Manuel Guimarães dos 
uma agenda com um 
passe dos C. F, P. passado em 
mome de Rubem Manuel Bento 
Faustino; uma bolsa de prata 
co midinheiro; uma bolsa com ar- 
tigos escol: ; uma peça de 
tubo de escape de bicicleta mo- 
torizada. = 


Redenção crsrsemm FITA 
Administração arms FIUITO 
Estado semen “o 
zm 
za 
men 
mom 


Algo está errado. Cremos 
mesmo haver deficiente esclare- 
cimento a nível profissional, uma. 
vez que uns (motoristas) afir- 
am que não se podem negar a 
azer qualquer serviço, enquan- 
to outros acrescentam que o 
podem, se para fora da cidade. 
Essa diferença de critérios leya- 
=nos a pensar numa conventente 
acção do respectivo Sindicato. 


dência, ali a cerca de um quiló- 
metro, na Rua. Afonso Hen- 
riques, 878, pois precisava de 
carregar dois caixotes de cam 
tão e mais três embrulhos, rela- 
tivamente pequenos (ums 20 
centimetros de comprimento). O 
motorista abordado, Domingos 
Vaz Moreira, de 44 anos, casa- 
do, morador na Rua António 
Cândido, 8-3.º, recusou o seu 
táxi SN-62-42, alegando motivos 
de carga, e que, para além do 
mais, o frete era para fora da 
cidade... 

Na presença do agente da 
autoridade, o venitente motorista 
manteve a negativa, acabando o 
cliente por tomar outro. táxi. 
O posto da Areosa da P. S. P. 
registou a ocorrência. 


PELA JUDICIÁRIA 


Na 1º Brigada da 4.º Secção 
da Polícia Judiciária encontra-se 
apreendida, uma bicicleta peda- 
leira, de cor preta, marca «Ce- 
velma-Cleles», sem qualquer cha- 
pa de matrícula ou de restdên- 
cia, que deve ter sido furtada, 
amtes do dia 5 do corrente. 

O dono deve dirigir-se ao 
Agente Gomes da Rocha, ou ao 
Chefe Curralo da citada Bri- 
gada. 


buquerque, participando o desa- 
parecimento do seu automóvel li- 
geito SN-20-11, que tinha. esta- 
cionado junto da sua residência, 
na noite de 14 para 15. 

Agora o declarante dirigiu-se 
à mesma Esquadra para «dar 
baixa» da queixa apreszntada 
contra desconhecidos. B que o 
carro tinha voltado é sua mão, 
conforme termo de entrega da 
P.S. P. de Coimbra, que exibiu. 

E verdade: desde a zona da 
Cordoaria, o automóvel «voou» 
até coimbra... 


AO PÉ DA CAPELA 


O alfaiate José dos Santos 
Meira, residente na Rua Cen- 
trai de S. Lourenço, em Vilar de 
Andorinho, viu-se na contingê 
cia de apresentar queixa, na 3 
Esquadra, contra os habituais 
desconhecidos, que, de manhã, 
lhe levaram a motorizada 
2-VNG-68-22, estacionada na R. 
Conceição Fermmandes, junto da 
capela de Santo Ovídio. 


INGERIU PETRÓLEO 


UMA CRIANÇA 
DE QUINZE MESES 


A pequenita Isaura Maria da 
Silva Gomes, de 15 meses, filha 
de José da Silva Gomes e de Ci- 
dália Nunes da Silva, moradores 
no lugar de Paradela de Baixo, 
Pedroso, Gaia, ingeriu, em casa, 
certa quantidade de petróleo dei- 
xado ao seu alcance. 

Transportada ao Hospital Ge- 
ra! de Samto António, ali ficou 
internada ma Sala de Observa- 
ções. 


Sp o 9 Tam 


QUEIMADOS 


FUNDENTE 


Ontem de manhã, o pequeno 
António Manuel de Oliveira Lo- 
pes, de 9 anos, filho de Maria 
Amélia de Oliveira e de José Ma- 
ria Ferreira Lopes, de 36 anos, 
casado, motorista, com seus pais 
domiciliado no lugar do Viso, 
Canidelo, Vila Nova de Gaia, es- 
tava a ajudar seu pai a fundir 
alcatrão, a fim de se proceder a 
determinado trabalho ma própria 
restdência da família. 

Em dada altura, o recipiente 
que continha o alcatrão já em 
fusão entornou-se, o que deu 
como resultado serem atingidos 
por ele o homem e a criança, que 
sofreram diversas queimaduras, 
mais gravemente o petiz. 

Transportados prontamente ao 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nto, desta cidade, verificou-se 
apresentar o paí queimaduras re- 
lativamente lígeiras na face é 
braço direito, a que recebeu o 
necessário tratamento, após o 
que pôde recolher a casa. O ra- 
pazinho, porém, sofrera lesões 
graves na face, coxas, mãos e 
pés, razão por que teve de ficar 
internado na Sala de Observa- 
ções, em estado que inspira sé- 
rios cuidados. 


A FACA DE SAPATEIRO 


VIAJOU DE AUTOCARRO... 


Uma coisa de nada, pois 
claro! Nada de grave. Mas toda. 
uma mentalidade por detrás de 


cada atitude, aqui, ali e acolá, " 


uma «passadeira», num cinema, 
num autocarro. 

O autocarro era o n.º 295, da 
carreira O. E, ao chegar ao tér- 
minus de mais uma viagem, no 
largo do Infante, eram umas 
10,40 h., o cobrador Lourenço 
de Andrade Alves, de 28 anos, 
casado, do lugar de Reguenho, 
Alfena (Valongo), chamou um 
guarda da P. 5. P. Que tinha 
acontecido? 

Um rapaz de 15 anos, de 
mome Henrique Maximiniano 
Pereina Flórido, morador com 
seus pais na Rua de S. Vitor, 
ânjuriou — assim afirmava o re- 
clamante — e ameaçou com uma, 
faca de sapateiro o dito cobrador. 

Um coisa de nada, polis cla- 
ro! Pouco depois ficou tudo es- 
clarecido. Afinal, o rapaz entra- 
ra no autocarro e pedira um bi- 
lheteo de 1550. Aí estaria —se 
feito intencionalmente — o gran- 
de mal. De facto, o bilhete de 
1550 não dava até ao Infante, E 
o rapaz devia saber... De qual- 
quer modo, o cobrador ia atento 
e substituiu o próprio fiscal, ao 
desmascarar o jovem passageiro. 
Após troca de palavras, o rapaz 
pagou novo bilhete. Ao deixar 
o autocarro, esvaziou a bílis, 
disse coisas «agradáveis» que 
lhe não ensinaram na escola, é 


veio a lume a tal faca de sapa- 
teiro. Nada de agressão — expli- 
cou o Henrique; o pai mandou-o 
buscar aquela faca a casa dum 
amigo e o rapaz, ao pretender 


correr, para não se magoar, 
puxou a faca do bolso, nada 
mais. 


E pronto. Foi apenas uma 


faca de sapateiro que viajou de - 


autocarro, com sobretaxa no bi- 
. À 9º Esquadra tomou 
conhecimento. 


COM ALCATRÃO 


O Do tospital ae Pareges veio 
ontem para o de S. João, 
desta cidade, Femando 
Joaquim Pinto do Couto, de 
42 anos, casado, marcenei- 
ro, do lugar do Bodo, fre- 
guesia de Beire, daquele 
concelho, que na oficina de 
marcenaria onde trabalhi- 
va, fora atingido por uma 
tábua. Ficou internado na 
Sala de Observações, com 
traumatismo abdominal e 
suspeita de lesões internas. 


O Com fractura aa orca es 
querda (consequência duma 
queda, há dias) deu ontem 
entrada no Hospital Geral 
de Santo António, Maria 
Augusta, de 85 anos, viva, 
do Bairro da Pasteleira, 
Bloco 18, Ent. 130, casa 45. 


O FS internado, ontom. no 
Hospital de S. João, Eulá- 
lia Pereira Reis, de 4º anos, 
casada, tecedeira, do Tugar 
de Catassol, 1.523, Leça do 
Balio, que deu uma queda. 
em casa e sofreu contusão 
craniana. 


1) Adriano João Portela Fer- 
rão, de 3 anos, filho de An- 
tónio da Silva Ferrão e de 
Berta Portela Ferrão, da 
Rua Gomes Freire, 9, casa 
2, deu uma queda à porta 
de casa, fracturando a coxa 
esquerda. Conduzido ao 
Hospital Geral de Santo 
António, ficou internado no 
Serviço de Pediatria. 


O Vinia ão nospita co sar- 
celos, deu entrada no Hos- 
pital Escolar de S. João, 
ontem, Maria do Sameiro 
Torres Silva, de 2 anos, fi- 
lha de Cândido Pereira da 
Silva e de Alzira da Costa 
Torres, que em casa, sita 
no lugar de Silgueiros, Pe- 
reira, Barcelos, se queimara 
pelo corpo com água fer- 
vente. Ficou internada na 
Sala de Observações. 


Provas de concurso 
para professores 


O dr. Armindo de Carvalho Se- 
púlveda, único candidato o concurso 
“provimento do. “de prof 


da Universidade de Luanda, prosse- 
gulu. ontem, as Suas provas, na rei- 
toria da Universidade de Lisboa, 

O dr. Armando Sepúlveda, pres- 
tou umã prova prática que constou 
do esboço de um aparelho ou -ná- 
quina, feito à vista, e acompanhado 
das notas necessárias para se poder 
converter em desenho geométrico. 

—Na Escola Superior de Belas- 
-Artes de Lisboa, terminaram, on- 
tem, as provas do concurso para pro-. 
sessor efectivo daquele estabeleci- 
mento de ensino, à que concorr 
ram os proís. Teixeira Lopes e Ma- 
nuel Lima. 


O Gabinete de Estudos de 
Educação do Ministério do 
Ultramar aprecia as conclu- 
sões do Congresso do Ensino 
Liceal 


Reúne-se hoje, no Ministério do Ultra 
mor, o Gobineie de Estudos da Direcção- 
"Geral de Educação dequele deporta- 
mento governativo. 

Da ogenda da sessão constam o apre- 
ciação do projecto de reforma do sistema. 
wscolor a o estudo dos conchsões do 
MI Congresso do Ensino Liceal, agora 
reunido em Aveiro, 

Participom no reunião do Gobinete 
de Estudos os representantes dos previne 
cios ultramarinos no referido Congresso, 


MOTOCICLISTA 


de encontro à trazeira 
dum caminhão 


PONTE DO LIMA, 19 — Ao 
fim da tarde de hoje, José da 
Silva Morais, de 18 anos de 
idade, solteiro, pedreiro, resi- 
dente mo lugar do Outeiro, da 
freguesia de Arcozelo, deste 
concelho, tripulava uma motori- 
zada em direcção a esta vila, 
Ao passar na curva das Casi- 
nhas, do Bairro de Além da 
Ponte, foi embater violentamen- 
te com a traseira do caminhão 
de carga SD-28-38, que, condu- 
zido pelo motorista, Carlos Fer- 
nandes Barros, casado, do 22 
anos, morador na freguesia de 
Samta Comba, também deste 
concelho, se dirigia desta vilá 
para o areal do rio Lima, em 
S. Gonçalo, a fim de carregar 
areta. 

O embate foi violento. O ci- 
clomotorista recolheu ao hospi- 
tal local bastante ferido. Um 
agente da secção de trânsito da 
P. S. P, tomou conta da ocor- 
rência. 
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PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


F Apartado 21129 Praça do Comércio LISBOA 


EE qecoriar e colar num postal) 


Na geometria das horas, cada um tem um banco para recordar. Um banco, vi- 
zinho de outro banco, por onde outras gerações passaram. 
E no espanto das recordações, há pombas na sombra de outras pombas, há 


gente na sombra de alguém. 


Com o sol que atesta, o limpidíssimo tapete da nossa Avenida dos Aliados figura 
um palco, onde o espectáculo a cada instante vai começar. Depende de nós, a força e a 
verdade das cenas. Para depois recordar, num banco vizinho de outro banco, com pom- 
bas na sombra de outras pombas. 


MAIA 


É ASSIM A GENTE DA NOSSA TERRA: 
— BAIRRISTA, ALEGRE, COMUNICATIVA 


U, forasteiro amigo, o poderás confirmar, Be algum dia pisaste terra das 

Terras da Maia; se contactasto com os seus habitantes, mesmo que isso 
tivesse acontecido em despreocupada conversa, decerto que logo te apercebesto 
das virtudes dos naturais conterrâncos do Lidador. 


Se o encanto paisagístico ou urbano 
das terras, tem o condão de prender, 
não é menos verdade que também as 
pessoas, pelo seu comportamento, con- 
seguem manietar a atenção doutras, 
deizando-as presas, de admiração é 
respeito, de amizade, às localidades 
em quo nasceram ou vivem. 

E assim a gente da nossa terra: 
— Bairrista, alegre, comunicativa. E, 
mo culto desses predicados, e doutros 
que do mesmo modo interessadamente 
cultiva, nunca os maiatos deixaram 
que alguém se lhes adiantasse, muito 


embora — e compreenswelmente — 
consintam em que sejam acompa- 
nkados. 


Na lhaneza de trato ainda, e nos 
requintes do hospitalidade, estará o 
complemento dum conjunto que for- 


ma a estrutura duma comunidade de 
élito. 

Continuemos, pois, de braços aber- 
tos, de corações francos, a dar o mais 


Programa das festas em 
honra de Nossa Senhora 
da Saúde, em 24, 25 e 26 
do corrente 


DIA 24— Sábado — As 7 horas, 
alvorada; às 21, inauguração das feé- 
ricas iluminações e do parque de 
diversões. 

DIA 25 — Domingo — As '6 horas, 
alvorada; às 6 horas e 45 minutos, 
entrade, da Banda Marcial de Gueifães; 
às 7, missa rezada com acompanha- 
mento & cânticos; às 7 horas e 45, 
entrada da Banda de Revélhe (Fafe); 


Prémios escolares a qu e Viseu é indiferente... 


Duas cidades, nas Beiras — Lamo- 
go e Guarda — estiveram, recento- 
monte, mas colunas dos jornais a 
propósito do distinções escolares, 
atribuídas muito simpáticamento a 
alunos seus do diferentes estabeleoi- 
mentos de Ensino. 

Lamego assinalou o facto, apon- 
tando a sua Escola Técnica, autori- 
sada a aceitar o prémio Dr. Joaquim 
Ferraz de Assunção, lamecenso de 
nobres sentimentos bairristas o filan- 
trópicos, sempre lembrado como gran- 
de amigo da cultura popular. 

Depois, a Guarda — como já foi 
oportunamente noticiado a respeito 

da Escola Industrial e Comercial e do 
Liceu de Viseu — viu premiados dois 
seus alunos, por obra e graça da 
Sociedade Central do Cervejas, com 
o denominado «Prémio D. Dinis». Até 
aqui nada de mal. Só que não vimos 
relacionado qualquer prémio, em Vi- 
seu, para alunos da Escola do Magis- 
tério Primário, como se viu na 
Guarda. 

Mas daquele «apontamento» em 
diante já o assunto nos merece, tem 
de merecer mesmo, observações quo 
nos parecem pertinentes quanto a Vi- 
seu c à espantosa indiferença local 
a respeito de estímulos, incentivos 
oficiais e particulares aos estudantes 
Tocais. 

Há anos, recordamo-nos de se ter 
pensado, no Clubo Rotário de Viseu, 
em instituir um prómio anual, ao me- 
nos para o aluno mais distinto, na 
Escola Técnica. Nada mais digno de 
apreço. Primeiro, pela iniciativa em 
si, a denotar o autêntico espírito fi- 
lantrópico, bem «humanos, de Rotary 
Internacional; depois, pela nobro 
promoção moral que visava, dirigin- 
do-se à um modesto trabalhador jo- 
vem, devotado à sua própria e pes- 
soul necessidade e fidalga ambição 
de ascender na vida à custa de seu 
estudo. 

Infelismente, a generosa ideia não 
se conoretisou, que saibamos. as não 
vamos reparar apenas nesse aspecto 
singular. Foquemos, sim, a generali- 
dade visiense, englobando outras en- 
tidades e autarquias, colectividades e 
mesmo individualidades. Todas elas 
vem poderiam já ter ligado seus no- 
mes o memória a iniciativa e a rei 
lização como a que fas falta nos esta- 
delecimentos de Ensino, mesmo na 
Escola Primária de Viseu. 


A mossa pouca sorte local, no en- 
tanto, continua a perseguir a cidade, 


mesmo misso — pelo que aqui fica a 
mágoa, não vá algum dia afirmar-se 
que não houve sequer uma voz, um 
escrito de Viseu, a dar conta de ta- 
manha indigência. 


ATROPELADA 
MORTALMENTE 
UMA SENHORA 


durante uma prova 
de ciclismo 


SANTO TIRSO, 19 — Quan- 
do a sr Maria da Conceição 
Teixeira, de 43 anos, atraves- 
sava, distraidamente, a estrada, 
vinda de um estendedor de 
roupa, foi atropelada por um 
ciclista, da Coelima, Manuel 
Cardoso Marques, em plena 
prova, no decorrer do I Grande 
Prémio Batalha. 

Transportada prontamente ao 
hospital desta vila, velo a fa- 
lecer algumas horas depois. 

O acidente ocorreu em Or- 
gal, nas curvas da Mina da 
Água, sendo os ciclistas, naquele 
lugar, precedidos por um bate- 
dor da G. N. R. 

O corredor da Coelima rece- 
beu tratamento a ligeiros feri- 
mentos no hospital de Guima- 
rães. 


Empossado o novo 
comandante 


dos Bombeiros Volun- 
tários de Vila Verde 


VILA VERDE — Na presença dos 
corpos directivo e activo. das mais 
destacadas entidades con 
muitos sócios e elevado 
pessoas, foi conferida posse ao novo 
comandante dos Bombeiros Voluntã- 
rios da vila, sr, Manuel Torcato da 
Costa Pinheiro. — C. 


às 8, concerto pelas referidas bandas; 
às 9, misse, rezada em acção de gra- 
cas pelos gueifanenses ausentes, e 
pelos soldados que se encontram em 
defesa da Pátria; às 9,30 horas, en- 
trada, no lugar de Santana, partindo 
dali em direcção à igreja, da Fentfarra 
dos Bombeiros Voluntários de Coim- 
brões, Vila Nova de Gaia; às 11, 
missa solene a grande instrumental 
pela Capela de Banda de Gueifães. 
Sermão ao Evangelho pelo rev. dr. 
Menuel da Silva Martins, vigário-ge- 
ral da Diocese, As 12,90 saímento da 
majestosa procissão em honra de Nossa 
Senhora da Saúde, percorrendo o 
préstito o itinerário habitual. As 15,30 
horas, início do arraial da tarde, que 
ebrirá com um concerto pelas bandas 
de música de Gueifães e de Revêlhe, 
as quais voltarão a encontrar-se, pelas 
22 horas, a iniciar v arraial nocturno, 
mantendo-se em despique até à 1 hora 
da medrugade, As 23 horas e 30 mi- 
nutos, será queimada uma grandiosa 
sessão de fogo de artifício. 

DIA 26 — Segunda - feira — As 7 
e às 8,80 horus, missas rezadas; às 
8, entrada da Bande, do Gueifães; às 
10, missa solene. Sermão ao Evange- 
lho pelo capelão Avelino Amarant 
às 11, será organizada de nbvo & apa- 
ratosa procissão que percorrerá o tra- 
jecto da, véspera. 

Às 15 horas, junto à Quinta 
Rosal, 


a; 


Festival Folclórico, que 


ticipação dos si agrupamentos 
de clesse internacional: Grupo Foleló- 
rico das Lavradeiras de Meadela, 
Viama do Castelo; Grupo Fololóric 
«Dr, Goncalo Sampaio» de Brag: 
Rancho Regional de Gulpilhares, de 
Vila Nova de Geia. Cerca das 21 horas 
encerramento, que uma estrondosa ses- 
são de fogo de peça anunciará. 

No seu jeito de terra hospitaleira, 
Gueifães prepara-se, através do pro- 
grama das suas festea tradicionais, 
para receber com fidalguia todos 
quantos a honrem com uma presença 
que será bem-vinda, — F. 4. P. 
agradável acolhimento a quantos amt- 
gamente nos visitem. — A. M. 


GUEIFAÃES 


ais prometedoras terras 
é, sem dúvida, a fre- 
guesia de Gueifães, a terceira do con- 
celho em potência demográfica, e tam- 
tbém de grande potencial económico. 
Trata-se, por outro lado, dum aprazí- 
vel rincão, que merece ser visitado, 
e uma das oportunidades pera o fazer 
— permita-se-nos a sugestão — seria 
principalmente agora, na alturá em 
que vão realizar-se as importantes 
festas locais. Mas, como mes atraente 
meio de convencermos à ideia posta, 
será melhor que passemos a inserir 
abaixo o respectivo programa, elabo- 
rado, com muito brio, por uma co 
mi: à qual não falta centelha bair- 
riste, 

É isso mesmo o que vamos fazer. 


ATRAVÉS 
DO POSTIGO... 


POSTIGO, tanto pode si- 
gnificar uma janela em mi- 
niatura, como uma pequena 
portinhola. O nosso POS- 
TIGO vai ser do género 
«janela», com uma vidraça 
apenas, através da qual 
tentaremos observar alguns 
problemas e factos de inte- 
resse local, e que possam 
ser tratados de relance, ca- 
pazes portanto de entrarem 
ou saírem, sem esforço, 
ATRAVÉS DO POSTIGO... 


“ 


BATATA NOVA 
A 6800... E A 8500! 


Os preços que acima indi- 
mos, são por cada quilo !... 
Não vá a senhora Dona de 
Casa, supor que se trata da 
meia arroba. A batata nova 
chegou. Mas foi posta à venda 
com uma tal «ngressividades, 
que nãb há bolsa, por mais 
forte, que possa resistir-lhe, E 
lembrarmo-nos, de que anos 
atrás, a batata era o «pão dos 
pobress!... Recordar, que um 
caldinho e umas batatitas co- 
zides, constitulam, para tan- 
tos, o equivalente a uma re- 
feição frugal! Agora?... Agora, 
ai! comb os tempos mudam! 
A Dona Batata, deu-se (ou 
deram-lhe...) ares de esrando 
dama», e quando nos aperece 
«vestida de pele fina», até julga 
que se acha no direito de usar 
«Hot Pants»... Apre, Dona Ba- 
tata! Isto é de arrancar & pele 
ao consumidor, por mais dura 
que ele a tenha ! 

O que também não chega- 
mos a compreender, é comb, 
na mesma localidade, há um 
tal disparete de preços, pois 
enquanto uns se contentam com. 
6800, outros vendem a 8500 ! 
Culpa do formecedor ou do re- 
talhista ? Vamos lá nós sa- 
vê-lo... Que a ganância, existe, 
ásso é um facto. E não é, cer-> 
tamente, o consumidor que a 
provoca, 


ZB DO POSTIGO 


E 


(ue surpresa surgirá 


try 


time 


Re! 
ato, 
Ml, 
“im, 


ot 


DD) 


NOS ESTADOS UNIDOS 
DA AMÉRICA DO NORTE 


QUATRO MULHERES 


FAZEM PARTE DO CORPO ESPECIAL 
DE SEGURANÇA CONTRA DESV;OS DE AVIÕES 


WASHINGTON, 19 — Começaram a prestar os seus serviços 
as primeiras quatro mulheres a ser admitidas no corpo especial 
que foi criado para combater os desvios de aviões. Todas passaram 
nos exames em que tinham de demonstrar as suas capacidades 
de modo a satisfazer plenamente os chefes. Espera-se que elas, 
pelo próprio facto de serem mulheres, possam contribuir de forma 
eficaz para a segurança nos voos. 

O corpo especial de segurança contra a pirataria uérea foi 
criado por ordem presidencial, após o sequestro e a destruição 
de vários aviões de passageiros pelos movimentos terroristas pales- 
tinianos. Não se sabe se até agora estes agentes já evitaram 
alguma operação de desvio, mas é possível que só a sua presença 
nos aparelhos tenha bastado para reduzir o múmero de indivíduos 
que vinham praticando esta «profissão» de há uns tempos para cá. 

As quatro novas agentes foram escolhidas entre umas cem 
aspirantes, Durante a selecção, foram tidos em conta os seus 
antecedentes pessoais, bem como as possibilidades físicas de se 
baterem com os piratas do ar. Se bem que não tenham sido dados 
pormenores sobre este assunto, supõe-se que as jovens andarão 
desarmadas, como os colegas, com ordens para não fazerem fogo 
senão em circunstâncias que ponham em perigo os passageiros 
do avião. O que não é muito fácil de cumprir, no caso de se dar 


realmente um desvio. 


As autoridades decidiram não dar a conhecer nem os rostos 
nem a identidado das novas agentes, para Thes facilitar o seu 
futuro trabalho de protecção. Todavia, tive ocasião de as felicitar 
pessoalmente, no dia em que foram examinadas. Claro que não 
vou fazer aqui revelação alguma que pudesse pó-las em perigo 
no desempenho dos seus deveres, mas recordarei, isso sim, algumas 
das declarações que me confiaram. Por certo que os apertos de 
mão que me deram me trouxeram à lembrança algum dos meus 


amigos do liceu. 


A primeira das jovens com quem falei tem vinte anos, 
cabelo castanho, e, coisa rara numa pessoa que vai ser agente 
aérea, nunca viajou de avião. «Penso ser necessário fazer qual- 
quer coisa para acabar com os piratas do ar. Por isso me ofereci 
como voluntária. Devo dicer-lhe que nem as pistolas nem os 


homens me fazem medo», 


Depois falei com uma outra, baixa, que aparenta ser forte 
e tem vinte e cinco anos. cEra empregada pública e trabalhava 
numa secção de segurança. Mas pretendia algo de diferente para 
fazer na vida. Penso que este novo emprego me proporcionará 


exactamente o que procurava». 


Outra jovem da mesma idade e de cabelos ruivos era a 
terceira das novas agentes. Também tem estado a trabalhar numa 
repartição do Estado. «Acredito na lei e na ordem e sempre 
soube muito de armas» — disse-me muito convicta. 

A última agente estava a trabalhar na administração do 
uma empresa privada. Tem vinte e um anos. «Andava aborrecida 
com a vida e como a desordem me não agrada vim nara aqui 
para fazer algo que me demonstre que vale a pena viver a vida. 
“Além disso, espero experimentar muitas aventuras». — (Recebido 


pelo Telex). 


ul 


Item 


por STEPHEN BROWN 


como complemento 
— da estação espacial? 


MOSCOVO, 19 — A ausên- 
cla de comentários oficiais so- 
bre o lançamento da estação 
orbital experimental «Salyut> 
(saudação), e a notícia do lan- 
camento na primeira página 
das «Izvestia» desta tarde, pa- 
recem confirmar que se segui- 
rá algo de ainda mais «sensa- 
cional. 

Não pode deixar de se tra-' 
tar, evidentemente, duma nave 
espacial habitada, e tudo leva 
a crer dum «Soyuz» (0 «Soyuz>- 
-10), com uma tripulação de 
três cosmonautas: um piloto, 
um navegador e um cientista. 

O facto da palavra russa 
«Salyut» significar também 
«salva», leva muitos soviéticos 
e observadores estrangeiros a 
pensarem que será enviada 
uma «salva» de «Sputniks» ha- 
ditados nos próximos dias, que 
irão atracar à estação orbital. 

Os especialistas soviéticos 
pensam, no entanto, que é 
pouco provável que para esta 
experiência de novo estilo — 
(tudo leva a crer que se trata 
da junção duma nave do tipo 
<Soyuz» com um engenho 
aparentemente novo) — os sá- 
bios de Baiconur hajam con- 
siderado oportuno o envio de 
mais que uma nave para o es- 
paço antes de estarem certos 
do bom funcionamento da 
«Salyuto. 
| O comunicado da agência 
«Tass» esclarece, com efeito, 
que se trata dum voo destina- 
do sobretudo a experimentar a 
aparelhagem científica e o com- 
portamento, em órbita-circuns- 
terrestre, desta nave de novo 
modelo. 

Portanto, bastaria uma úni- 
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ca tripulação para. efectuar to- 
das as manobras de vigilância 
e verificação, que consistirão, 
provavelmente, depois de feita 
a junção, em fazer passar um 
cosmonauta da nave «Soyuz» 
para o interior do laboratório 
orbital «Salyut». 


Este transbordo parece ser 
mecessário, pois, segundo a 
agência «Tass», a estação lan- 
cada na segunda-feira não pa- 
Tece ser automatizada e a veri- 
ficação do funcionamento da 
sua aparelhagem científica ou 
outra, só poderá ser feita com o 
auxílio dum cérebro humano. 

Também não se exclui que, 
por razões de segurança, os en- 


genheiros hajam previsto o, 


lançamento dum segundo 

«Syuz» com um único cosmo- 

mauta a bordo, a fim de vigiar 

as manobras de aproximação 

e de junção, e servir, eventual- 

pets de nave de recurso. — 
1P. 


espaço». 


corrente em Tananrive. 


WASHINGTON — Os Estados Unidos anuncia- 
ram que estão dispostos a estudar à concessão 
de mais auxílio à Jugoslávia. 


GENEBRA — Celebra-se a 17 de Maio, a Ter- 
ceira Jornada Mundial das Telecomunicações, 
dedicada ao tema «As telecomunicações e o 


TANANRIVE — A conferência dos ministros dos 
«Seis» da CEE e dos dezoito países africanos 
e malgaches associados à CEE, abre em 22 do 


ROMA — Numa cerimónia civil realizada no mu- 
nicípio de Roma, a princesa Maria Isabel de 
Saboia, o mais novo descendente de um dos 


»—» (Cont. da La página) 


nathala, aldeia onde se reali- 
zou a cerimónia na qual foi 
proclamada a República Inde- 
pendente de Bengia Desh (na- 
ção bengali). 

Afirma-se, igualmente, que 
estão a travar-se recontros 
desde Brahmanhari até Quas- 
sa, na área de Comilla, a sul 
de Sylhet, e que Kaligacha e 
Tangail, na área de Dacca, ca- 
pital do Paquistão Oriental, 
tem sido igualmente cenário 
dos combates, 

As tropas paquistanesas 
controlam a importante ponte 
ferroviária de Hardinge, 48 
quilómetros a Norte de Chuaa- 
danga, cidade nomeada hã 
duas semanas capital provisó- 
ria de Bengla Desh. 

Entretanto, o Exército pa- 
quistanês estã a levar a cabo 
uma ofensiva em grande esca- 
la destinada a fechar comple- 
tamente as fronteiras do Pa- 
quistão Oriental, afirmando-se 
que, a noite passada, as forças 
governamentais dominavam já 
quase inteiramente o sector 
oriental da fronteira, 

Círculos oficiais indianos 
desmentiram alegações segun- 
do as quais o Governo de Ben- 
gla Desh teria estabelecido a 
sua sede em território indiano. 

O ministro da Informação 
do Estado indiano de Bengala 
Ocidental, B. S. Nahar, decla- 
rou aos jornalistas, em Cal- 


O Comércio do Porta 


cutá, que uma delegação go- 
vernamental de alto nível che- 
gou àquela cidade, vinda de 
Nova Deli, para examinar os 
acontecimentos verificados no 
Paquistão Oriental. 

Também em Calcutá, o 
antigo vice-alto comissário do 
Paquistão, Hossain Ali, que on- 
tem se declarou fiel ao novo 
Governo de Bengla Desh, afir- 
mou hoje que 29 membros pa- 
quistaneses ocidentais da sua 
missão vão regressar a Cara- 
chi, com o auxílio do Governo 
indiano. 

Os restantes 52 membros da 
missão é as suas famílias con- 
tinuarão em Calcutá — 
Ali, que é natural do Paquistão 
Oriental. 

Em frente do edifício da 
missão concentram-se constan- 
temente grandes multidões 
que, perante a bandeira verde, 
vermelha e amarela de Bengla 
Desh, dão vivas à nação ben- 
gali, 

O Governo. indiano está a 
estudar a situação criada pelo 
facto de existerem agora, no 
país, representantes de fac- 
ções paquistanesas rivais ape- 
sar de a Índia ainda não ter 
reconhecido o Governo de Ben- 
gla Desh. 

Circulos oficiais de Nova 
Deli afirmaram que, até ago- 
ra, não houve qualquer tenta- 
tiva de contacto acerca da 
questão da parte do alto co- 
missário paquistanês em Nova 
Deli, — R. 


Estação espacial da União Soviética 


»——» (Cont. da La página) 


Afirmou a «Tass» que o objec- 
tivo da nova estação espacial 
consiste no aperfeiçoamento 
dos elementos do «design, e 
dos sistemas de bordo, bem 
como à realização de investiga- 


no espaço. A «Tass», porém, 
nada revelou quanto ao tama- 
nho ou ao peso da «Salyut». 

A nave está a dar uma vol- 
ta à Terra em cada 88,5 minu- 
tos, formando um ângulo de 
51,6 graus com o Equador o 
descrevendo órbitas muito se- 
melhantes às descritas pelas 
naves espaciais tripuladas 
«Soyuz», lançadas nos últimos 


| quatro an 


“A altitude da órbitalvaria 


entre os 200 e os 222 quilóme- 
tros — acrescentou a «Tass». 

As 18 horas de Moscovo (15 
horas tmg), a «Salyutr tinha 
já descrito nove voltas à Ter- 
ra após os controladores terem 
corrigido a sua órbita «no mo- 
mento previsto» — segundo 
anunciou a «Tass» ao fim da 
tarde de hoje, acrescentando: 

«O voo, a decorrer de har- 
monia com o programa, tem 
estado a ser seguido com o au- 
xilio de estações de rastreio na 
União Soviética e de três na- 
vios científicos soviéticos que 
se encontram no Atlático — o 
«Morshovets», o «Kegostrov» e 
o «Akademik Sergei Korolyov». 

Além de constituir um pon- 
to privilegiado para a obser- 
vação da Terra, uma platafor- 
ma espacial colocada em órhi- 
ta terrestre poderá também, 
eventualmente, ser utilizada 
para lançamentos interplane- 
tários. 

Todavia, segundo o acadé: 
mico Mstislav Keldysh, pre: 
dente da Academia de Ciências 
da União Soviética, não é pro- 
vável que tal possa vir a suce- 
der antes do fim da década 
actual e, mais provavelmente, 
uma plataforma de tal natu- 
reza só poderá ser construida 
no próximo decénio. 

São necessários foguetões 
mais poderosos e mais investi- 
gações sobre a resistência do 
homem no espaço para que tal 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


a 


se possa conseguir — disse o 
académico Keldysh, durante 
uma Conferência de Imprensa 
realizada no Verão do ano pas- 
sado. 

Uma plataforma orbital po- 
derá também servir de base 
para que os astrónomos pos- 
sam observar as estrelas sem 
as distorções provocadas pela 
atmosfera da Terra, — R. 


AUMENTA 


NA GRA-BRETANHA 


LONDRES, 19 — Em vez de 
diminuir como é normal nesta. 
época do ano, o desemprego 
na Grã-Bretanha continua a 
aumentar, tendo atingido este 
mês um total de 814189 pes- 
soas — segundo estatísticas 
hoje divulgadas, 

Este nível de desemprego 
é o mais grave registado na 
Grã-Bretanha no mês de Abril 
desde 1940 e parece confir- 
mar Os receios de que até ao 
fim do ano mais de um mi- 
lhão de pessoas estarão sem 
trabalho. 

O desemprego na Ingla- 
terra, Escócia e País de Gales 
representa 3,4 por cento da 
mão-de-obra, ao passo que 
na Irlanda do Norte onde há 
39 656 desempregados, esse nú- 
mero representa 7,7 por cento 
da mão-de-obra local. 

Fontes governamentais ex- 
plicam esta situação pela ten- 
dência cada vez maior que as 
empresas têm de dispensar 
pessoal para fazerem face ao 
aumento das suas despesas, 
momeadamente ao aumento 
dos salários. Assim, o núme- 
ro de despedimentos regista- 
dos este ano é superior a 50 
por cento à do periodo equi- 
valente à do ano passado. 
— R. 


O DESA 


se. a 
e simplesmente dos ideais Quaker 1, 


HEILIGENHAFEN — O antigo chanceler Kurt- 
Georg Kiesinger, presidente do partido de opo- 


sição cristão-democrata CDU, foi objecto de 
ameaças de morte. 


MOSCOVO — Ahni Karlajainen, primeiro-minis- 
tro da Finlândia chegou a Moscovo para uma 
visita oficial — anunciou a «Tass». 


BERLIM — Indiferente às balas que os guardas 
fronteiriços disparavam, um Jovem alemão do 


Leste subiu de madrugada ao muro de Berlim 


e passou para o lado ocidental da antiga capi- 
tal do Reich. 


BASILEIA (Suíça) — Ôs directores dos princi- 


pais bancos do ocidente tiveram, em Basileia, 


três ramos da Casa de Saboia, casou-se com 


Alberto Frioll, 


NAPOLES — Vai haver um exercício naval da 
NATO no Mediterrâneo, de 28 do corrente a 17 


a sua reunião mensal , tendo como principal 
tópico de discussão, a recente afluência de 
dólares à Europa. 


SEVILHA — Um milhar de carlistas organizaram 
uma manifestação em Sevilha, a favor duma 
liberalização do regime, pedindo que o Estado 
espanhol renuncie ao centralismo. 


HIROSHIMA — O maior petroleiro do Mundo foi 


lançado nos estaleiros de Kure, perto de di- 


ladas. 


de Maio, interessando cinco países membros 


da organização neste mar. 


PARIS — Os parisienses talvez venham a ter 


roshima: é o «Nissek Maru», de 372400 tone- 


KATMANDU — O único indiano que fazia parte 


da expedição internacional ao Evarest, major 


falta de leite dentro de alguns dias. Com efeito, 


um incêndio destruiu parte da, fábrica dos 
agricultores reunidos que produzia 400 000 litros 


de leite.por dia. 


Bahuguna, morreu de frio e esgotamento. 


BUENOS AIRES — O general Juan Guclialmelli, 
antigo secretário do conselho argentino do De- 


senvolvimento, fol preso em Buenos Aires. 


Charles Manson 


e as suas três cúmplices 
foram condenados à morte 


LOS ANGELES, 19 — Char- 
les Manson é as suas três cúm- 
plices onviram hoje, serena- 
mente, o juiz Charles Older con- 
dená-los à morte. 

Ao impor as sentenças, o 


— 


a Fundação 
inglesa 
ataca 


Um jornal de Londres 
que pretende 
auxiliar 
os guerrilheiros 
de Moçambique 


LONDRES, 19 — «Os ingleses 
sempre gostaram de apoiar, de 
longe e pelo seguro, aqueles que 
estão empenhados em derrubar a 
autoridade legal nos países es- 
trangeiros» — afirma, hoje, em 
editorial, o «Daily Telegraph». 

Porém, aquilo que torna mo- 
ralmente intolerável a decisão 
do Rowntree Social Service Trust 
de subsidiar os guerrilheiros da 
«Frelimo», em Moçambique, é a 
casuística utilizada para justifi- 
car essa atitude, diz o jornal. 

Que garantias concebíveis po- 
derá haver que justifiquem a 
afirmação de que esse dinheiro 
será utilizado exclusivamente 
para fins humanitários? — per- 
gunta, 

«Afirma-se que o donativo se 
destina a financiar escolas e ser- 
viços de saúde da «Frelimo» em 
zonas controladas pelos guerri- 
lheiros, mas as provas mais fi- 
dedignas sugerem que tais zonas 
não existem. Em qualquer caso, 
auxiliar qualquer aspecto do 
orçamento da «Frelimo» consti- 
tui, sem dúvida, um auxílio ao 
seu conjunto. 

' «Porque motivo então os au- 
depositários. 


e afirmam aceitar a violência | 
como meio legítimo de promover 
a causa nacionalista na África 
Portuguesa?» — R. 


OS ALEMÃES 


PREFEREM 

AS DONAS DE CASA 

EM VEZ DE MULHERES 
INTELECTUAIS 


KONSTANZ (ALEMANHA 
OCIDENTAL), 19 — Os homens 
da Alemanha Ocidental conti- 
nuam a preferir que Ag suas 
mulheres sejam boas donas de 
casa e carinhosas e dão pouca 
importância às qualidades in- 
telectuais, segundo revelou um 
inquérito à opinião pública. 

O Instituto Allensbach ve- 
rificou que 67 por cento dos 
homens com mais de 40 anos 
colocavam à cabeça da lista 
das qualidades que mais apre- 
ciam numa mulher a econo- 
mia, seguindo-se a limpeza, a 
fidelidade e o carinho. 

Apenas 46 por cento dos 
homens com mais de 40 anos 
pensam que o «sexappeal» é 
uma qualidade valiosa, 40 pas- 
So que para os homens com 
menos de 40 anos essa carac- 
terística é a mais importante, 
seguindo-se a naturalidade, a, 
fidelidade e a limpeza, — R. 


ESTÃO À ARDER 


QUATRO MIL 
HECTARES 
DE FLORESTA 


ATILANTIO OITY, 19 — 
Estão a arder cerca de 4.000 
hectares de floresta a 48 quiló- 
metros desta estância de Verão. 
O incêndio é extremamente vio- 
Tento e ameaça quatro povoações. 

Segundo um funcionário dos 
serviços flórestais as chamas 
aproximam-se das cidades de 
Magyetta, Stafford, Cedar Run e 
Warren Grove. Até agora não 
há notícias de vitimas mas o 
funcionário declarou que além 
de ser o incêndio mais violento 


archotes. 

Pouco antes da meia-noite 
havia já mais de mil homens a 
lutar contra o poderoso incêndio 
e espera-se a chegada de mais 
setecentos. 

As cidades ameaçadas estão 
de prevenção rigorosa, aguar- 

evacuação 


juiz Older declarou: «Após um 
julgamento de nove meses é 
meio, durante o qual foram 
utilizados todos os processos, o 
que resta 6 o facto de que sete 
pessoas foram vítimas de homi- 
cídios sem qualquer sentido, 
sete pessoas foram mortas por 
indivíduos que lhes eram total- 
mente estranhos e por motivos 
que apenas esses indivíduos po- 
dem conhecer». 

A audiência de hoje, desti- 
nada à leitura da sentença final, 
realizou-se após os jurados te- 
rem recomendado a pena de 
morte para Charles Manson e 
para duas das raparigas im- 
plicadas nos assassínios da actriz 
Sharon Tate e de quatro outras 
pessoas, ocorridos em 9 de 
Agosto de 1969. 

Os mesmos três réus e uma 
terceira rapariga, Leslio von 
Houten, de 21 anos, foram tam- 
bbém condenados à morte pelos 
assassínios do proprietário de um 
supermercado e sua mulher, 
ocorridos na noite a seguir 
áquela em. que se verificou a 
chacina ng residência de Sharon 
Tate. 

O juiz ordenou que Manson 
e as três cúmplices após terem 
sido examinados os seus apelos, 
sejam enviados para a prisão de 
San Quentim, a fim de serem 
executados na câmara de gás. 

«Procurei, ex a ustivamente, 
circunstâncias atenuantes, mas 
nem uma só pude encontrar», 
disse o juiz prosseguindo: «Neste 


É 
É 


proferi-la». 

Os quatro advogados de defe- 
sa tinham pedido ao juiz para 
não confirmar as condenações à 
morte recomendadas pelos ju- 
rados». — R 


À reforma 
ortográfica 


a língua. 

RIO DE JANEIRO, 19 — No 
«róximo dia 22, durante um 
acto solene, será entregue, em 
Brasília, à Comissão de Edu- 
cação e Cultura da Câmara 
dos Deputados, o parecer con- 
junto da Academia Brasileira 
de Letras e da Academia de 
Ciências de Lisboa sobre a re- 
forma ortográfica. ' 

O presidente da Academia 
Brasileira de Letras, Austre- 
gesilo de Ataíde, recebeu um 
telegrama do ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros de Portu- 
gal, comunicando que o presi- 
dente da Academia de Ciências. 
de Lisboa, professor Amorim 
Ferreira — que será hóspede 
oficial do Governo brasileiro — 
chegará ao Brasil nesse mes- 
mo dia, pela manhã, desem- 
barcando no Rio. 

A Academia Brasileira de 
Letras está a convidar os aca- 
démicos para comparecerem 
em Brasilia, no próximo dia 
22, para tomarem parte no al- 
moço que o Ministério das Re- 
lações Exteriores do Brasil vai 
oferecer ao professor Amorim 
Ferreira. Seguidamente, o pa- 
recer das duas academias será 
entregue solenemente ao de- 
putado Eurípedes Cardoso de 
Meneses, presidente na Comis- 
são de Educacão e Cultura da, 
Câmara dos Deputados.—F. P. 
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ANÁLISE DE SANGUE 


QUE PODE 


DETECTAR 


CANCRO NO COLON 


NOVA IORQUE, 19 — Cien- 
tistas médicos canadianos, 
aperfeiçoaram uma análise de 
sangue que pode detectar can- 
cro no colon, nas fases ini- 
ciais — segundo revela hoje a 
revista «Lifev. 

Uma companhia farmacêu- 
tica, que colaborou, também, 
nas pesquisas, comunicou que 
o método podia ser adaptado 
à detecção inicial de outros 
tipos de cancro — diz a «Lifes 
no seu último número. 

O dr, Phil Gold, realizou 
as pesquisas no hospital geral 
de Montreal, juntamente com. 
o dr. S. O. Freedman. Desco- 
briram que uma substância 
única, denominada antigene, 
está associada com todo o tu- 
mor no colon. 

O dr. Gold, denominou o 
antigene de cea e afirmou que 
quando ele penetra na cor- 
rente sanguínea, estimula a 
produção de anticorpos. 

A análise envolvia uma 
amostra de sangue do doente 
e outra de sangue de uma ca- 
bra, injectada com células 
cancerosas e desenvolvendo 
anticorpos. Eram comparadas 
com amostras do antigene 
cea do cancro do colon, que 


—— 


Assassinado 
um antigo 
ministro boliviano 


tanilla, foi assassinado em 
Hamburgo, onde desempe- 
nhava as funções de cônsul- 
-geral da Bolívia, 

O general Barrientos 
morreu num desastre de he- 
licóptero verificado há dois 
anos e O governo está agora . 
a proceder a investigações 
para determinar o que há de 
verdade em rumores segundo 
os-quais o fantigo-Presidente 
teria, sido assassinado. por. | 
estar implicado numa conspi- 
ração destinada ao forneci- 
mento secreto de armas a 
Israel, 

Roberto Quintanilla foi 
morto a tiro por uma mulher 
desconhecida pouco antes do 
momento em que devia re- 
gressar à Bolívia para prestar 
declarações perante os inves- 
tigadores que estão a pro- 
curar esclarecer às circuns- 
tâncias em que se deu a mor- 
te do Presidente Barrientos. » 

O Governo do Presidente 
Juan Torres ordenou a aber- 
tura de um inquérito sobre as 
causas do desastre ocorrido 
com o helicóptero após o in- 
fluente jornal de La Paz 
«Hoy» ter afirmado, em 
Março, que Barrientos fora 
assassinado devido à questão 
das armas para Israel. 

O «Hoy» afirmou que o 
seu antigo director Alfredo 
Alexander Jordan, e sua mu- 
lher, mortos quando, há um 
ano, uma bomba explodiu no 
seu quarto, e pelo menos 
mais duas pessoas, foram 
também / assassinados . em 
consequência da questão das 
armas. — REUTER 


PAQUISTÃO CENÁRIO 


ASSADOS os primeiros dias 
duma quase completa ausên- 
cia de notícias, a imagem que se 
começa a ter da guerra civil pa- 
quistanesa é de molde a desmentir 
os que acreditaram num rápido e 
irremediável esmagamento dos au- 
tonomistas da zona oriental, hoje 
já com um Governo provisório inde- 
dente. A imagem que nos chega é 
“também a dum massacre em larga 
escala de populações civis, duma 
implacável destruição de cidades 
inteiras. Um experimentado comen- 
tador internacional não hesitou em 
afirmar que se estava em presença 
da mais brutal operação repressiva. 
desde sempre lançada por um país 
do Terceiro Mundo contra outro. 
Antes de nos debruçarmos 
sobre a guerra implacável que se 
está a desenrolar na ex-província 
oriental do Paquistão, convirá reu- 
nir alguns dos dados mais suscep- 
tíveis de contribuírem para a com- 
preensão da problemática em 
questão. 
A superfície do Paquistão Orien- 
tal (Bengala Oriental) é de 93.700 
quilómetros quadrados, ou seja, 
5,5 vezes menos do que o Paquis- 
tão Ocidental (Pundjab). Em con- 
trapartida, enquanto nesta vivem 
55 milhões de habitantes, na parte 
oriental a população eleva-se a 
75 milhões, em números aproxima- 
dos. Mil e oitocentos quilómetros 
separam as duas partes do pais, 
que resultou em 1947 da partilha 
da antiga colónia inglesa em dois 
estados: União Indiana e Paquistão 
(este agrupando as populações de 
religião muçulmana). 
Reportando-nos agora apenas a 


este último país, deparamos com 
2/3 da sua população activa ocu- 
pados na agricultura, sector donde 
resulta mais de metade do produto 
nacional. O arroz no Bengala e o 
trigo na parte ocidental são dos 
produtos mais importantes, mas os 
mais remuneradores são o algodão 
no Paquistão Ocidental e a juta, 
no Oriental. 

A região oriental constitui com 
o estado indiano de Bengala Oci- 
dental uma unidade geográfica e 
linguística, formada pelas planícies 
aluviais do Ganges e do Brama- 
putra. Nela falam a mesma língua 
— o bengali — 75 milhões de «pa- 
quistaneses» e 40 milhões de «in- 
dianos». 

Não se pode dizer que as duas 
zonas do Paquistão sejam peças 
dum conjunto homogéneo, pois 
que embora sejam os bengalis a 
maioria, verifica-se que são paquis- 
taneses ocidentais 9/10 de todos 
os militares e funcionários, apro- 
priando-se de 2/3 das receitas ge- 
rais, de 3/4 do auxílio estrangeiro, 
embora cada uma das zonas con- 
tribua com cerca de metade das 
receitas nacionais. 

A percentagem do orçamento 
afectada à defesa é elevada, indo 
as estimativas de 34 a '60 por 
cento. É assim que o grupo domi- 
nante no Pundjab sustenta o seu 
exército de 324.500 homens, dos 
quais 15.000 na aviação e 9.500 na 
marinha, apoiados por 400 carros 
de combate e 270 aviões; ao que 
há que acrescentar 225.000 incor- 
porados em forças para-militares. - 
Assim é garantida a «ordem» so- 
cial-na-zona-ocidental, a-opressão. 


tinha sido radioactivamente 
«marcadas». 

Um contador Geiger exa- 
mina, depois, a mistura, Se 
ela revela que todos os anti- 
genes radioactivos no tubo de 
ensaio se concentraram no 
fundo, não existem antigenes 
no sangue do doente e, por- 
tanto, nenhum cancro. 

Se o contador regista ape- 
nas uma porção de antigenes 
radioactivos no fundo do tubo, 
isso significa que antigenes 
não radioactivos do sangue do 
doente, se combinaram com 
anticorpos do sangue da ca- 
bra, o que indicaria que o pa- 
ciente sofre de cancro. 

Os resultados duplicaram 
quando a análise foi usada em 
cinco laboratórios nos Esta- 
dos Unidos e no Canadá — 
acrescenta a «Life». — R. 


MORTE DE UM 
CANTONEIRO 


devido a causas 
desconhecidas 


COIMBRA, 19 — De ma- 
drugada, foi conduzido numa 
ambulância do serviço «115» 
ao «banco» dos Hospitais da 
Universidade, aonde já chegou 
sem vida, um indivíduo que 
se supõe chamar-se António 
Abrantes Cardoso, de 45 anos, 
casado, cantoneiro, natural de 
Carvalhal Redondo, Nelas, e 
com residência no lugar de 
Pereiros, Castelo Viegas, e cu- 
jas causas não foram deter- 
minadas. 

O seu corpo recolheu ao 
Instituto de Medicina Legal, 


Três operários cairam 
de mais de cem metros 
de altura e morreram 


HAMBURGO, 20 — Dramá- 
tico acidente custou a vida a 
três operários das refinarias da 
«BP» em Hamburgo-Valtershod. 
O elevador onde os três homens 

* reparavam uma chaminé com 
157 metros de altura caiu brus- 
camente por razões que ainda 
não foram esclarecidas. — F. P. 


Morreu no Brasil 
a acíriz portuguesa 
Ester Leão 


RIO DE JANEIRO, 20 — 
Faleceu, no Rio de Janeiro, a 
actriz Ester Leão, que foi uma, 
das maiores figuras do teatro 
português e que se fixana no 
Brasil há cerca de trinta anos, 
sendo ali professora dos máio- 
res artistas brasileiros da actua- 
lidade, 

Com 79 anos e paralítica 
desde 1968, era uma persorali- 
dade marcante nos meios ar- 
tísticos brasileiros. 

Dedicava-se hã anos ao en- 
sino da dicção e da emposta- 
cão de voz, tendo como alunos 
presidentes da República, mi- 
nistros, senadores, deputados e 
artistas. 

Entre os seus alunos pre- 
dilectos conta-se Carlos Lacer- 
da, com quem convivia femi- 
liarmente. 

Era casada com o poeta e 
escritor Leonardo Jorge Pessoa 
Lopes, que de momento se en- 
contra em Portugal, e tinha um 
filho, Francisco Leão Regalo 

O seu funeral realizou-se 
para o cemitério de S. João 
Baptista, tendo comparecido 
muitos amigos da família e an- 
tigos alunos. — ANI 


UMA CRISE 


nacional no Bengala e o cumpri- 
mento das obrigações internacio- 
nais do Paquistão como membro 
da CENTO e da OTASE, pactos 
militares anti-comunistas. 

É este o país de que Mohamed 
Ali Jinnah se tornou o primeiro 
dirigente em 1947. A constituição 
de 1962 foi suspensa em Março 
de 1969 com a imposição da lei 
marcial que visava contrariar a 
agitação popular que arrancou do 
poder o general Ayoub Khan, que 
foi substituído pelo general Yaha 
Khan, cujo governo promoveu as 
primeiras eleições efectivamente 
livres da história do Paquistão. 

Na Assembleia a eleger o Ben- 
gala teria direito a mais de metade 
dos lugares, por ser a zona mais 
populosa. Uma vez eleita a nova 
Assembleia teria 120 para dotar o 
país duma nova constituição, sendo 
então o poder transferido das auto- 
ridades militares para as que tives- 
sem recebido o mandato popular. 
Os resultados das eleições, reali- 
zadas em Dezembro de 1970, foram 
espectacularmente favoráveis à 
Liga Awami, partido autonomista 
bengali chefiado por Mujibur Rah- 
man, que, conseguindo 96 % dos 
sufrágios na zona oriental, assegu- 
rou a maioria asbsoluta na Assem- 
bleia' que deveria vir a deter o 
poder supremo à escala de todo o 
Paquistão. Assim parecia ir perder 
o'poder o grupo há muito domi- 
nante. Mas inconformados com o 

- resultado do jogo que eles-pró- 
prios haviam decidido jogar, os 
governantes. optaram pela crise. 


- -RUMNAMORADO 


4 Terça-feira, 20 de Abril de 1971 


O Comércio vo o foto 


“VIDA o OBRA 
FERNANDO" 


“PESSOA 


(HISTÓRIA;DE UMA GERAÇÃO) 
Por JOÃO GASPAR SIMDES 
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«” conhecimento. da personal 
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itulos: Apêndice. Sinopse cro- 
Índice dos nomes citados. 
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Esc. 150500 
FIGURAS DE TODOS OS 


ig LIVRARIA INTERNACIONAL 
RP APARTADO 207 PORTO 


MUSICA 


O 5.º «Encontro com a Juven- 
tudey, pela Orquestra Sin- 
fónita do Porto, no Teatro 

Rivolf 


Terminom, pelo que respeita à 

[ temporsila musical em curso, a sé- 
rio de cinco concertos dominicais e 
matinais (memos o penúltimo) da me-| 
nitócia âniol da Orquestra Sin- 
lfónica do Porto (Emissora Nacional). 
O 5º «Encontro com a Juventudes, 
apesar da. manhã: primaveral e de 
haverem terininado as férias pascais, 
não teve tim auditório notável pela 
«uantidado  doá (ouvintes, quo pode- 
a muuito mais 
o programa, 


adequado ao público juvenil 
espegialmente, se” destinava. 
: Arglebe, à 
«quem coube a missão de encerrar 
esta sério cultural, comportou-se, uma, 
vez mais, po: modo a justificar o 
raloroso apreço do auditório e as 
explicações orais que deu, no con- 
wemento aos aspeotos mais callentts 
de algumas nbras do progama, tive. 
ram o nlcance elucidativo que era do. 
desejar. 

No primeira pote, onvimos a 
abertura do «O Barbeiro de Sevilha», 
a' mais famosa ópera de Rossini e, 
mo: certo, a mais famosa ópera có- 
mica de quantas, até hoje, foram 
compostas. Em soguida, foi tocado o 

. poema eimfónico «Moldávia», do ciclo 
«A Minha Terras, de Smetana, cuja 
+ Dompreensão, por parto do auditó-io, 
muito beneliciou, por certo, dos opar- 
: tumos comentários esclasecedores do. 


&; o conjunto 


a part 
vir a aberti 


ótilo de verdade, certamente, es 
mhece. As sia firês partes (cAbertura, 
Oliniatiica», «Danças Características» 
e <Valsa das Flores») “tiveram o do- 
lineamento orquestral ambicionado, 
mada lhes faltando para encanta- 


comp eupomos terem encamtaido, 


E ais de nm título, 
- um concerto muito agradável para, 
95 que o ouviram. O maestro Gum- 
ther Avélebo teve com ele, talvez, a 
rua mais importante intervenção 
ta temporada, a que q ankditório 
se mostrou, de modo algum, indife- 
teumte. Por, seu tumo, à Orquestra 
Sinfónica. do Porto deu o rendimento 
quo esperávumos que desse, corres 
pondendo sempie ta exigências. Os 
vibrantes aplausos que lhe foram 
Mirigidos foram, portanto, da mais 
elementar justiça. Façamos votos pos 
«ue » próxima série, ee não puder 
ser melhor, seja, pelo menos, tão boa 
| como a que, ontem, findou. E faça- 
mo-los, também, po: que o público, 
mormente o juvenil, não' so mé 
| ietractário, de modo algum, ao ser 
vivo de menta que so lho presta, pros 
| porcionandose-lhe bons concertos, ale 
| rons, mesmo, muito bons, em ing 
mento do respectivo bilhoto de in- 
resto... 


Horizontais 

' 4 — Sorralhos. Eamo de palmeira, 
2—Degui. câmarrar o burros. 
5 — Arguiila. Ouimpro Graceja. 
4— Assim que. Epica. Prende. 
5— Indivíduo eiperto. Paraíso. 
ESTA da unidalie. Espaço te 
'7— Doctltdalão do oomodlho, de “Tor 

tes Vedras. Acroita. 
8 Nina: das. gemidos: Preposição « 
9— Eiaivado Mulher “que não cré 
em Deus. Réis (abrey,). 
10 — Patentenr Refreia. | 
&1 — Homem do moro. Parsador, 
Vorticais 
0 — Estátua do, Moicório, em mo 
r. 

a Pest Pequrdno  'albmtiro  amert- 


5 — ama Desp:etencioda. Batrá- 


pelres, Bjo “dá França, aflnem- 
do Ródano. 
8— Olgado. da França, porto no 
Are “Tenebroso, 
8 Unidudo dp. meias agrárias. 
Mem Aro alimfpedo.  Sitando, » 
8-—Patrãos Bia! Lavra, 


9— Símbolo químico do lutésio. Vo- 
nesa. Profixo que designa di- 


(Ver solução na penúltima pág. 


A Orquestra de Câmara 
Gulbenkian vai fazer 
uma digressão em di- 
versas cidades do Pais 


A Orquestra de Câmara Gulben- 
kian vai realizar, de 22 a 29 do vor- 
rente, uma digressão artística pelo 
País, ' estreando-se em Portalegre e 
dando concertos nas cldades de El- 
vas, Evora, Beja e Faro. 

É o seguinte o programa: dia 22. 
Portalegre, no Teatro Cristal; dia 23, 
Elvas, na igreja de S, Domingos; 
dia 24, em Evora, no Teatro Garcia 
de Resende; dia 29, em Faro no 
Cinema Santo Antônio; dia 25, em 
Beja, na igreja do Convento da 
Conceição. 

A Orquestra de Câmara dará, ain- 
da, concertos para estudantes em 
colaboração com a Mocidade Poriu- 
guesa Feminina em Beja, no dia 26, 
no Cine-Teatro Pax Júlia; é, no dia 
28. dio Cinema Santo António, em 

“aro, 


RANK XEROX 


Tel, 28782/3 
15,80 e 21,80 
(M/12 amos) 


Entre 


exploração normal. 


Associação Industrial 
Portuense 


Sob a presidência do sr. eng. Má- 
rio Borges, reuniu a direcção da Asso- 
viação Industrial Portuense, que tra- 
tou de assuntos de interesse asiocia- 
tivo e de outros de âmbito económi- 
co é social, 

'Em priméiro lugar fl referido que 
no próximo dia 3 de Maio passa O 
112º aniversário da Associação Indus- 
trial Portuense, e que, como habi- 
tajalmente, realizar-se-á uma sessão 
solene durante a qual serão distribui- 
dos Os prémios pecunários a operários 
e a alunos fas Escolas Técnicas do 
ensino superior, médio é elementar, 

Para esta sessão solene foi con- 
vidado o sr. brigadeiro Fernando de 
Oliveira, que proterirá uma conte- 
rência sob o titulo «Gestão de Empre- 
sas na Década de 10». 

A direcção tomou conhecimento das. 
diligências efectuadas para, no dia 4 
do próximo mês de Maio, pelas 15 
horas e na Câmara Municipal do Por- 
to, a celebração da escritura da com- 
pra dos terrenos destinados à cons- 
trução do Pavilhão de Exposições — 
Expo-Porto, e do Jantar comemora- 
tivo, que terá lugar no mesmo dia pe- 
las 21,30 horas, num hotel desta ci- 
dade, oferecido às entidades oficiais 
e corpos directivos desta colectivida- 
d 


e. 

Foram apreciados, conjuntamente 
com os srs. eng. Armando Campos e 
Matos, responsável da obra do Ex- 
po-Porto, e arq. Artur Andrade, os 
trabalhos respeitantes ao aditamento 
do projecto inicial para implantação 
no novo Parque da Cidade do mesmo 
Pavilhão de Exposições, 

Foi também apreciado o pedido do 
Instituto Nacional de Investigação In- 
dustrial acerca da apresentação nesta 
cidade de 1 Exposição de Destgn Por- 
tuguês e, de acordo com a Associação 
Comercial do Porto. foi «eliberado 
sugerir que a mesma poderá ter lu- 
gar na Bolsa, em data a fixar opor- 
tunamente, 


DO MEMORAVEL FILME COLORIDO 


ANTES MORTO QUE VIVO 


na portentosa interpretação de 


* 


HOJE DESPEDIDA 


MONTGUMERY WOOD 


3 SEMANAS DE CASAS A CUNHA ! 


os complementos: 
CHARLOT NA RUA DA PAZ 


d»=> AVISO AO PÚBLICO <=««€ 


Satisfazendo compromissos assumidos pela Empresa, 


o «RIVOLI» interrompe os habi 
de cinema desde amanhã, 21 de Abril, 
de Maio próximo, para então retomar o curso da sua 


uais espectáculos 
inclusivé, até fins 


Uma sátira aos 
tempos dos 
Cavaleiros 

andantes 


21,80 
(M/12 anos) 


CAPITÃO 
BRANCALEONE 


com VITTURIO GASSMAN 
CATHERINE SPAAK 


TECHNICOLOR $ 


DUAS MENINAS (IRMAS) 


vítimas de intoxicação 
medicamentosa 


COIMBRA, 19 — Por terem 
ingerido uns comprimidos de 
um frasco deixado ao seu al- 
cance, foram conduzidas ao 
«banco» dos Hospitais da Uni- 
versidade, onde, depois de so- 
corridas, recolheram aos servi- 
cos de reanimação, as irmãzi- 
tas, Isabel Maria Faria da Sil- 
va, de 6 anos e Ilda Maria, de 
4, filhas de Francisco da Silva, 
e de Justina de Jesus Faria, 
residentes nesta cidade, na 
Rua do Arco do Ivo, n.º 6-1.º. 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


DONATIVOS 


RECEBIDOS ONTEM 


Da sr.* D. Josefina Rosa, sendo 250$00 para o 


Colégio dos Ortãos e 250500 


Thimento das Meninas Desampanadas ... 
A transportar ... 


O Homem conquistou a Lua, 
passeia pelos céus, prepara-se 
para atingir Marte, e Você 
ainda luta com o Diabo da falta 
de espaço no seu escritório. 

Você, como nós, sabe que 
espaço é dinheiro. 

Nós poupamos o seu espaço 
poupando o seu tempo e aumen- 
tando a sua rentabilidade. 


Instituições — Pobres 
590800 2495500 
para o Reco- 
500500 
1090800 2495500 


PAR ss seo ss ss ss soe ssssss ss s ss; ss ss; gs; gg sos 


FA 


EA 


Assine «(O LAVRADOR, |$ 


E o Ro 


Usando, sem empate d 


e 


capital, uma única máquina, 
Você tem um sistema simul- 
tâneamente de cópia e 
duplicação, que cabe num 
espaço mínimo e simplifica 

a comunicação gráfica da 

sua empresa, provocando 
inevitável melhoramento na 
productividade do seu pessoal. 


E O ZÉ 


ESA da BAND) 


NS 


TELEFONE 25196 


UGO 


com Nicoletta 1 Bernard Envodvo 
Machiavelli *Blier INTERNACIONAL 
Realizador LUIGI ZAMPA ADULTOS 


Ra cao SC à A 


Z TUDO! 


ESTREIA 


Na Sardenha de ontem, 

de hoje e de sempre — 

ser preso é honra, matar 
é vingar ! 


A MAIS NOTAVEL CRIAÇÃO DE 


e» TOGNAZZI 


VESTÃO 
DE HONRA 


«HIPPIE» 
CARLOS COELHO 


AL] HOJE: às 21,45 h. 


NS SÁBADO 16 H. 20,45 H. E 23 H. 


coco00000 o< 
TARDE 3 e MEIA «NOITE 9 e MEIA 


ESTREIA 
Brigitte Bardol 


JEAN-LOUIS TRINTIGNANT 


Pã 


TELEF, 23449 


AMANHÃ $ 
Às 15,30 e às 21,30 


| SRA CARO GEES digam come nado] 


( ADULTOS ) 


AEONNISDOPE - TECAWICOLOR 


TARDE, 3,80 * NOITE, 9,80 
PASSO A PASSO, EM BUSCA 


Consulte os nossos 


técnicos de análise — eles 
'estudarão os circuitos 
internos da sua empresa, 


aconselhando-o sobre o 


melhor sistema a adoptar. 
Consulte-nos. Temos uma 
máquina à medida das suas 


necessidades. 


INCESSANTE, PLES VÃO AO 
ENCONTRO DE UMA VERDADE 
DIFERENTO PARA CADA UM! 


ÚLTIMO DoMICÍLIO CONHECIDO 


MARLENE JOBERT e LINO VENTURA (Adultos) 


E 


eee 000 


As 15,30 e 21,80 - (ADULTOS) - ULTIMO DIA 


UMA MULHER MEIGA 


de DOSTOIEWSKI / BRESSON 


4a SEMANA 


«IMPROVISO»: 
PROD. NELASPINALL REAL MICHAEL LINDSAY-HOGG 
TECHNCOLOR"  Unitad Arhiste 
12anos - 


Um documentário sobre o trabalho do os «Boatips» 
compondo, improvisando uma sório das suas canções: 
«Aoross tho Universe», «l, me, mine», 
bo», «Maggio Mae», «l'vb Got a feeling», 

«The long and winding road», «For 
you bluo» o «Got back», 


) 
E9PINDSDe 
TEL.Z 


SEMANA 


(ESA 
(ADULTOS) 


JOHN FORSYTHE 


z 


BpaTraLlHa SME RR 


o! JEAN SIMMONS, 


2Quo segredo se esconde para Já das paredes do 


INTERNATO DE RAPARIGAS | 


LILI PALMER e JOHN MOULDER BROWN 


com 


AMANHÃ, às 18/15 — (ADULTOS) = 


ad VIVER, AMAR, MORRER de CLAUDE LELOUCH 
MOURA CTT TITE 


Às 1530 0 21,30 MM (M/ 12 ANOS) E 


ne terras dos Vikings à Corto do Roi Artur 
EEE PRÍNCIPE VALENTE 


e/ JAMES MAS e JANET LEIGH 
oa aaa Rama e 


As 21 — (ADULTOS) 
CARLOS: ALBERTO o anão Nero e NOVA IORQUE TRAMA, 
TEL. 24540 


SUPERDRAGÃO cj Ray Danton 
AMANHA — (M/ 12 ANOS) 


“Todos os dias: 15,15 e 21,15 
TERCEIRA SEMANA 
(M/ 12 anos) 


O filme mais promiado do Mundo ! 


7 Choque de automóveis — 


À criação de Infantários no Distrito 


Importante reunião no Governo Civil 


No passado domingo, no edifício do 
Governo Civil, conforme bavis, sido 
anunciado, realizou-se uma reunão do 
chete de gabinete do ministro da 
Saúde e Assistência, dr. Alberto Vieira 
ide Ascensão, que era acompanhado dos 
srs. drs. Fernando Nascimento, vice- 
-presidento do Instituto de Obras So- 
ciais, e dr. Fernando Meia, do gabi- 
mete de Plansamento do Ministério da 
Saúde e Assistência, com alguns pre- 
sidentes de câmaras do trito e ou- 
tras entidades, a que assistiu o gover- 
mador civil, comendador António Maria 
Santos de, Cunha. Esta iniciou-se com 
uma breve saudação do chefe do dis- 
trito ao chefe do gabinete, para se 
referir, depois, à importância da cria- 
cão dos Infantários. O dr. Vieira de 
“Ascensão retribuiu a saudação e disse 
que os primeiros Centros de Saúde a 
Snaugurer serão os do distrito de 
Braga. A seguir, procedeu-se à dis- 
cussão dos objectivos e problemas a 
tratar, estando presentes, por Guima- 
rães, um dos concelhos que terá infan- 
tários ainda neste ano, o dr. Daniel 
Nunes de Sá, vereador em exercício; 
o dr. João Afonso de Almeida Car- 
meiro, presidente da comissão conce- 
lia de ANP. de Guimarães; e os 
presidentes das Juntas de Freguesia 
de Oliveira do Castelo, S. Jorge db 
Selho (Pevidém) e Lordelo. Nela tam- 
bém intervieram, por Vila Nova de 
Famalicão, o vice-presidente da Cá- 
mara e os presidentes das Juntas de 
Freguesia de Pousca de Saramagos e 
Bairo; e por Fafe, o vice-presidente 
da Câmara e o presidente da Junia de 
Freguesia de Santa Eulália, Em Bar- 
celos, a vbra entra em concurso este 
mês, 

'Todos este concelhos, e dentro das 
freguesias citades, terão, no ano cor- 
rente, infantários, sendo, por conse- 
guinte, o distrito de Braga o primeiro 
onde serão criados, juntamente com 
creches e jardins de infância, unida- 
des estas dirigidas por uma directora 
€ educadora infantil. 


Almoço oferecido 
pelo governador civil 
aos Comandos Militares 


O governador civil do distrito, co- 
mendador António Meria Santos da 
Cunha, ofereceu ontem, na sua resi- 
dência, um atmoço aos comandos mi- 
Mtares o policiais, tendo assistido os 
grs. coronel João de Sousa Machado, 
comandante militar da cidade; major 
António Manuel Antunes, subchefe do 
Distrito de Recrutamento e Mobiliza- 
cão mº 8; tenente-coronel Rui Men- 
donça, comandante do Regimento de 
Infantaria n.º 8; 2.º comandante do 
mesmo Regimento, comandante da 
Compenhia da G.N.R., comandante do 
Destacamento de Trânsito n.º 43, co- 
mandante da Secção da G.N.R. e co- 
mandante distrital da P.S.P. 

Estiveram presentes, também, 
messe almoço, os srs. coronel Au- 
gusto Leonardo Neves e capitão Ani- 
Pal Augusto Rebelo de Brito. 


Consultas de Neurologia 


As consultas de Neurologia no Hos- 
pital do S. Meyrcos passam a ser dadas 
às segundas, quartas e sextas-feiras, 
às 14 hvras, 


* — Negociante mork 
ea esposa ferida 


Em circunstâncias que ainda não 
estão esclareoidus, chocaram ontem, 
quando transitava na E. N. 14 —Bregça- 
«Porto — ma freguesia de Tebosa, des- 
te concelho, dois automóveis que se- 
guiam em sentido contrário. O 
fato foi violentíssimo, resultando a 
morte do condutor de um dos veículos, 
Isidro dos Santos Pereira, de 42 anos, 
casado, negociante, que vinha para 
esta cidade, e traumatismo craniano, 
feridos contusas do braço direito é 
escoriações e contusões várias, na es- 
posa, que seguia a seu lado, Meia 
Iria Carvalho, de 40 anos, ambos resi- 
dentes no lugar de Cavadinhas, fre- 
guesia de Pedroso, do concelho de 
Vila Nova de'Gaia. O primeiro foi con- 
duzido pare o Hospital de Vila Nova 
de Famalicão, onde deu entrada na 
morgue, e à segunda velo para o Hos- 
vital de S. Marcos, desta cidade, onde 
ficou internada, não sendo grave o 
séu, estado. Os ocupantes do outro 
veículo, António José de Figueiredo 
e Silve, de 46 anos, engenheiro-têxtil, 
e sua esposa, moradores ne Rua An- 
tónio Bessa Leite, da cidade do Porto, 
mada sofreram. Os veículos ficaram 
muito danificados. A. G.N.R. tomou 
conta da ocorrência. 


Alem de lhe causar 
prejuízos ainda o ameaçou 
de pistola !... 


Na P.S.P. deste, cidade queixou-se 
liberto Ferreira Cerqueira Gomes, co- 
merciante, da Avenida Artur Soares, 
contra o condutor do auto-pesado de 
passageiros de serviço público 
HG-21-88, por, nb dia 18, cerca das 
20,45 horas, quando o queixoso tran- 
sitovo com a sua furgoneta DF-35-49, 
ma EN. 101, ter sido embatido por 
aquele veículo que, próximo de Infias, 
lugar da freguesia de 8. Vicente, lho 
murgiu fora da mão, Como chamasse à 
ordem b motorista, que lhe causou 
prejuízos no valor do 1500500, esto 
múmia o ameaçou de pistola... 


O Comércio do Porta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas : 
12 meses . 


6 meses . 
3 meses . 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil: 


560500 
285500 


12 meses . 
6 meses . 


Inglaterro, América: do Norte, 
França, ltólia, Alemanha, etc.: 


12 meses . 935$00 
6 meses . 475500 


PARA O ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preco de 1$70 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço: de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO-—Taimbém, 
por periodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3500 
cada exemplar, via'.normal. 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1550 
cada exemplar. ” 


As assinaturas sômente serão .con- 


sideradas, contra, pagamento 
adiantado. & 


Dia do Turista 


Hoje, como dissemos, é ne, sequên- 
cia de uma louvável iniciativa que já 
se tornou tradicional, celebra-se, com 
requintes de hospitalidade e dístin- 
guida deferência — para quantos nos 
visitam — o Dia do Turista. Os braca- 
renses, mormente os comercientes, 
hoteleiros e hospedeiros, saberão inte- 
grar-se no desejo das autoridades, 
aderindo assim à iniciativa, na nossa 
terra, dos Serviços de Turismt, que 
otertará, a quantos ali forem recorda- 
ções de Braga. 


A luta contra o cancro 


A fim do se converter em reali. 
dade o anseio geral da população do 
Norte do País, que é possuir um 
hospital especializado para o trater 
mento dessa terrível doença—e que 
será em breve uma consoladora cér- 
teza — a Comissão Distrital de 
Braga da Liga Portuguese contra o 
Cancro, composta pelas sr.:* D. Ema 
Pais Martins, D. Maria Aurora Leitão 
de Carvalho e D. Maria Emília Sotto- 
mayor Berbosa Bourbon (Lindoso), 
iniciou a angariação de donativos para 
o efeito. Como é de esperar, e porque 
se trata de uma campanha de interesse 
colectivo e cuja repercussão não ne- 
cessita encarecimento — estão milher 
res de seres sob a alçada do terrível 
mal —, vs bracarenses, no seu próprio 
interesse, saberão corresponder com a 
compreensão e a generosidade que a 
grandeza da obra reclama. 


Com fractura do crânio 
Na enfermaria 6 do Hospital desta 


pedreiro, do lugar de Vietros, fregue- 
gia de Cabreiros, deste concelho, que 
apresentava fractura do crânio em 
consequência de se ter esbarrado com 
e motorizada em que seguia, contre, 
um muro. 


Tarde recreativa 
para os doentes 
do hospital 


Contormo noticiámos, reejizou-se 
no passado domingo, no Hospital de 
São Marcos, promovida por um grupo 
de estudantes da Juventude Anto- 
niana de Montarial, superiormente 
orientados pelo Fr. Luis de Sousa, da- 
quele colégio uma tarde recreativa 
pera os doentes. Do programa fizeram 
parte recitações, canções, música e pe- 
quenas peças de teatro. Assistiram o 
provedor, religiosas, enfermeiras e ou- 
tro pessoal daquela Santa Casa. Os 
doentes manitesteram o seu agrade- 
cimento e satisfação com efusivos 
aplausos. 


Boletim diário 


20-4-1911 — Causou consternação ge- 
ral a motícia da morte do antigo e 
muito respeitado comerciante da Rua 
de S. Vitor, Clemente José Fernandes, 


ANIVERSARIOS—Fazem hoje anos 
as sra D. Meria Edite dos Santos 
da Fonte, D, Ester do Sameiro Fer- 
reira de Barros, D. Maria da Felici 
dade Romano Martins, D. Juvenáli 
da Conceição Figueiredo, D. Emília 
Neves Lima Rodrigues Seara e D. 
Eliea Augusta Mertins; e os srs. Luís 
Augusto Azevedo Cerqueira Gomes, 
José Manuel Soares, Afonso Gonçalves 
de Carvalho e Jesus Gandarela Araújo. 

DIVERSÕES — No S. Geraldo, à 
tarde e à noite, exibe-se o filme «Mis- 
são na China Vermelha» (12 anos). 

— Também em dus sessões, no 
Teatro Circo «A guerra dos Gargan- 
tuas, (12 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Es- 
tão hoje de serviço permanente as far- 
mácias: Rodrigues, na Rua D. Diogo 
de Sousa; Cristal, na Avenida Gomes 
da Costa; e Centre), na Rua dos Ca- 
pelistas. 


AVISO IMPORTANTE 
Recauchutagem Americana (An- 
tônio Monteiro, L.da), com sede na 
Rua Andrade Corvo, n.º 80, nesta 


amigos e clientes que deixou de 
estar ao seu serviço o empregado 
António Rodrigues, pelo que a citada 
firma não se responsabiliza por qual- 
quer acto praticado pelo referido 
empregado. 


A gerência 
Antônio Monteiro, L.da 


ANBTOSINHOS 


SANTA CRUZ DO BISPO 


POSSIVEL DESLOCAÇÃO 


AO ESTRANGEIRO 


O Grupo Folclórico da Casa do 
Povo de Santa Crus do Bispo, que 
em várias actuações por todo o País 
conseguiu, no ano findo, uma época 
plena, prepara-se para melhorar a 
proeza neste período de festas de 


dor. 

Contando já muitos contratos, o 
Grupo, à semelhança dos outros anos, 
exibir-se-á em várias localidades do 
continente, estando também em con- 
tacto com uma organização interna- 
cional de folclore, do qual se espera, 
mesmo neste ano, uma possível des- 
locação ao estrangeiro. — C, 


GUIFÕES 


REMODELAÇÃO 
DO EDIFÍCIO DA JUNTA 
DE FREGUESIA 


Sem dúvida alguma que a actual 
Junta de Freguesia tem sido incan- 
sável na valorização da terra guifo- 
nense, Depois de tantos esforços (que 
todos nós conhecemos) em prol do 
embelezamento da nossa terra, qui- 
seram também dotar a mesma com 
um edifício condigno, pois o anterior, 
que em parte já ameaçava ruína, não 
estava à altura das necessidades pa- 
roquiais. 

As obras do edifício, que começa- 
ram em Outubro último e que devem 
estar concluídas em fins de Maio 
próximo, orçam em 400 contos, 

O piso inferior terá quatro depen- 
dências — cozinha, refeitório, arre- 
cadação e um departamento que será 
dispensado às organizações paroquiais 
para reuniões; no piso superior fl- 
cará instalada a respectiva secreta- 
ria, consultório médico para indigen- 
tes, lavabos para ambos os sexos é 
um departamento para efeito de arm 
quivo. 

Conforme se poderá apreciar, fl- 
caremos com um edifício à altura da 
freguesia e por isso devemos estar 
gratos à Junta de Freguesia, que 
naturalmente continuará na sua rota, 
de valorizar cada vez mais à terra 
que serve. —F. S, 


O-Chefe do Estado 


visita obras de rega 

no Alto Alentejo 

O s. Presidento da República visito, 
mo próximo dia 2, o barragem de Odi- 
velas o Canais, do plano de rega do 
Itentejo. 

A chegado âquela barragem está pro 
vista para de manhã, seguindo-se q vi- 
sita, que demoraré um hora. 

O Chefe do Estado irá depois q Fer- 
reira do Alentejo, e, opós visitor o clube 
daquela vilo, almoçará no edifício do 
escritório do fiscalização do obra de 
Odivelas, donde, partirá paro o ponte- 
-conol das Daroeiras, passando por Er- 
videl, Aljustrel o estrada paro Mivolode. 

Na ponte-conol dos Daroeiros visitará, 
os trobaihos em curso, seguindo, depois, 
poro o mesmo fim, pora a pente-conol 
do Faial, regressando então a Lisboa. 


Conferência Interna- 
cional sobre Coopera- 


tivismo de Consumo 


Para preparar a próxima Conte 
“ênsia Internacional Ya Cooperação 


tas Cooperativas de 
Biscaia. 
Estes dois destacados dirigentes 


Cooperativistas do pafe vizinho, 

foram enviados a Portugal pelo sr. 

Cabailedia, director nacional da 
eração em Espanha. 

5 rêmoia tacá a, partiai- 
pação do di em 
ropeus, dos quais se destaca o en 
dr J. W. Ames, ja 


DO GRUPO FOLCLÓRICO LOCAL 


PERAFITA 


Existem certas palavras que apa- 
recem muito frequentemente, quer 
em conversas familiares, quer nos 
meios de comunicação de massa, e 
entre elas aparece uma, por sinal 


cidade, previne os seus estimados | 


O Comércio 


Sim! 

Parece que foi ontem. 
Mas, 

efectivamente, 

já lá vão 40 anos! 

E como crescemos... 
Começámos do nada — 
ou quase — 

e hoje dispomos de 
17 emissores para 

3 emissões distintas 
que cobrem 


do Porto 


2 vezes o território metropolitano. 


Estamos, diáriamente, 
68 horas consigo! 
Ou seja: 


3 dias (num só) 


Notícias, em cima da hora, 
Venham de onde vierem. 
Connosco, você está dentro do 


lá está o avião, a brigada móvel, 


REPORTAGENS PARA SI! 


muito pouco saudável, de que toda 
a gente deplora a existência e so- 
frem com ela. É da poluição que va- 
mos falar, ou antes, de alguns efei- 
tos dela em Perafita. 

Esta freguesia tem assistido dlti- 
mamente a um forte desenvolvimento 
industrial | 

; anos 


hoje, aliás, em grande crise, 

Com todo este crescimento apare- 
ceram os fumos e os cheiros que po- 
luem o ar duma maneira bastante 
perceptível, tornando-o em certos dias 
irrespirável. 

No Lugar do Padrão, por exemplo, 
em certos dias o chão encontra-se 
coberto por uma «neves preta, ema- 
nada duma fábrica de aglomerados 
de madeira situada muito próximo, 
ou então sente-se um desagradável 
cheiro a petróleo proventente da Boa 
Nova. Estes dois casos foram (são) 
por nós verificados diversas vezes, mas 
nesta freguesia muitos outros existi- 
rão de que não temos conhecimento 
ou de que não nos recordamos, mas 
como meros exemplos, pensamos que 
chegam. 

Não sabemos como resolver o pro- 
blema, mas pensamos que haverá al- 
guma maneira de, senão totalmente, 
pelo menos em parte, melhorar esta 
muito desagradável e perigosa situa- 
cão. 
Terminamos o reparo pedindo aos 
responsáveis que tomem providências 
e lembrando-lhes que o custo da vida 
humana é muito maior do que o de 
qualquer produto, por muito grande 
que ele seja. 


=———— e 


IDA RELIGIOS 


ABRIL, 21 — Quarta-feira — 
Da féria — Missa da féria, Pre- 
fácio Pascal. 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas do Carmo das 11 às 
15 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de Santo [ide- 
fonso, das 11,30 às 13 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia, 
das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã nas Religiosas Doroteias 


-— co -— 


Primeira reunião da Comissão 
Nacional de Música Sacra 


FÁTIMA — Reuniram-se, na Casa 
dos Retisos, os responsáveis dos cân- 
ticos e música eacra nas dioceses de 
Braga, Bragança, Porto, Aveiro, Bvo- 
ra, Leiia, Lisboa e Faro, a fim de 
tratar dos diversos aspectos da adap- 

lern! 


as às no 
vais formas litú-gicas. 
- Feta primeira reunião da comis- 
são nacional de música eacra foi 
ja pela Comissão Episcopal, 
à que preside o er. D. João Pereira 
Venâncio, bispo de Leiria, e tevo a 
participação da Comissão Episcopal 
do Liturgia, formada por D. Floren- 
tino de Andrade e Silva é D. Amé- 
vico Henriques, actual bispo de La- 
mego, que tomaram parte na reu- 
ni 


ião. 

Em várias sessões os responsá- 
veis da música sacra estudaram no- 
vos programas para novas músicas 
a fim de tomar as Assembleias oris- 
fiz mais parifoicantos dos actos Ji- 


resolução se formulou 
aosroa da adaptação da música mo- 
dema, ou semelhante, na liturgia. 


-— no -e— 


Reunião episcopal 


No Instituto das Irmãs de Santa 
Doroteia, no Linho (Sintra), prosse- 
guiram, ontem. os trabalhos da reu- 
nião episcopal, em que participam 
vinte e quatro bispos portugueses e 
o padre italiano director do Movi. 
mento Inte; «Por um Mun- 
do Melhor». 


A «Venda do Capacete» 


cios da Agência do Porto da Liga dos 


Três pescadores 
desaparecidos 


na Praia da Vitória 


ANGRA DO HEROISMO, 19 
— Foram suspensas as buscas 
para encontrar três tripulan- 
tes de uma pequena embar- 
cação de pesca, que se fizera, 
ao mar no Praia da Vitória. 

Eram eles: Serafim Bor- 
ges Martins, de 39 anos, ter- 
ceirense, que se dedicava à fai- 
na da pesca há relativamente 
pouco tempo; José Maria Tei- 
xeira, de 49 anos, e José Ma- 
nuel Tavares Teixeira, de 16, 
etses dois últimos (pai e filho) 
micaelenses, radicados naque- 
la localidade. 

O José Teixeira deixa nove 
filhos na orfandade. — LUSI- 
TÂNIA. 


a favor da Agência 
no Porto da Liga 
dos Combatentes 


Realiza-se, no próximo dia ss, 
quinta-feira, nesta cidade e srredo- 
res, a cargo de ben méritas senho- 
ras e meninas, a tradicional «Venda 
do Capacetes, 

Destina-se a receita a auxiliar só- 


Combatentes, constituída por vetera- 
nos da Primeira Grande Guerra, 
actuais combatentes do terrorismo no 
Ultramar, | expedicionários e pessoas 
de familia necessitadas, 

Para o êxito do resultado. conta 
a Liga dos Combatentes com o pa- 
triotismo e abnegação do público, 
como sempre. 

Além mumerosas senhoras, 
também, na «Venda do 
Capacete as alunãs da Escola do 
Magistério Primário e outras, O Ser- 
viço de Transportes Coleciivos do 

e os Caminhos de Ferro con- 
cedem as facilídades do costume. 

Por gentileza do Banco de Por- 
tugal, a entrega do dinheiro pode ser 
feita no próprio dia até às 20 ho- 
ras e depois nos dias seguintes na 
sede da Liga dos Combatentes. 


colaboram, 


No choque de duas 
viaturas ligeiras 


FERIDO UM DOS 
CONDUTORES 


POMBAL, 19 — Na estrada 
municipal que liga o lugar do 
Outeiro da Rainha à freguesia 
de Vermoir, deste concelho, no 
sítio denominado Vale do 
Fojo, deu-se um acidente de 
viação com o automóvel per- 
tencente a Adelino de Jesus 
Mendes, que foi embater com 
a furgoneta pertencente a Pe- 
dro Ferreira. 

Do embate resultou que fi- 
casse ferido o Adelino, pelo 
que foi transportado ao hospi- 
tal na ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários desta vila, 
onde ficou internado. 

A G. N. R. tomou conta da 
ocorrência. 


SOMOS RADI 


Num dia, você vive 3 connosco! 


de música, conselhos e notícias. 


Mundo. 


E se o acontecimento é no País, 


os recursos da técnica moderna, em 


de Domingo 
Integrado no Mercado da Pri- 
mavera, inaugura-se amanhã, às 
19 horas, na Galeria Nacional de 
Arte Moderna, em Belém, o H Sa- 
lão dos Artistas de Domingo. 

A exposição é constituída por 
4T5 obras de pintura, desenho, gra- 
vura, escultura, cerâmica e artes 
aplicadas, de 116 concorrentes. 


Nascemos a 21 de Abril de 1931 


uma programação (logo a partir das 
zero horas) quase toda ela feita no 


Não queremos, com isso, fugir ao 


pretendemos, antes, ir ao seu encontro, 


Amanhã: vá ver-nos nos exteriores 


Não é que seja importante. Porque, 


E, para isso, o lema de há 40 anos 
continuará bem vivo nas nossas intenções: 
Servir, o melhor que nos for possível, 


O CLUBE PORTUGUÊS 


— SEMPRE NO AR, SEMPRE CONSIGO — 


lão dos Artistas — Traje académico 


dos professores de Saúde 


Pública. 


Uma portaria dos Ministérios do Ut 
amor e do Saúde determino que os 
professores ordinários do Escola Nocio- 
nol do Saúde Público o de Medicina Tro- 
pical usarão o seguinte trajo ocadémico. 

Toga de popelina de lã preto, aberto 
à frente, estolo do veludo omarelo-curo, 
e barreto de cetim preto, com borla. 

Os professores auxiliares usurão o 
mesmo Irajo profissional, sem estoto, 


MICKEY 


E OS SEUS AMIGOS 


muito agradável. 


— Aqui tem um móvel estilo antigo, 


LA 


funcionar. 


/ — Ponha-o lá fora —) (= y 
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E, amanhã, passados que 
são 40 anos, temos algo de 
especial para lhe oferecer: 


exterior 
e do maior interesse para si. 


nosso ambiente; 


mostrar-lhe, 
na sua rotina, a forma como 
trabalhamos. 


anunciados. 


o essencial, 

é continuarmos a merecer a 
sua preferência 

como ouvinte. 


o público e os anunciantes, 
a quem saudamos, 

num agradecimento sincero. 
QUEM SOMOS? 


VIDA POLÍTICA 


Assembleia Nacional 


Presidida, pelo deputado dr. 
Franco Nogueira, reuniu a Co- 
missão Eventual, que se ocupa 
do estudo das medidas ten- 
dentes a reforçar a comuni- 
dade luso-brasileira, 


Presidência da República . 


O Presidente da República re- 
cebeu, ontem, em audiência, no 
Palácio de Belém, o dr, Rui Mar- 
tins dos Santos, subsecretário de 
Estado do Fomento Ultramari- 
no; o embaixador dr. Franco 
Nogueira; o arquitecto Rui Costa 
Pinto Marchante e André Antu- 
nes, dos corpos directos da So- 
ciedade de Tiro 2; o tenente-co- 
ronel Carlos da Costa Matos, o 
dr. Mamuel Ramos de Sousa, os 
dirigentes: da Casa de Macau e 
a Direcção da Federação Portu- 
guesa de Ténis. 


MINISTÉRIOS 


Presidente 
do Conselho 


O Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, com os 
ministros dos Negócios Es- 
trangeiros e das Obras Pú- 
blicas e das Comumicações e 


Ni 


Luís Francisco Rebelo e o 
maestro João Nobre, da Di- 
recção da Sociedade Portu- 
guesa de Autores, 


Das Finanças 
e da Economia 


Com o ministro das Fi- 
nanças e da Economia tra- 
balharam os secretários de 
Estado do Tesouro, do Orça- 
mento, da Agricultura, do 
Comércio e da Indústria. 


Do Ultramar 


O ministro do Ultramar 
recebeu «Sir» Patrick Wall, 
deputado britânico; o vice- 
“almirante Armando de Ro- 
boredo, vice-presidente da 
Assembleia Nacional; depu- 
tado eng.º Ribeiro Veioso, 
presidente da, comissão. pro- 
vincial da A.N.P. de Moçam- 
Carloto de 


gola, que regressou à suz 
provincia. 


Das Corporações 
e da Saúde 
O ministro das Corpora- 
ções e da Saúde trahalhou 
com o secretário nacional da 
Emigração e recebeu o pre- 
sidente da comissão ex: 
cutiva da A. N. P.; o eng. 
Ribeiro Veloso, deputado por 
Moçambique; e o dr. Rebelo 
de Andrade. 
— O secretário da Saúde 


de «habeas-corpus» 


Em virtude de um pedido de || 


«habeas-corpus», apresentado pe- 
los advogados drs. José Augusto 
Rocha e Francisco Salgado Zenha, 
foi posto em liberdade o nosso co- 
lega de Imprensa, Alexandre José 
Alhinho de Oliveira, da agência no- 
ticiosa «Associated Press» e estu- 
dante quintanista da Faculdade de 
Direito. 


“Atendido um pedido | 


e Assistência teve reuniões 
m os directores-gerais e 
o director do Gabinete de 
Planeamento do Ministério 
da Saúde e com os drs. Duar- 
te Pinheira e Cardoso de Al- 
buguerque, director-geral e 
inspector-superior de Saúde 
e Assistência do Ministério 
do Ultramar. 
O prof. dr. Gonçalves 
Ferreira recebeu o chefe do 
distrito de Portalegre; o dr. 
César Gulmarães, delega- 
do de Saúde, em Faro; e o 
dr, Pedro Barbosa. 


— Está triste também os viu voar ! 


a 


y) Eta 
Terça-feira, 20 de Abril de 1971 


COIMBRA 


IMPOSIÇÃO 
DE INSIGNIAS DOUTORAIS 
A UM CIENTISTA, BRITÂNICO 


Na sola Grande dos Acto; da Universi- 
dado de Coimbro, vai realizorae no pró- 
ximo dia 2 do Moio, a cerimónia poro a 
imposição dos imsígnios do «Doutor ho- 
moris Kauso», pela Faculdade de Ciências, 


Prof. Derek Harold Richard Barton 


co cientista britónico, prof. dr. Derek 
Horola Richard Bertoni, Prémio Nobel em 
Química-1969. a 

Os oradores do cerimónia serão os 
ars, profs. drs, Andrê, da  Silvo Campos 
Neves e Manuel Alves do Silvo, sendo 
apresentonte ou pedrinho, o st. prof, dr. 
António Jorge Andrade Gouveia. 


xxx 


Nascido em Setembro de 1918, doutos 
Fou-se apenas com 24 anos, em 1942, 
(Ph. D)), no Imperial College, em Londres; 
em 194 recebe o grau de doutor em 
Ciências pela mesma Universidade. 

Em 1993 foi nomeado professor do Birk- 
bech Coliege, e tendo apenas 3 anos, em 
1954, já. ora membro do Royal Society 
E RS). 

A partir de 1955 passou a ser professor 
do Universidade de Glasgow. 

Foi eleito membro da Real Sociedade 
do Edimburgo, em 1956; e 'no ano seguinte 
nomeado professor de Química Orgônico 
do Imperial College, do Londres. 

Tove como discípulos vários portugue. 
ses, entre os quais com ele se doutoraram 
os srs. profs. drs. André do Silva Compos 
Neves, da Universidade de Coimbra; e 
dr. Lício Godinho, do Universidade de 
Lisboa. 

E membro honorário do Academia da 
Mrtes o Ciências da América, desdo 1940; 
e do Deuische Akademio der Noturtoches 
Leopeldine, desde - 1987; e ainda dcutros 
Academias da Alemanha, México, Bél- 
gica, Chile, Argentina, Polónia e Japã 

Doulorado «honoris. causar pelos Uni- 
versidades de Montepeliier, Dublin, St 
Wndrews e de Colômbia (Nova lorque), 
tem merecido inúmeras distinções, prémios 
e medalhas, pelos seus feitos no compo 

Químico. Destocoremos apenas o 
Quimicosl69, — peios 


INSTITUTO DE ANATOMIA 
PATOLÓGICA 


Na próximo quinta-feira, no Instituto 
de Anotomio. Petológico da Faculdade de 
Medicino, vai roalizorse a 13.9 sessão 
dos «Quintas-feiras,  oromovidas pelo 
respectivo direclor, sr. prof. dr. Renato 
Trincão, em que o sr. prof. dr. Bruno 
da Costa opresentorá uma comunicação 
sobre «Confronto da colite ulceroso com a 
colile gronulomatosa». 

A sessão realiza-se às ló horas. 


COLÓQUIO NO C. A. D. C. 


No Centro Académico de Democracia 
Cristã, vão prosseguir os colóquios pro- 
movidos por iniciativa da Secção Unjver- 
sitória de Estudos de Antropologia Crist 
anexo ao Centro de Estudos Teolégicos de 
Coimbro, estando morcado o primeiro 
poro o próximo dia 26, no qual o sr. 
dr. José Andrade Soores abordará o 
tema «Perspectivas actuais do ecemomia, 
portuguesas, 


SESSÃO DE CINEMA 
A FAVOR DA MOJAF 


iAmonhã, no Teatro de Gil Vicente, 
às 19,9 horas, vai realizar-se uma sessão 
cinematográfico com of ilme «Chariy», 
cujo produto se destina à chro do Movi- 
mento Juvenil de Ajuda Fraterno (Consteu- 


ção de Cosas pora pobres). Ê 


“DIA DA «GN. Ro 


Voi ser comemorado o Dia da S./N. R. 
com várias cerimónias que se realizam 
nesta cidade, por iniciativa do comando 
do batalhão n.º 5 o programa é o se- 
guinte: dia 3 de Maio, às 10 horas, forma-. 
turo geral — leitura da mensagem do ge- 
meral-comondonte-geral; dois minutos de 
silêncio em memório dos elementos da 
corporação mortos no cumprimento do 
dever; desfile das forças em poreda; vi- 
sita ao Lor Educativo s apresentação dos 
forças de intervenção. 


FESTAS DOS FINALISTAS 
DA ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 


Os finolistos de 1970-197] da Escola de 
Regentes Agrícolas, realizam a ava festa 
do despedido, com início no próximo 
sábado, dia 24, com o seguinte programa: 
Às 10 horas, missa; 1), abertura das ex- 
posições e às 22 baile de gola; Domingo 
torneio de tiro aos pratos, com provos 
de alunos e exolunos às 9,30 horas e 
Poules de Ensaio e de Honra, às 14,90. 
Na sexta-feira, dia 30, ofecivo-se o sorau; 
no sóbado dio | de Maio, às TE horas, 
chá donçante e no demingo, torde despor- 
tiva às 15 horas e encerramento das ex. 
posições e dos festas. 


ei 


Iniciou-se no Hospital de Sento António 
213 Semana de Actualizações Cirúrgicas 


Organizada pelo Serviço de Ci- 
rurgia n.º 3 do Hospital Geral de 
Santo António, iniciou-se ontem 
de manhã, naquele estabelecimen- 
to hospitalar uma Samana de 
Actualizações Cirúrgicas. 

A sessão inaugural, que foi bas- 
tante concorrida, decorreu no sa- 
lão nobre, tendo usado, em primei- 


domina 


ros. 
conferêncios, inclusivamente no  Labora- 
tório de Química da Foculdode de Ciên- 
cias de Universidade de Coimbra, que 
egora se honra de o receber entre os 
seus poros. 1 


PROVAS DE. DOUTORAMENTO 
PELA FACULDADE DE DIREITO 


Começarom ontem, na Sala Grando 
“dos Actos, as provos de doutoramento em 
Direito -Intemacionol . Privado, pela Fo- 
culdodo de Direito do Universidadedo do 
Coimbro; de que é condidoto o sr. dr. 
João Baptista Mochado. 

Presidiu o sr. prof. dr. IAfonso Rodri- 
ques Queiró, director da Foculdade de 
Direito, constando a prova do apreciação. 
e discussão do tese apresentado pelo 
“candidate, que versou o temo «Ambito do 
eficácia e “ômbito de Competêncio do 
Leis, (Limitos das leis e conflitos de leis), 
tendo sido arguente 0 ar. prof. dr. Ferrer 
Correis * 

Às provas prosseguem e terminam no 
próximo: dio 22, às 18 horas, também na 
Sala Grande dos Actos. 


CORO MISTO 
DA UNIVERSIDADE 


O Coro Misto do Universidade de 
Coimbra desloca-se no próximo dia M a 
Alvaiázere onde, no Cine-Teatro do vila, 
vai dar um recital, interpretondo músicos 
populares italianos e espiriviais negros. 

No mesmo espectáculo exibe-se tom- 
bém o Grupo de Etnografia e Folclore da 
Academio de” Coimbra, com teatro 
populor, possios e danças regionais e 
Fodos dé Coimbra. 


MARCAÇÃO. 
DOS CINTOS DE SEGURANÇA 


Desde ontem que a marcação dos cin- 
tos de segurança nos veículos automóveis 
está a ser feito nv Batolhão-n.º 5 da GNR. 
no Avenida Dias do Silva, dos 9 às 12 e 
«ias 14 às 19 horas, funcionando esse sor- 
viço nos departamentos BT-5 e Departa- 
mento de Trânsito, 


ANIVERSÁRIO 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


A Associação Humoncório dos Bem- 
beiros Voluntários de Coimbra, tomemo- 
rou brilhantemente o 2eu 82.º aniversário, 
<om uma sessão solene em que falaram os 
wrs. inspector Silvo Reis e António Mi- 
rando Veloso, respectivamente vereador 
do pelovro devincêndios e presidente da 
astembleio geral do, Associação e no de. 
correr da, quel foram .entregues medalhas 
e machodos. 

Seguiu-se umo missa celebrado pelo 
º António Pedro dos Santos,.e depois 
um almoço de confraternização, tendo cos 
brindes vtado da palavra os srs. inspecior 
Silvo Reis, tenente Brós, comandonte dos 
Bombeiros Municipois prof. Seixas Gomes, 
comendanto da corporação em festa, 
Padre, António Pedro e a encerrar o ses- 
são ow. António Mirando Veloso. 


“e proferido mutimimos |. 


ro lugar da palavra o sr, dr, Pe- 
reira Guedes, director clínico do 
Hospital de Santo António, que se 
congratulou com a promoção da- 
quela iniciativa. 

Falou, depois, o sr. dr. Gil Ja 
Costa, director honorário do Ser- 
viço 3 de Cirurgia, que disse da 

onra que sentia por estar presen- 

te a tão importante reulão. Sau- 
dou, em seguida, os participantes 
na «Semanas e fez o elogio do 
prof. dr. Álvaro Rodrigues, autor 
da primeira comunicação que ia 
ser apresentada. 


Vida £legan tel 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senho- 


D. Maria Eugénia Pacheco, D. 
Maria Helena Ramos Pinto Ayres 
de Gouveia Allen Reinas, D. Ade- 
lina Amélia Teixeira de Sousa é 
Castro, D. Ruth Nunes Delgado 
Fernandes Falcão, D. Maria da 
Conceição Abranches de Curvalho, 
D. Carlota Siqueira (8. Martinho), 
D. Ana da Câmara Berquó, D. 
Ana Maria Mendonça Sobral Tor- 
res, D. Maria Ana Viana de Le- 
mos da Costa Salema, D. Maria 
Leite Pereira do Lencastre Távora 
e Cernache, D. Céu Pinheiro Vidal 
Dias, D. Isabel Maria Cardoso Dias 
Janeira. 


e os senhores: 


Dr. António Pedro de Barros 
Faria e Castro, Carlos Augusto Mo- 
nezes Caldeira, Manuel Duarte da 
Rocha Freitas, Ernesto Aleixo An- 
tónio Maria Queirós Ribeiro, dr. 
Luís Pais do Sande e Castro de 
Sequeira, Luis Seabra Roquate, 
Gaspar de Azevedo Vaz Pinto, Joa- 
quim Serrano do Sousa Botelho, 
José Luís de Figueiredo Pimentel 
Archer, Jorge Fernando da Cruz 
Cordeiro, Alfredo de Albuquerque 
Vaz Pinto, Miguel João de Oli- 
xeira Feijó. A 


O sr. dr. Gil da Costa usando da palavra 


Reportando-se depois à activi- 
dade dos médicos acentuou que es- 
tes não podem aviar ou despachar 
doentes, sendo, por outro lado, 
obrigados a acompanharem as 
evoluções da técnica para se man- 
terem ao nível do progresso. Só 
desse modo poderiam, portanto, 
prestigiar a sua profissão. 


Por último saudou os estudan- 
tes de Medicina, que não devem 
desconhecer as dificuldades que 
os esperam e teceu considerações 
sobre a ética profissional. 

Usou, então, da palavra o sr. 
prof. dr. Álvaro Rodrigues, da Fa- 
culdade de Medicina do Porto, 
que apresentou um trabalho su- 
bordinado ao tema «Pancreatites 
crônicas e cistos pancreáticos», o 
qual foi ilustrado com diapositl- 
vos. 

A «Semana de Actualizações C1. 
rúrgicas», que se prolongará até 
ao próximo sábado, prossegue hoje 
com conferências, às 10 e às 11 ho- 
ras, respectivamente, pelos sts. dr. 
Armando Pinheiro, assistente do 
Serviço de Reanimação Respirató- 
ris, que abordará o tema «Reani» 
mação respiratória do operador», 
e dr. José Maria Rodrigues de 
Carvalho, director de Cirurgia do 
Hospital de Viana do Castelo que 
falará sobre «Investigação intenti- 
nal», 

As reuniões, que se realizam 
no salão nobre do Hospital Geral 
de Santo António são de entrada. 
livre, 


O 40. aniversário 
de Rádio Clube Português 


Completa amanha, 40 'anos de 
actividado a popular estação emis-, 
sora Rádio Clube Português, que co- 
memorará a data com programação 
especial. 

Além de uma evocação de Jorge 
Botelho Moniz e de palavras pelo 
actual presidente da Direcção, sr. 
Túlio Botelho Moniz, outros aconte- 
cimentos radiofónicos assinalarão a 
data, nomeadamente através do pro- 
grama «PBX» e de «A noite é nossam, 
este transmitido do Porão da Nau. 
com a participação de vários artistas 
entre os quais Nicolau Breyner, poe- 
ta Vinícios de Moraes e Maria da Fé. 

Às 10 da manhã, do Teatro Villa- 
ret, será transmitido o programa 
«Talismã», com Tonicha Paulo de 
Carvalho, António Mourão, Maria Va- 
Tejo, Fernanda Maria e os conjuntos 
de Shegundo Galarza, Thilo Kras- 
mann e de guitarras Lisboa à Noite. 

Outros programas, como «C.D.C.». 
«Impacto» e «Grande Roda» associam- 
-se igualmente às comemorações. 


O Comércio do porto 


O Comércio do Jorto 
HÁ CEM ANOS 


20 de Abril de 1871 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal: 


CORREIO DE HOJE — Lis- 
boa, 19 de Abril. 

À exportação de asoites para 
diversos pontos da Europa o 
da América tem continuado em 
larga escala. Só para a Rússia 
têm sido despachadas este mês 
330 pipas no valor de 25.8358600 
réis. 

— Um cavalheiro brasileiro, 
que se acha actualmente em 
Liaboa, escrevendo hoje em um 
jornal "a respeito da vinda a 
Portugal dos imperadores do 
Brasil, dis que provavelmente 
a viagem tem por fim principal 
proporcionar algumas reformas 
importantes, durante a rege; 
oia, sendo uma delas a emanci- 
vação dos esccravos. Parece que 
Sua Majestade o Imperador 
não pode faser certas conces- 
sões, a que sua filha como re- 
gente pode aceder sem incon- 
venientes, 

— Chega amanhã o vapor que 
traz o cabo telegráfico que em 
breve será lançado ao Tejo 
para comunicar Carcavelos com 
a estação do caminho de ferro 
do Barreiro e que há-de se- 
quir até Vila Real de Santo 
António, e dali até Gibraltar. 


PUBLICAÇÃO LITERARIA 
— Manual do Escrivão de Fa- 
zenda ou Formulário das Re- 
partições dos Concelhos. Por 
Henrique Augusto David e 
Cunha. 

Este manual contém: 

Leis importantes sobre aisas 
de 1416-167) e que ainda estão 
em vigor. Mancira de contar 
as sisas anteriores a 1860 com 
o imposto do notas, aditamen- 
tos e selos. Operações sobre 
todas as contribuições de re- 
visto e contribuições directas. 
Leis, regulamentos e ma- 
pas dos vales do correio. No- 
menclatura das repartições de 
Fazenda. Foros e seus pro- 
cessos. 


Guia do processo sobre 
reniissão de foros e seu regula- 
mento. Legislação sobre mani- 
festo de juros. Algumas pala- 
vras sobre so real de água. 

«= & venda na livraria de 
4, M. Pereira, Rua Augusta, 
50 e 52, em Lisboa, e nas prin- 
cipais livrarias do Porto, Bra- 
ga e Coimbra. Preço 600 r 


Sobre Computação 


Um ciclo de conferências 
na Faculdade de Enge- 
nharia do Porto 


Como estava previsto, é inaugu- 
rado, hoje, o Gentro de Comouta- 
ção da de Engenharia do 
Porto. o qual ficará instalado no 
próprio edifício da Faculdade. Dar. 
Leemá também início a um ciclo de 
seis conferências sobre Computação. 
Será primeiro palestrante, hoje. às 
18 horas, o sr. eng. Carlos Madure: 
ra, professor da Faculdade de En 
genharia da Universidade do Porto, 
que versará o tema: «A Computa- 
ção — Conceitos gerais. Às cinco 
restantes serão pronunciadas nas sc- 
guintes datas: no dia 27 do cor- 
rente: «Princípios gerais da utili 
zação dos computadores na Engenha- 
riam, pelo sr. eng. Arantes e Olivei- 
ta, professor catedrático do Tnstl- 
tuto Superior Técnico e director aa 
Divisão de Matemática Aplicada do 
Laboratório Nacional de Engenha- 
“za Civil de Lisboa; dia 4 de Mato: 


«O Cálculo automático e os prop'e- 
mas de optimização em Engenharia) 
pelo eng. Soares David, chefe do 
Centro de Cáleuio ds Compann 
Portuguesa de Electricidade; e, ti- 
nalmente, no dia 15 de Maio: «A 
Computação na vida actual». pela 
dr.* Maria Fernanda Malato, chete da 
Divisão de Cálculo Cligntítico da 
N. C. R. Portuguesa. As palestras 
realizam-se às 18 horas na Facul- 
dade de Engenharia do Pora 


EM PER ao a 


O ASSUNTO 


É DINHEIRO 


E) 


a 
Ni 
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Sempre defendemos o princípio de 
que a região entre Ofir e Viana, com 
as suas identidades de interesses e 
geográficas, longe de serem estações 
de veraneio estanques, cada uma fe- 
chada na sua concha e remoendo os 
seus interesses o rivalidades, são, 
pelo contrário, um todo que solicita 


GUIMARÃES 


RIBALTA 


A homenagem quo o Círculo de 
Arte e Recreio prestou, no último 
sábado, “ao escritor Ferreira de Caa- 
tro, foi acontecimento em Guimarães, 
concelho, e não apenas na cidade, 
porque as Caldas das Taipas estive- 
ram nela em foco, muito justamente 
porque o escritor o ;requentador assí- 
duo das suas Termas, e mesmo que 
essa circunstância não concorresse 
para que o busto de Ferreira de Cas- 
tro Tá ficasse, seria sempro de acen- 
tuar a escolha de um local extra-oita- 
dino para uma cerimónia de tal tipo. 
2 necessário, do lacto, que aconteci- 
mentos como esse não se limitem à 
cidade, Importa, antes, levar o ge 
simbolismo e o seu estímulo pelo von- 
celho fora, Também aí, portanto, o 
Circulo de Arte é Recreio andou bem 
Muito bem. 

Pois como dislamos, a homenagem 
ao autor de <A Selva», foi aconteoi- 
mento, Acontecimento que transcen- 
deu largamente, og aspectos formais 
dessas atitudes do mero mundanismo 
com que todos os dias deparamos, 
porque so revestiu de aspectos huma- 
nos quo não são vulgares. 

Ferreira de Castro sentiu a seu 
lado a simpatia do povo, De uma 
Jorma tocante, que não o impressio- 
mou apenas a si, porque do sgual 
modo comoveu quantos ali estiveram 
para aprender o significado do trwun- 
fo de um homem junto dos outros 
homens, neste mundo onde parcog ser 
cada ves mais difloil a verdadeira 
fraternidade, 

Aquela gento humilde quo beijou 


CITADINA 


com fervor feito de respeito o ami- 
sado o arauto das suas frustações o 
o mensageiro das suas esperanças, 
foi, afinal, a coisa mis bela do um 
belo dia de calor humano. 

E todos esses arroubos de sunpa- 
tia, tiveram na sua essência a intei- 
reza de um sentimento de verdade. 
Ferreira do Castro, cum a grandeza 
do seu espírito desperta em mil jor- 
nadas pelo mundo o no contacto por- 
manente com os homens, entendou-o 
vem. 

Ele disse-o no jantar que lhe fot 

oferecido em Guimardes, quando ajtr- 
mou que uma das catisfações maiores 
da sua vida é não possuir nada pura 
oferecer a ninguém, a não ser o seu 
sentimento do amor pelos homens. 
E um homem sem bens materiais o 
som influências, podo ter a vertesa, 
quando so vê alvo de qualquer mani- 
festação do amizade, que essa amt- 
ade é verdadeira. 
Exactamente. A homenagem p Fer- 
reira de Castro, foi uma atitudo ver- 
dadeira. Sem retoques; som segundas 
intenções, porque a sua intenção foi 
apenas uma: a de dizer a um homem 
bom que os seu semelhantes, enten- 
deram e entendem a lição magnífica 
do sua vida, que ficará para além 
do seu tempo. 

4o permitir que esses sentimentos 
se manifestassem do forma tão culo- 
rosa, o quando forjou n oportunkdade 
de muita gente ter recebido, nessas 
horas, a mensagem de fraternidado 
que Ferreira do Castro Wmoarna como 
homem e como escritor, o Cfreulo de 
Arte o Reocrelo prestou um servico 
notável à cultura, 4 cultura tal como 
ela devo ser entendida, quo não é 
apenas erudição, mas antes, o aobr 
tudo, uma forma sublime de iuma- 
mismo. 


ESPECTÁCULO DE TEATRO 


Integrado numa sério de realiza- 
cões culturais que vão ser promovi- 
das nesta cidade durante a realização 
dos Campeonatos Nacionais Univer- 
sitários, realiza - se, amanhã, quarta- 
-feira, pelas 22 horas, um espectáculo 
de teatro no Paço dos Duques de 
Bragança. ' 

Será apresentada a peça «Bodas 
de Sangue», do Garcia Lorca, pelo 
Teatro Experimental do Porto, 


CONFRATERNIZAÇÃO 
OPERARIA 


Decorreu com a habitual anima- 
cão, a tradicional confraternização 
operária, de Campelos, que se reali- 
zou naquela localidade e na qual par- 
ticiparam algumas centenas do traba- 
lhadores, 


sp 
se 


UM BLOCO TURÍSTICO-HOTELEIRO ? 


untão, coesão, trabalho de equipa em 
que o interesse de um seja 0 do todos, 
principalmente porque um sentido 
inteligente de entreajuda podo levar 
à superação de dificuldades que sur- 
jam a um e que outro pode resolver. 
Dentro dessa mesma ideia está hoje 
um dos mais dinâmicos hoteleiros do 
Norte, Constantino Araújo, que, Já 
em Viana, à frente do hotel de Santa 
Luzia, teve papel preponderante 
quando iniciou o ciclo de veraneio 
para turistas ingleses, o mesmo que 
há cerca de dois anos assumiu a di- 
recção dum hotel desta cidade (jun- 
tamento com pessoas de sua família) 
e que agora acaba do adquirir o maior 
e mais moderno hotel desta cidade, 
estabelecendo assim uma cadeia de 
que o Turismo da região poderá ti- 
rar o maior proveito. 

Estamos escrevendo este aponta- 
mento, com a ideia única de citar 
um exemplo de visão que é, simul- 
tâncamente, um indício auspicioso 
para Viana. Constantino Araújo, com 
quem ontem tivemos oportunidade de 
trocar algumas palavras sobre os 
seus projectos, manifestou-nos a sua 
convicção de que a nossa região — 
entro Viana e Ofir — dará um grande 
passo em frente quando se concreti- 
zarem os trabalhos e diligências em 
curso, destinados a trazer até nós 
grupos de viajantes americanos, in- 
teressados em conhecerem o Norto de 
Portugal e aqui permanecerem, Nessa 
altura, Viana do Castelo terá uma 
palavra a dizer, o à verdade é que 
estamos desde já em boa posição de 
o fazer. % só isto o que desejavamos 
focar neste comentário. 


DIA DO TURISTA 


Depois de alguns anos de realiza- 
ções e de programas destinados a tu- 
ristas que nos visitassem no dia 20 
do Abril, esta cidade desistiu dessas 
iniciativas, em virtude' de elas não te- 
rem tido aprovoitamento por parte dos 
visitantes estrangeiros, sempre muito 
poucos nesta altura do ano. Assim, pa- 
ra o dia de hoje, consagrado nos refe 
ridos visitantes, Viana do Castelo (e 
cremos que outras terras do distrito) 
não organizaram qualquer programa, 
tendo, no entanto, sido admitida a 
hipótese de se entregarem lembranças 
aos que hoje se hospedem nos hotéis 
da cidade e cujas direcções as solici- 
tem. 

Registando o que se passa, tere- 
mos, todavia, de formular votos para 
que esta situação se modifique logo 
que os turistas afluam, como cremos 
venha a acontecer em futuro próximo, 
quando não seja só o Verão a época da 
eles virem em catadupas... 


EM PERIGO DE VIDA, 
POR TER CAIDO 
DUMA MOTORIZADA 


Vindo numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Arcos de Valde- 
vez, deu entrada no hospital da Mise- 
ricórdia, desta cidade, Geraldo Tor- 
res de Brito, de 48 ános, casado, fun- 
clonário corporativo, natural daquela 
vila e residente em Lisboa, que havia 
sofrido ferimentos graves, por ter da- 
do uma queda com uma motorizada. 
Verificado que apresentava grave frac- 
tura da coluna, foi transferido para o 
Hospital de São João, no Porto, em 
estado muito grave. 


FROTA BACALHOEIRA 


Largou da Terra Nova e de esta! 
na 6.º feira próxima, à vista da bar- 
ra de Viana do Castelo, o arrastão 
bacalhoeiro «Senhor dos Mareantes>, 
desta praça, ka 


CUMPRIMENTOS 
A «O COMERCIO DO PORTO» 


Assumiu a direcção do Hotel de 
Santa Lusta o conhecido e competente 
director hoteleiro, Isaac Iglésias, que, 
ao tomar conta do seu cargo, quis ter 
a gentileza de enviar cumprimentos ao 
nosso jornal. 


PONTE DE LIMA 


O PROPÓSITO DA ESTÂNCIA 
DA MADALENA 

E DOUTRAS OBRAS 
CAMARAÁRIAS 


Segundo o que conseguimos apu- 
rar, a Câmara Municipal está na dis 
posição de empreender obras de ada- 
ptação do edifício que possuí na es- 
tância da Madalena, de modo a conce- 
der-lhe utilidade, enriquecendo esse 
extraordinário ponto de vista, que po- 
de tornar-se numa estância de repou- 
so, se for obtida a adesão das enti- 
dades governamentais. Para já, está 
executado o projecto da primeira fáse 
dos trabalhos, que se confina ao rés. 
-do-chão, onde deverá ser instalado um 
restaurante com ampla sala, bar e ser- 
viços volantes, situando-se-lhe em 
frente uma esplanada totalmente aber- 
ta à deslumbrante paisagem. A segun- 
da fase da obra já diz respeito ao 1.º 
andar, prevendo-se a sua dotação com 
quartos e outras instalações hoteleiras. 

Está também em curso a total re- 
modelação da iluminação da Avenida 
António Feijó, iluminação festiva dos 
Paços do Marquês, Passeio General 
Carmona, bem como pavimentação à 
basalto, dos passeios das ruas Conde 
de Bertiandos, Pinto Osório e “Viel- 
ra Lisboa, tendo também sido já adju- 
dicada a pavimentação du rua Rodri- 
gues de Morais. A iluminação do Lar- 
go de Camões, após conclusão das 
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obras em curso, é outra obra já em 
andamento, sendo af, como noutros 
locais acima indicados, colocadas lan- 
ternas de muito bom gosto, segundo 
um desenho fornecido pela Direcção 
da Urbanização. Está concluído e 
aprovado o projecto da nova escola 
primária, dotada com catorze salas, 
cantina e residência, assim como se 
encontra concluído o projecto parcial) 
de urbanização da zona onde vai ser 
construído o Bairro da Fundação Sa- 
lazar e das Caixas de Previdência, e 
Escola Preparatória, 

Grandes e importantes obras são as 
que dizem respeito à viação rural, no- 
meudamente as das estradas munici- 
pais de Gaifar a Varal; de Vilar das 
Almas é Cabaços, Facha (já concluí- 
da), Gemieira a Roriz, etc. Quanto a 
abastecimento de águas, podemos no-| 
ticiar que, já fol entregue o projecto 
de abastecimento à Arcozelo e reforço 
do abastecimento à vila, com o caudal 
de Castanheira Furada. Diversos dos 
empreendimentos camarários estão, 
naturalmente, dependentes das com- 
participações do Estado, mas há es 
peranças de que, estando aprovados 
os projectos, elas sejam concedidas, 
Quanto à viação rural, aí, sim, a obra. 
já realizada é muitissimo importante, 
o que é digno de realce. 


MONÇÃO 
POSSE DO NOVO DIRECTOR- 
-CLÍNICO DO HOSPITAL 


Acto de projecção no meio, foi o 
da posse e investidura do novo direc- 
tor clínico do Hospital da Misericór- 
dia e dos diferentes médicos que fi 
cam a prestar serviço nesse estabeleci- 
mento. O novo director, dr. José Fran- 
cisco Amaral, natural de Monção é 
com treze anos de serviço no Hospital 
da vila, teve no acto de posse, ontem 
. realizado, assistência de grande núme- 
| ro de pessoas, entre as quais o prove- 
| dor, rev. José Cândido Marques, to- 
! dos os mesários, pessoal interno e da 
secretaria, amigos e pessoas de desta- 
que. O provedor pronunciou no mo- 
mento da posse, palavras do mais jus- 
| to apreço pelo empossado e pelo cor- 

po clínico, que ficou constituído pelos 

drs. Manuel Pereira Marques, Manuel 

Gomes de Carvalho, José Amoedo Go- 

mes e António Manuel Carvalho Pinho. 


PONTOS DE VISTA 
OPINIÕES 
E COMENTÁRIOS 


) sora é que já não compreendo. 
mos nada: ontem, no Mercado 
Muntoipal de Viana do Castelo, esta- 
vam à venda, em caixas do origem, 
ostentando ainda os dizeres em idioma, 
trancês, frutas vindas de Franca, que 
se vendiam a preços idênticos no pro- 
duto nacional, Não compreendemos - 
como, segundo o constatado numa re- 
cente mesa-redonda, ficou provado q 
os pomaros portugueses não con 
guem colocar os seus frutos no mer- 
cado interno, e não se tributa a es- 
trangeira de modo a defender o que 
é nosso. Estaremos num regime adua- 
neiro proteccionista, por conveniência 
própria? Ignoramo-lo, mas uma coisa 
é corta: se a fruta estrangeira inva- 
de Portugal à sombra de quaisquer 
acordos internacionais, que vai ser da 
pomicultura portuguesa, sabendo-se 
que nós, os consumidores, já muito 
difiolimento temos acesso Às nossa: 
tão caras frutas? : 


2 Um dos mais pungentes e como- 
vedores aspectos da nossa vida 
tual, é a enorme quantidade de 
crianças de tenra idade, que morrem 
nas estradas, por incúria criminosa 
dos familiares quo as deixam sôzi- 
nhas ou mal vigladas, nas nógras fal 
xas de rodagem, onde diâriamente são 
despedaçadas por essa máquinas que, 
cantelosas umas, alucinadas outras, 
não conseguem ou não têm possibill- 
dado de evitar a morte desses peque- 
nos seres inconscientes, que lhe sur- 


e 


gem atravessando a via onde o 
demónio do tráfego é tantas vezes alu- 
cinante, como sucede na estrada Inter. 
nacional que atravessa esta região. 

; Com o devido respeito, tolerarão 
párocos das freguestas, que aqui 1 

! façamos um apelo para que, nas mis- 
sas dominicais, façam constantes adver, 
tências e recomendações aos país, pará 
que evitem atirar os filho: 
matadouros impiedosos, 
estradas? 


que si 


Perguntamos: não será mesmo pos- 
sível? Desde há muitos anos que 
vimos pugnando por uma modernt-. 
zação, ums actualização dos abarraca- 
mentos das feiras da Senhora da Ako- 
uia que, salvo Um ou outro caso, con- 
tinuam sendo os mesmos de há cem 
anos, Lemos agora nos Jornais, que 
Viseu acaba de mandar construir mais 
uma quantidade de pavilhões, em ma- 
'terais definitivos e de traça moderna, 
para a sua Feira Anual do 8, Mateus, 
e perguntamos: Vians não pode fazer 
o mesmo? Há anos, uma comissão das 
festas, empreendeu e consegutu levas 
à efeito uma inicintiva Idêntica, que 
foi a do mundar fazer grandes ban- 
cadas metálicas desmontávels, que ago- 
ra são um rendimento magnífico e 
uma grande comodidade para 08 espee- 
tadores, nos festivais oltadinos, Por- 
que não se põe a mesma determina- 
- São e vontade, na questão das barra-. 
cas? Alguém já tentou a sério essa 
renovação tão necessária? 


NA PRO 


O Comércio do Porto 


 ESPECTACULOS 


BATALHA 


JINTERNATO DE RAPARIGAS» 


Filme espanhol realizado por IBANEZ SERRADOR 


Filme de origem espanhola, to! 


ontem apresentado, 
versão inglesa. 

O tema é particularmente respon- 
sável pela atenção que reclama, para 
não descambar na escabrosidade, e 
isto consegue embora sem a eliminar 
totalmente, o que seria impossível, 
as características especiais de um 
ambiente em que se reúnem dezenas 
de raparigas, todas Ou quase todas, 
apesar da sua juventude, já com uma 
existência aberta a pecadilhos, de 
certo modo contaminada e desviada 
da linha recta. 

É nesta pormenor que pode ser 
apreciado o tacto do realizador, Iba- 
fiez Serrador, pois sem «abastardar» a 
história, conseguiu enquadrá-la con- 
vententemente no convívio difícil 
desse grupo de educandas, que nem 
sempre aceitam de bom grado a ta- 
meta regeneradora a que pretendem 
submetê-las, 

O filme, já de início assinalado por 
pesadume moral, tem a aumentar a 
nota que lhe impuseram o pormenor, 
aliás não deslocado, de uma «mor 
dura» carregada, penumbrosa, agres- 
siva e suspeita, acentuada pela luz 
dúbia em que as figuras se movi- 
mentam, como em cada canto vivesse 
uma ameaça, o que o obriga a des- 
viar-se da linha infcial, para o trans- 
formar em exemplo de terror apoiado 
ma presença de um assassino sinistro 
que surge como fantasma e abate o 
punhal ensanguentado sobre as suas 
vitimas marcadas em série, apondo 
nova directriz ao que parecia Itmitar- 
-se, e muito bem, à explanação de 


no Batalha, na 


CARTAZ 


CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 


TEATRO: 
(Para maiores dv 17 anos) 
ANTÔNIO PEDRO — Às 2145: 


a peça «Bodas de Sangue», pelo 
TE.P. 


BA DA BANDEIRA — Às 2145: 
a cevista «...E o Zé Faz Tudo 


com Salvador, Florbela, O, Ooelho, 
Mariema, eto. 
CINEMA + 

(Para maiores do 12 anos) 


JÚLIO DINIS— Às 1530 e às 
21,30; o filme <Onpitão Brancaleone» 
com Vittorio Gassman. 

OLÍMPIA — Às 16,50 é às 21,30: 
veposição do filme «Príncipe Va- 
lente», com James Mason, Janet 
Leigh, et. 

RIVOLI — Às 15,50 6 às 2130: 
em 5º somana o filme colorido 
«Antes mo.to que vivo», com Mont. 
gomery Wood o Nino Benvennti. 

VALE FORMOSO — As 15,15 e às 
21,15: o filmo bíblico «Ben-Hur» 


(Para maiores de 17 anos) 

ÁGUIA DE OURO — Às 1550 e 
21,30: o filme «Último Jomicílio 
conhecko», com Marlene Jobert o 
Lino Ventura. 

BATALHA — Às 15,50 6 2150: 
o filme «Internato para raparigas, 
com [ili Palme:, Oristina Galbo, 
John Moulder Brown o Mary Mande. 

OABLOS ALBERTO — Às 15 e 21: 
os filmes «Django» o «Nova Toque 
chama o Supordragão». 

ESTÚDIO — Às 15,50 é às 2130: 
b filme «Improvisos (Tho Bontlhes 

S. JOÃO — Às 15,50 e às 2130: 
o filme «E Deus crion a Mulher», 
de Vaidím. 

TRINDADE — Às 15,30 6 2150: 
«Amor sem amars, Jean Simmoos», 


OOLMBRA — Gil Vicente, às 21,50: 
wProveih 6 eamguo de Dráulas (17 
anoe); Avenida, à8 21,30 : «Intemato 
do Raparigas» (17 anos); Tivoli, às 
21,50: «Os homens da Bonanza (12 
and»); Sousa Bastos, is 21,50 : adca- 
da cam elas o volta só» (12 anos). 

VIANA DO CASTELO — Palácio, 
às 21,30: «A maca do vingador» 
417 amos). 

VISEU — CineTeatro, às 21,30: 
«Os bons e os maus» (12 anos). 


* 


«A agitação» 

é um filme que está a rodar 
em Paris 

e diz respeito 

aos problemas da juventude 


(PARIS, 19— dA agitação» 6 uma 
pelícnia sobro a juventudo modema, 
e que o jovem realizador Franois 
Teroi está à ncabar do filmar. O argu- 
mento 6 de Francos Jouffa o a mri- 
oia o Fealisudor se 
o cador : «Não pretendo 
atingir ninguém com esto filme, mas 
flar wm panorama obicetivo sobre a 
inventuido motnal através dn história. 
do uma estudanto muito ajuizada», 
Esto papel 6 intenietado por 
Oristino Leuk, a qual contracena 
com Lomis Axbessie:, Amonk Ferjac, 
Demidl Bellus o Valery Wilton. — 


* 


Precisa-se 

e um rapaz de 7 a 9 anos 
para interpretar 
«Pinóquio» 


ROMA, 19 — Bascaldo na obra de 
Oarlo TLorenzini, o realizador Luigi 
Oomenoini concebeu assim o herói da, 
Miteratura infamtil Pinóquio: «Ma- 
ro, simpático e desembaraçado, com 
um metro até um mobro o meio de 
altura, do 7 à 9 anos. Para esto 
papel” procura agora rapazes por 
Roda a cidade, pois o início dns f 
magens daquela sório tdo televisão 
estão muito próximas, — ANL 


x 


O Teatro Nacional 
de D. Maria Il 
no Porto 


“Após uma amsência de dinoo anos, 
xolta so Porto o Tentro Nacional de 
D. Marta TI, quo so apresenta, no 
Teatro Rivoli, do 29 do comente a 
30 de Maio, 

A vinida no Porto do Teatro Na- 
cional, pela mão da, prestígioea em- 
presa "Roy Golaço-Robles Monteiro, 
tem a colabo-ução da Jlmara Mumi- 
cipal Wo Porto o dn Fundação Nacio- 
mal para a Alegria do Trabalho. 

O reportório inclui quatio pecas 
«ue foram ontros tantos êxitos em 
Lisboa: «Tamo», «O Duelos, «O Ca- 
morada Minssov» o «O Rei Está a 
Morera, da autoria, respectivamente, 
ko Slawomir Mrozeo, Bermardo San- 
tareno, Valentin Katuioy e Eugénio 
Tonesco. ão 

Um elenco de excepção constitui 
xerdalâgica atracção do cartas ; Amé- 
tia Rey Colaço, Mariana Rey Mon- 
teiro, Josafina Silva, Maidalema Sotto, 
Oecília Guimaride, Hensiqueta Maya, 
Maria Dulce, Menicho Lopes e Elisa 
Tásbos, no lotó feminino. Quanto ao 
momes dos aotares temos : Pedro Lo- 
mios, Bogório Paulo, Varela Bilvu, 
Paiva Enposo, Luís Filipe, Joib 
Perry o Eni Poiro. 

Esto elenco 6 ainda valorizado 


suma : um conjunto diffoil de reunir 
de actores de primeiro plano da cena, 
portuguesa da actunlidade. 

De 24 a 30 de Maio so:ú repetida 
maior 


x 


OLIVIA HUSSEY 
casada com um filho 
de DEAN MARTIN 


AS VEGAS, 19 — Dino Martim 
Junia, tilho do cantor e autor cine 


CIA momrwoo, 19 = a amis! 


um quadro social. Daqui em diante, 
o megrumo é maior, a angústia ins- 
tala-se é a expectativa eleva-se, para 
tudo terminar com a explicação, es- 
perada, de tanta sangueira, colocada 
na base de um adolescente louco que 
procurava «forjar» a mulher para 
ele idealizada pela própria mãe. Não 
valerá a pena, mesmo para não pre- 
judicar o efeito da surpresa, esclare- 
cer mais este passo; mas é verdade 
que ele transtorna totalmente a si- 
tuação e conduz o filme para um des- 
fecho inesperado e doentio, o qual, 
embora dado com brusquidão, chega 
para tanger o sistema nervoso de 
quem vê, 

— À frente de um friso feminino 
jovem e bem movimentado, LIH Pal- 
mer confirma o seu muito talento de 
actriz de grande plano, ão qual o 
tempo não faz mossa, O modo como 
compõe a figura da directora quase 
sádica, implacável disciplinadora, Ien- 
ta, pausada, máscara irônica é cruel. 
sublimada pelo carinho materno que 
a domina, em contraste com a severi- 
dade imposta aos outros, é completa. 
Por si, enche o filme, 

Fotografia densa, em interiores 
sombreados e duros, que a cor mal 
consegue vencer, e música a contri- 
duir para o fundo sinistro sempre 
presente, <incopada, feita de sons es- 
tranhos, angustiados. 

— Na parte complementar, «Mo- 
delos e Manequinss é metragem 
curiosa, quanto à vida das «cover 
=giris»," Algo pretensioso e audacioso 
na exposição; mas não menos eurioso. 


DO DIA 


a noite passada com Olivia Hussey, 
a estrola do Romeu é Julieta», nums, 
ibrevo cerimónia, wivil que se celebrou 
mo Riviera Hotel nesta cidade. 

Dino Matin tem 19 anos e Olivia 
Hussey foz ontem 20. 

Dean Maztin o sua mulher Joanno, 
Ho quem está separado, enconirayam- 
=so na capela, erigida especialmenta 
mo résido-chão do hotel, para assisti. 
tem ao casamento, celebrado pelo 
juiz Joseph Parvlilcowsk. 

O «astro» da tela abandonou o 
lnotel após a cerimónia, mas a so 
mhora Martim p os ouilos filhoe 
ficaram para a bola. 

Olivia Hussey, argêntina e nas- 
vimento, mas educada na Grá-Breta- 
nha, usava um vestido banco, com- 
prido ido casamento. 

“A noiva tinha O cabelo ruivo caído 
até à cintura, o estilo de penteado 
som quo apareceu no filme «Romeu 
e Julictas, do Pranco Zeferelli. 

O jovem casal caminhou através 
ta capela paia unir as mãos defronte 
tio juiz, 

- Olivia Hussey disse que ela e Dino 
não tenioionavam gozar «lun de mel», 
mas quo so mudariam imediatamente 
para a eum residência em Beverly 
Hilla, 

O agente da «estrela» revelou que 
os dois se conhecem quando Mar- 
tin vin há dois ano o seu filme na 
Gri-Bretanha e insistiu em encon- 
trar-so com ela. «Dino foi muito per- 
eistento» — comentou o agente. 

ino Martin, membro de um com- 
junto de «PopAusics e um beilhante 
jogailor do ténis, anunciara ds seus 
planos de casamento durante uma 
entrevista quo concedeu no princípio 
deste mês à telovisão. — R. 


* 


LORETTA YOUNG 
vai dedicar-se 

a auxiliar as crianças 
desprotegidas 


ide cinema Loretta Young, de 57 anos, 
vevelou a noite passalla nesta cidaio 
que vai vender q eua residência em 
Hollywood e as suas jóias e dedicar 
o tempo a auxiliar crianças despro- 
tegilias. 

Disse quo fundará é projecto de 
juventudo de Loretta Young em 
Phoenix, no Arizona, para ajudar 
crianças que normulmente não te 
rinm direito a subsídios do Governo 
Federal ou cartam abrangidas por 
instituições de beneficência. 

O programa eeria livre de eburo- 
raças — soreicentoo Lin Tonma 


x 
TONICHA no Porto 


!A fim de motuar na «boitedancime» 
Pérola Negra, chega amanhã. ao Por- 
to a camçonetista Tonidia. Dosem- 
barcará no aeraporio de Pedras Eu- 
bras por volta das 18,30 horas, sendo 
alí organizado um cortejo automóvel 
em direcção q esta cidade, o qual 
percorrerá diversas runs da baixa. 


| 


do estas colunos se how 
| vezes estas Soto a? ho 


h parece 


GUIA DE OURO 


«O ÚLTIMO DOMICÍLIO CONHECIDO» 


Filme franco-italiano reatizado por JOSÉ GIOVANNI 


«O vitimo Domicílio Conhecido» 
(«Dernier Domicile Connup. no título 
original) é um dos mais invulgares 
flimes policiais que temos visto. Não 
Sabemos quem o «escreveu». nem o 
programa se lhe refere. Quanto a 
quem o realizou, José Glovanni, 
mos de confessar que não nos lem- 
bramos de haver lido (ou ouvido) 
jamais este nome, Mas, conhecido ou 
desconhecia, do mundo da Sétima 
Arte, pen este realizador, sem cú- 
vida” não tem segredos a comalexa 
gramática cinematográfica e o seu 
trabalho, num género que nada tem 
de fácil mormente quando se trata 
de um bom filme policial, faz jus a 
que o constéeremos como de mes- 
tre, 

Nesta co-produção franco-italiana. 
em cujz ficha artística (Lino Ven- 
tura, Marlêne Jobert, Michel Cons- 
tantin e Fh.lippe March, fora os que 
não figuram lá e não são poucos) 
avultam dois notáveis nomes do ci- 
nema francês, precisamente os dois 
primeiros ,o que mais se assinala à 
consideração do espectador que não 
se limita a ver e ouvir € se cor- 
praz em tentar observar o que estã 
para além do que se patentela à 
vista e ao ouvido é o desenvolvi- 
mento temático em que o crime ful- 
cral não se mostra, mostrando-se, 
isso sim, o que se lhe sucede, cinco 


anos depois, A complexidade da hts- 
tória, vertida numa linguagem 4i- 
néca de extraordinário apuramento 
morrativo. não deixará de causam, 
aqui é ali, sobretudo na sequência 
final, à perplexidado do espectador 
mas, mesmo sem recurso &o «sus- 
pensem. m intensidade da progres. 
São dramática é de tal ordem que 
mão é possivel desviar a atenção 
do que se passa na tela. 

Lino Ventura, de quem temos 
visto admiráveis criações, tem, na 
principal personagem — mascilina 
deste filme frinco-italiano, a sua 
mais importante criação, talvez. 

Há à considerar. também, a actua. 
cão de Marlêno Jobert, uma perso- 
magem diferentissima daquela que 
tanto a pôs em evidência nO Pas- 
sageiro da Chuva», 

Eis, pois um policial fora de sé- 
me que, sinceramente, recomenda- 
mos 4os apreciadores do género, que 
são inúmeros. 

Do programa faz parte um do- 
cumentário brasileiro de Jean Man- 
zon, a cores, intitulado «O Cami- 
nho do Guaraná», “que nos põe em 
presença de vasta zona daquela Ama- 
zónia fascinante de que o cinema 
nos tem dado algumas imagens elu- 
cidativas. Este é, porventura, o mais 
cormileto | que / temos - preseiciado, 


O LUGAR DE GAIA VAI ESTAR 
EM FOCO 


rsrsrs 


' 
Paisagem sobre o Douro e a Invicta, sugestiva e aliciante 


Temos a impressão de que, tepois do 
romagem histórica que os elementos de 
equipa deste «Diário» efecluaram co lugar 
“do Gaia, ondo outroro. existiu o castelo 
tão ligado à lenda do Rei Ramiro, muitas 


) pitoresco Jugar e, dum 
vir o ser gradualmente crescente, 
co interesse e cos efeitos concretos que 
sobra os lages de todo aquele belo con- 
junto hão-de ser lançados, sempre com a 
intenção, não só de fazer ressurgir o 
lugar e a svo maravilhosa paisagem, 
mos com q de venerar. o nome. glorioso 
de Portugal, que ali for buscar osev nome, 
o seu nascimento. 


Soubemos, por acaso, que o mr. pre- 
sidente da Câmora tá so deslocou, regres- 
sondo abiofutomente evfórico com o que, 
em estado potencial, lho foi dado admi 
ror; sobemos que algo de grandioso so 
prepora para chomar os atenções gerais 
sobre o histórico môrro e sabemos aindo 
que a Câmara tomou já iniciotivos ten- 
dentes à reabilitação do conjunto, no que 
concerno aos acessos existentes e a outros 
o obrir, 03 quais terão do cingirse & 
traça tradicionel, isto é, terão de ser reo- 
tizados os empreendimentos sem que uma 
único pedra do lugor dele Gaio, paro 
que não aconteça, como há anos, que se 
outorizou o levontamento a meio do en- 
costa tg construções de  coracterísticos 


ORGANIZAÇÃO CORPORATIVA 


E 
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Aspecto colhido durante a assinatura dos documentos 


Assinado o contrato de trabalho 

dos Caixeiros de Artigos Mu- 

sicais e de Radioelectricidade 
do Porto 


Realizou-se, na Corporação do 
Comércio, a assinatura do contrato 
colectivo de trabalho celebrado en- 
tre o Grémio Concelhio dos Comer- 
clantes de Artigos Musicais e de Ra- 
dioelectricidade do Porto e o Sindt- 
cato Nacional dos Caixeiros do re- 
ferido distrito. 

Estiveram presentes ao acto os 
ers. Manuel Andrade e Sousa e Sér- 
Elo Teixeira de Queirós. respectiva- 
mente, presidente e vice-presidente 
da Corporação do Comércio; Octávio 
Marinho Teixeira, presidente do Gré- 
mio; Mário Luís Correia Queirós, pre- 
sidente do Sindicato; dr. Quirino 
Mealha, bem como vários dirigentes 
do Grémio e do Sindicato citados e 
funcionários superiores da Corpora- 


cão. 

O presidente e o vice-presidente 
da Corporação manifestaram a sua 
muita satisfação pelo bom resultado 
das diligências efectuadas, cujo êxito 
só foi possível em face da colabo- 
ração prestada pelas partes. 

'O contrato assinado vai ser reme- 
tido ao Ministério das Corporações e 
Previdência Social, para homologa. 
cão, 


Assinatura de novos contratos” 
colectivos de trabalho 


O dr. Silva Pinto, secretário de 
Estado do Trabalho e Previdência, 
homologou o contrato colectivo de tra- 


balho celebrado entre o Grémio do 
Comércio de Viseu e o Sindicato Na- 
cional dos Empregados de Escritório 
e Caixeiros do mesmo distrito, tendo 
igualmente assinado a portaria de 
alargamento de âmbito do mesmo ins-| 
trumento convencional às entidades 
patronais representadas pelô Grémio 
do Comércio do Concelho de Lamego 
e a todas as empresas do referido dis- 
trito que, embora não representadas 
por qualquer dos ditos Grémios, te- 
nham ao seu serviço profisslonais das 
categorias previstas no contrato, assim. 
como «os respectivos protisslonais. 


— Fol igualmente homologado o 
contrato colectivo para empregados de 
escritório fixmado entre os Grémios 
do Comércio de Viseu e do Lamego é 
o Sindicato Nacional dos Empregados 
de Esoritório e Caixeiros do Distrito 
de Viseu, assinando ainda o, secretá- 
rio de Estado a portaria de dlarga- 
mento do respectivo âmbito a todas 
es entidades patronais, qualquer que 
seja o seu ramo de actividade, que 
na área dos Grémios outorgantes te-| 
nham ao seu serviço trabalhadores 
das categorias previstas na convenção 
e aos seus profissionais, com exclusão, 
no entanto, das actividades com con- 
vencão colectiva de trabalho espect- 
fica. 


A Corporação do Comércio deu pa- 
recer favorável aos alargamentos de 
âmbito: dos citados - contratos. 


marcadomente 
ram o conjunto, 
Muitos confenos de, contos vão ser ali 
gostos, mas por mais interesse que exista, 
por maior veneração que polo lugor se 


modernas, que estrago 


sinto ferá Mer o Ei todos 
ea RS Pp 


vio do Porto não se interessar tombém 
em facilitar os coisos pero aqueles todos, 
onde tem insolodo o Asilo de Cegos Ps 
reiro de Lima, É 

No oito do Castelo, no local onde 
se pensa que existiu o baluarte que os 
portuenses um dia, receosos do seu valor, 
resolveram destruir, messo plonoito há 
um compo, um pequeno campo semeado 
a batata que, so fosse transferido pero o 
potrimónio municipoi ou nokionat, muito 
bem se poderia transformar no mais belo, 
no mois admirável mirodovro (este mira 
mesmo o Dovro) de quontos existem por 
esse poís, 

Estamos em crer — e supomos que não 
mos engonaremos — que o velho iugar 
de Goio, com & Castelo há no alto, voi 
ser uma coisa falada nos tempos que se 
avisinhom e, à parte o valor cívico desse 
carinho que se possa votar à lindo colina, 
o turismo, não só gaiense, mas de todo 
o norte, háxio sentir os efeitos Hesse 
interesse. 

Pela nossa parte, não abrondaremos 
to entusiasmo enquanto não vinmos algo 
de concreto em favor do fugor que reot- 
mente deu o nome a Portugal. 

Com confiança, aguardoremos, — R. 0. 


Homenagem à memória 
do padre Saúde, 
em Sandim 


integrado nos corimónios da fromeno. 
gem a prestar co padre Artur de ússun- 
ção Saúde, no próximo dia 9 de Maio, 
e nos inaugurações de melhoramentos a 
reolizor nome mesmo dia, tem ugar, com 
a presenço de todos bs convidados, entre 
os quois se contam os srs. bispo do Porto, 
governador civil, presidente do Câmara, 
comandante do R. À. P. 2, esc., um aimoço 
regionol de confraternização, cuja ins- 
o co encontra coberta q todos os que 
neo queirom fomar parte, junto ve quai- 
quer um dos membros do Comissão Pro- 
enctora da Homenagem ao podre Scúde, 
ou pora a Junfo de Freguesia e telefone, 
JÉSIAI, o mais tordar até co dio 2 do 
Maio, 


Uma explosão 


matou cinco 
soldados 
brasileiros 


e feriu gravemente 
mais dezoito 


RIO DE JANEIRO, 19 — 
Morreram cinco soldados e fica- 
ram feridos dezoito, em conse- 
quência de uma explosão ocor- 
rida, hoje, num arsenal do 
exército em Paracambi, segundo 
um comunicado oficial. É 

O comunicado, acrescentava 
que a explosão se verificou, 
quando estavam a ser descar- 
regadas munições do camião, 

Os feridos, foram transpor- 
tados para vários hospitais e 
estão em curso investigações. 

O arsenal, fora transferido 
de Deodoro, nos arredores do 
Rio, para a área de Parambi, 
de menor densidade populacional 
e situada a 75 quilômetros desta 
cidade, após várias explosões 
verificadas nos últimos anos. —E. 


Jackie Stewart é um campeão. O Ford 
Escort também. Jackie Stewart gosta da 
família. O Ford Escort também. 

Há 2 maneiras de definir o Escort: 
o carro familiar mais desportivo ou o 
carro desportivo mais familiar. De uma 
ou de outra maneira, é o carro mais 


genica. 
Uma, duas portas. 
quatro portas! Ou 


Inclui equipamento extra, e taxa FFE. Não 
inclui despesas de transporte, transferência, 
chapas de matrícula e outras afins. 
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A sua disposição nos Concessionários FORD 


económico da sua classe, Económico 
na compra. Económico na manutenção. 
Esteja ele cheio de família ou cheio de 


Terça-fetra, 


Ou uma, duas, três, 
Station!! Nas versões 


1100 ou 1300 GT, Ou ainda um dos 
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modelos super-desportivos: Escort Twin 
Cam, Escort 1600 RS ou Escort México. 


“Têm todos a garra Escort. 


São todos Ford Escort. 


Fordafrente CEP 


Apoiado pelo Serviço e Peças Ford' 


A PUBLICIDADE É ATACADA 


“COMO UMA DAS PEDRAS FUNDAMENTAIS 


DO MUNDO ECONÓMICO OCIDENTAL 
— observou JORGE RODRIGUES 


Congresso Mundial da 
Internacional de Publici- 
dade que em breve se realizará em 
Lisboa, vai mais uma vez afirmar o 
pensamento elevado de unir as inte- 
ligências e os povos nos caminhos do 
progresso e da paz» — afirmou o dr. 
“Abrantes Amaral, secretário-geral de 
Moçambique, na reunião promovida 
em Lourenço Marques pelo «Chapter» 
Português é pela organização do Con- 
gresso Mundial da I. A A. . 

Falando em representação do 
governador-geral da província, o dr. 
Abrantes Amaral afirmou ainda que 
«a realização do congresso em terri- 
tório nacional constitui uma distin- 
cão para o nosso País» e inéitou «to- 
dos aqueles que o puderem fazer, 
mormente os representantes das acti- 
vidades económicas o empresariais 
para se inscreverem nos seus traba- 
lhos, a fim de oferecerem a sua mo- 
lhor colaboração para bem da Pátria». 
Acrescentou: «Ao procederem assim, 
dadas as circunstâncias conhecidas dos 
problemas do Ultramar, nesta de His- 
tória, prestam um verdadeiro serviço 
ao Pais e afirmam, por forma incon- 
Jundível, a unidade nacional». 

O dr. Abrantes Amaral encerrou 
a sessão, a que assistiram numerosas 
individualidades, oficiais e particula- 
res. A abrir os trabalhos, falou o 
delegado do «Chapter» Português em 
Moçambique, sr. Avelino Dantas, 
administrador-delegado da Sociedade 
Notícias, S.A.RL. que referiu tam- 
bém a importância do Congresso Mun- 
dial da I. A. A. e justificou a presença 
de Moçambique no Congresso, onde 
«deverá marcar uma presença condi- 
gnav. A terminar, chamou & atenção 
para as palavras do sr. Jorge Rodri- 
gues, que apresentou o esquema das 
actividades de natureza profissional e 
social do 22º Congresso Mundial 'do 
LA A 


«o 220 


Comunicado de Jorge 
Rodrigues 
No uso da palavra, o sr. Jorge 


Rodrigues, membro do conselho de 
administração da T. A. A. e secretário- 


em Lourenço Marques 


-geral do «Chapters Português e da 
organização do Congresso, fez consi- 
derações sobre o que é a I. A. A., suas 
origens, finalidades, estruturas e 
meios de acção, qual a projecção mun- 
dial alcançada e o valor político da 
sua actividade e, bem assim, quais as 
determinantes imediatas e os motivos 
de ordem geral que haviam condu- 
zido à acelerada formação é desenvol- 
vimento do «Chapter» Português, e 
justificado que entre os seus asso- 
ciados se contem figuras das mais 
destacadas da vida nacional, pública 
e privada. 

Na sua exposição, o sr. Jorge Ro- 
drigues, referindo-se depois à função 
sócio-económica do «marketing> e, de- 
signadamente, ds publicidade, que 
«não tem estado a salvo de críticas por 
vezes muito vivas». Citando Marcuse, 
concluiu depois: «4 publicidade, 
como vemos, é pois atacada como 
“uma das pedras fundamentais do mus 
do económico ocidental — ataque esse 
que devemos reconhecê-lo, com, objeo- 
tividade, é apenas um entro muitos 
outros». 

O sr. Jorge Rodrigues acentuou, 
depois, a importância do 22º Con- 
gresso Mundial da 1. A. A., hístoriou 
as dificuldades encontradas para & 
sua realização e fez considerações do 
maior interesse. Referindo concreta- 
mente o problema da participação do 
Ultramar, o sr. Jorge Rodrigues afir- 
mou: <4 resposta do Ultramar portu- 
guês não oferece dúvidas a ninguém 
— e muito menos aos que por uma jor- 
ma ou outra têm dedicado a este em- 
preendimento a atenção de que 6 me- 
recedor: uma representação condigna 
do Angola e Mocambique constitui de- 
ver indeclinável». 

Após a sua comunicação, o sr. 
Jorge Rodrigues apresentou cerca de 
centena e meia de diapositivos que 
proporcionaram aos presentes não só 
o conhecimento das actividades de 
natureza profissional, compreendidas 
na organização do Congresso, mas ain- 
da a forma como se tem desenvol- 
vido e continua em curso a promo- 
ção no estrangeiro dos atractivos que 
oferece a sua vinda ao nosso País. 


Cio 


Imagem da sessão quando o dr. Abrantes do Amaral expunha as deliberações 
do Governo Geral de Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 19 — Che- 
gou à tabela, ao aeroporto de Mava- 
lane, o avião dos TAP, em quo velo 
de Lisboa, o ministro da Educação, 
prot. Veiga Simão, que foi recebido 
na placa de estacionamento pelo go- 
vernador-geral, eng. Arantes e Olivel- 
ra, representantes do comandante- 
-chete é do arcebispo do Lourenço 
Marques, ambos ausentes em Nam- 
pula, pelo reitor da Universidade, pelo 
governador do distrito, pelo director 
do aeroporto e pelo chefe de gabi- 
nete do governador-geral. 

A esposa do ministro fo! recebida 
pela esposa do governador-geral, do 
comandante-chefe e de outras entida- 
des 

Em seguida, o ministro passou re- 
vista à guarda do honra, constituida 
por uma companhia do três pelotões 
da Marinha, do Exército, da Aero- 
náutica, com banda, que executou o 
«hino nacional. Esta força desfilou 
depois perante o ministro. 

O prof. Veiga Simão cumprimentou 
então o presidente e os vereadores da 
Câmara Municipal e as altas entida- 
des civis e militares, magistratura e 
catedráticos. 

Ao entrar na aerogare, foi saudado 
com aplausos pelos estudantes, que 
estenderam as capas a seus pés, en- 
quanto representantes paquistaneses 
lh colocavam um colar de flores, 

O prot. Velga Simão dirigiu, depois, 
através dos microfones uma ménsa- 
gem aos moçambicanos, cujo teor é 
seguinte: 


«Sinto que este voltar a Moçambi- 
que se visualiza no meu espírito em 
quadros de regresso à casa querida, 
após longo dia de trabalho, E talvez 
por isso que este voltar arrasta a 
incontida e sôfrega alegria de ver 
amigos que jamais esquecem, de obser- 
var ruas e lugares donde fervilham 
gratas recordações e ainda de enri- 
quecer o mea pensamento com belas 
lições, que se juntam a outras — e 
tantas foram — que aprendi no dia a 
dia da vida na minha Universidade, 
E venho agora contemplar uma pedra 
nova do sólido edifício do seu futuro, 
que o reitor, professores, técnicos e 
estudantes vêm erguendo com amor 
inexcedível. Volta para constar, mais 
uma vez, que em cada coração mo- 
cambicano — palpite ele nos. baircos 
de caniço ou de pedra e cal — fer- 
menta raiva de progresso, ânsia de 
fazer em desejo ardente de guindar 
esta província portuguesa a lugar a 
que tem direito e as suas potencla- 
lidades lho conferem no contexto na- 
clonal. 

“Trava-so batalha de sangue no Nor- 
te de Moçambique e outras desénca- 
deiam-so, irresistivelmento, do Rovu- 
ma a Ponta de Ouro, no mato e na 
cidade, Dessas destaca-se a batalha 


Em ALVARÃES 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr, Manuel Alves Lages, 


- festivamente recebido 


aa 


“em Lourenço Marques 


decisiva da educação, da cultura, 
aquela que enraizará, eternamente a 
presença portuguesa nestas terras do 
indico, Sou soldado dessa batalha que 
o País tem de travar sem tréguas, 
recuperar tempos perdidos e a inten- 
sifloar esforços já feitos, E nessa qua- 
lidade saúdo a juventude que se pre- 
para para grandes tarefas do amanhã, 
na construção de uma sociedade mais 
justo, saúdo as forças armadas, depo- 
sitárias de valores sagrados e simbolo 
do amor imperecível à Pátria, Saúdo 
fraternalmente todos os que aqui vi- 
vem e trabalham muitas vezes no 
melo do indescritíveis sacrifícios, fiéis 
ao sonho dum Moçambique melhor. 
Deposito em V. Ex.*, sr. governador- 
-geral, o mais alto magistrado da pro 
víncia, estas singelas homenagens, en- 
tregando-as à quem tão abnegada- 
mente so tem devotado à causa públi- 
ca e que, nesta hora decisiva da 
vida nacional não regateou exemplo 
de servir. 

Salbamos ser dignos deste, porten- 
toso Moçambique!» 

Centenas de entidades e de repre- 
sentantes das comunidades estrangei- 
ras e do funcionalismo cumprimenta- 
zam o ministro, que passou então en- 
tre alas de filiados da Mocidade Por-” 
tuguesa Feminina e de alunas do Ma- 
gistério, ao deixar a aerogare, para 
ser recebido com aplausos por gran- 
de multidão de todas as cores e cre 
dos, que o saudou com grande mant- 
festação, e 

Ao longo do extenso percurso até 
ao centro da cidade, milhares de pes- 
soas aplaudiam o ministro e cerca de 
10000 alunos das escolas da cidade, 
empunhando bandeirinhas nacionais é 
atirando papelinhos coloridos, ocupa- 
ram os passeios até so Palácio da 
Ponta Vermelha. 

Quando da escala em Luanda, o 
prof. Veiga Simão foi cumprimentado 
mo aeroporto pelo governador-geral, 
coronel Robocho Vaz e por outras al- 
tas individualidades, — ANT. 
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O JULGAMENTO DO CASO CHAMPALIMAUD 


É a ausência do réu António 
que manifestamente tem contribuído 


para a demora do andamento da discussão em causa 
— AFIRMOU O CORREGEDOR 


Prosseguiu, ontem, no 1º Juizo 

Criminal da Boa Hora, sob a prési- 
dência do corregedor dr, Bernardino 
do Sousa, a discussão e julgamento 
do caso Champalimaud. 
, Reaberta a audiência —a 111º — 
o presidente do colectivo deu conhe- 
cimento do conteúdo de um vício 
recebido no tribunal, mandado pelo 
director do Hospital de S. João de 
Deus, a dar conhecimento do estado 
de saúdo do réu Henrique Sommer 
Champalimaud e pedindo o anda- 
mento acelerado da discussão e Jui- 
gamento da causa. 

A propósito, o dr. Bernardino de 
Sousa, após terem falado os advoga- 
dos drs, Proença de Carvalho e Eri 
dano de Abreu, declarou que é n au- 
sência do réu revel António Cham- 
palimaud — ocorrência criada através 
de uma situação fictícia de revelia 
— que tem manifestamente contribui- 
do para o demorado andamento da 
discussão e julgamento do processo. 

A seguir, passou o tribunal a ouvir 
a testemunha D. Maria Georgina Oli- 
veira Sepúlveda, por intermédio do 
respectivo presidente. Foi, então, 
ditado a acta: 

cruise depoente afirmado que o 
réu António tinha em si confiança 
absoluta foi-lho perguntado so o mes” 
mo réu também teria e em igual grau 
na testemunha Francisco Graca e dr. 
Mendes Leal, tendo respondido attr- 

entes. 
dio! como referiu anteriormente 
e desde que passou a prestar serviço 
como secretária particular do António 
Champalimaud — 1959 —, nunca ma- 
eco qualquer esrrespondfmoia Es 
temunha Sobral, salvo quanto 
ao referiu na anterior sessão, isto 
tanto quanto se lembra e na medida 
eim quo tevo quo consultar os repor 

js «dosslers>, como, por , 
e procurar uma morada, «dossiers» 
esses que eram constituídos por mi- 
lhares de documentos. 

Não tem ideia do alguma vez ter 
visto a carta do 7 de Janeiro de 196: 
que neste momento lho foi exibida, 
a qual fol oferecida como documenio 
da contradita Não sabe se o réu au- 
sente António tinha qualquer arquivo 
particular de correspondência que só 
ele manuseasse, 

Perguntado à depoento se a carta 
que lho foi entregue pela testemunha 
Graça, por ordem de António Cham- 
palimaud, com os cuidados que refe- 


riu em anterior sessão, não seria o | 


seu depoimento 
“rosla fol dito qu 
vezes, ) caso 
otreste, porque mudou de opinião. 
Que, depois da entrega da carta à 
Antônio Champelimaud, munca falou, 
Tosse com quem quer quo fosse, 
acerca da mesma, Perguntendo à de- 
poente como é que se terão recordado 
da intervenção da mesma no «cir- 
culto» da carta, dado que não chegou 
sequer a ter tempo de a arquivar, 
disse que não sabia», 


A Instância 
do adjunto do procurador 
da República 


Pouco depois, a testemunha passou 
a ser interrogada pelo dr, Antero 
Dinis, adjunto do procurador da E 

blica, que ditou as suas - 
e parava, acta, da seguinto forma: 

«Exibidos go depoonte os do- 
cumentos que foram oferecidos com o 
requerimento da contradita, respeoti- 
vamente, com os n.º 4, 15 e 19, do- 
cumentos esso assinados por Sonstan- 
tino Sobral, tendo apostos no verso 
uma pequena etiqueta de papel, em 
forma circular, respectivamente com 
os n.º 220, 276 é 266, fol-lho pergun- 
tado, em seguida, se de tais documen- 
tos tem ou teve qualquer conheci- 
mento, havendo sido respondido ne- 
gativamente, Inquirindo-se, depois, se 
esses documentos, pela forma como 
estão anotados, tendo para mais fu- 
ros marginais, não fariam parto do 
um qualquer «dossier», respeitanto a 
assuntos pendentes entro o réu An- 
tónio e Constantino Esteves Sobral, 
foi respondido que nada a tal res- 
peito pode elucidar, repetindo que 
nunca antes deste momento havia 
visto tais documentos, assim como 
nunca havia visto, iambém, jámais 
e forma de numeração neles utilizada. 
Perguntando-se-lhe, finalmente so à 
carta de 9 de Julho de 1698, a existir 
um «dossier» de correspondência res- 
peitanto a Constantino Sobral, não 
deveria ser arquivada no mesmo, foi 
respondido que sim, que o normal era 
assim acontecer. Perguntando - se 
ainda à depoente se encontra qua! 
quer explicação para a ordem que 
teria sido dada pelo réu António e 
que, segundo diz, lho foi transmitida 
pela testemunha Francisco Graça, já 
que tal ordem parece anormal, uma 
vez que 6 cometido à depoente o en- 
cargo de arquivar uma carta de Cons- 
tantino Sobral, não tendo conheci- 
mento de que existia um «dossier» 
respeitante ao mesmo, pela mesma 
fot respondido que não lhe ocorre 
qualquer explicação para tal facto, 
sendo certo que a mesma carta, se 
mais nenhuma instrução Lhe fosse 
dada sobre o assunto, seria arqui- 
vada no dossiar «diversos — País — 
Asmuntos mais particulares», 


Novas declarações 
do dr. Mendes Leal 


Em seguida, o Tribunal passou a 
ouvir em novas declarações, o dr. 
Mendes Leal, chefe dos Serviços de 
Contencioso da E, C. Le. 

As suas declarações ficaram assim 
exaradas na acta : 

<Perguntados ao depoente se de- 
pois da testemunha Graca ter consigo 
a (conversa que anteriormente referiu 
“da carta do 9 de Julho de 1968, lhe 
ter eido entregue pelo réu Antônio, 
terá falado com alguém acerca de um 
cartão de visita da testemunha Sobral 


peito dele ter falado a qualquer pes- 
soa, Concluiu, dizendo que para ele, 


Julho de 1968, por ele foi dito que crê 
que não, pois que a carta velo direc- 
tamente de António -Champalimand 
para as suas mãos, e de si para as 
mãos do dr. Sidónio Rito, É tam- 
bém, sua convicção, que não falou, 
nem mostrou a carta a terceiros pes- 
soas, 

Já fot aqui zeterido pelo deposnte 
que encontrou a testemunha Sobral 
várias vezes num tribunal arbitral, 
pois sabe que houve imai sdo que um, 
também afirmou que tem um conhe- 
cimento genérico das matérias rela- 
clonadas com os processos da <Heran- 
ca» é da «9º emissão» e quanto & 
certos pontos conhece-os em profun- 
didede, também referiu que colabo- 
rou com vários advogados e, até, com 
um professor de Direito que desem- 
penhaya as suas funções nos processos 
de António Champalimaud, e, final- 
mente, afirmou que era um «depo- 
eitários de documentos pertencentes 
ao réu ausente; em face do que se 
deixa exposto é o mesmo convidado 
a dizer, querendo, quais são as fun- 
ções que efectivamente desempenhou 
nos processos em que € ou foi riu 
Antônio Champalimaud, designada- 
mento nos processos chamados 
«Herança» é «2* emissão», tendo o 
mesmo dito que neles colaborou, por 
vezes, com os advogados constituídos. 

Em faco do afirmado foi-lhe per- 
guntado como se estruturou essa 
colaboração, inclusive na fase prepa- 
ratória dos processos», tendo o mes- 
mo respondido que tal colaboração se 
limitou a aspectos materials de do- 
cumentos e ao fornecimento de ele- 
mentos quo lhe tinham sido confia- 
dos por António Champalimaud e 
pelas empresas que o mesmo coman- 

dava, designadamente a Transformal e 
aB. CL. 

Perguntado ao dr, Mendes Lesl 
se, em seu entender, o réu ausente 
deposita absoluta confiança nele de- 
poente, pelo mesmo foi dito que Cupo- 
sita absoluta confiança, incumbindo-o 
de missões de importância, relaciona- 
das com vários processos, inclusiva- 
mento com o pendentes. 


Pedida a colaboração 

de Carlos Champalimaud 
para o apuramento 

da verdade 


Cerca das 17,90 horas, a audiência 
foi interrompida para continuar pouco 
depois. Recomeçados os trabalhos, o 
“Tribunal passou a cuvir o assistente 


Carlos! | à quem foi 

- pedida oa NaN gare 
mento da verdade no que diz respeito 
à contradita, spresentada contra a 
testemunha Sobral. 

As suas declarações foram man- 
dadas consignar na acta. 

Tendo-lho sido perguntado se po- 
dia «oferecer 8o Tribunal qualquer 
elemento novo com vista à descoberta 
da verdade, ou mais rigorosamente, 
se a testemunha Sobral terá escrito 
a carta a que so tem vindo a aludir 
ou se tal carta terá sido forjados, 

Carlos Champalimaud respondeu 
que «conforme oportunamente referiu, 
não tinha relações com a testemunha 
Sobral, Ouviu o que esta disse aqui 
em audiência acerca das razões que 
a levaram a abandonar os serviços da 
Casa Sommer e de seu irmão António. 
Essas razões são e foram a circuns- 
tância de não querer tomar parto nos 
litígios entre seu irmão António e 
os assistentes, 

Sendo assim, parece-lho impossível 
que a testemunha Sobral fosse, mais 
tarde, escrever a canta quo lhe é 
atribuída, indo assim meter-se naquilo 
que fol razão determinanta da sua 
saida dos aludidos serviços. 

Ainda se compreendia que tal tes- 
temunha tivesse tomado qualquer ini- 
clativa ou atitud o quando se viu 
privada do emprego, 


Mas, em 1968, quando já tinha a 
sua vida material estabilizada e, sendo 
até administrador e sócio de uma 
grande firma, o que lho dá com cer- 
teza desafogo material, firma essa 
absolutamente estranha às empresas 
Champelimaud, repugna-lhe acreditar 
que, em tais circunstâncias, escre- 
vesso 4 aludida carta, colocando - se 
Ses Elato de oprieiar, o orimejão pes 
rio, 


Tol - lhe, ainda, observado ter o 
mesmo referido, por várias vezes, em 
audiência, a existência de um «gabi- 
nete sombra», por onde correriam vs 
assuntos respeitantes à defesa do réu 
António Champalimaud. 

Convidado a expor o que sabia 
sobre tal assunto, «o que pode ter 
interesse para vrientar o Tribunal 
sobre o grau de credibilidade que lhe 
possam merecer alguma ou algumas 
Pessoas ouvidas nesta audiências, o 
declarante informou que «não pods 
provar que exista fundamento num 
«gabinete sombra», o que sabe é que 
determinados indivíduos têm tomado 
determinadas atitudes é actuado por 
tal forma que o levou a concluir que 
são verdadeiras as informações que 
lho deram». 


O chamado 
«gabinete especial» 


«Esso grupo de indivíduos era, 
aliás, conhecido dentro da E.C.L. co- 
mo formando o chamado «gabinete 
especial». Concretamente, o declarante 
diz que, por informações obtidas den- 
tro da própria empresa, sabe que na 
cayo do prédio n.º 7, da Rus Braan- 
camp, desta cidade, trabalharam cer- 
ca de dois anos, o dr. Mendes Leal, a 
testemunha Francisco Graça, o prof. 
dr. Gomes da Silva e a testemunha 
Hermenegildo Wagner, sendo este um 
dos primeiros que terá trabalhado nes-! 
sas condições. Que de entre outros ele- 
mentos apontados, há umas <eminên- 
clas pardas» de seu irmão António: o 
dr, Mendes Leal actuando «como ge- 
rente do gabinetes; Wagner como 
«chefe da contabilidade»; e Francisco 
Graça, o «homem da acção». O dr. 
Mendes Leal aparece umas vezes co- 
mo advogado, outras como testemunha. 
e outras como arregimentador de tes- 
temunhas. É vulgar, desde há 19 
anos, ver o dr. Mendes Leal, nos cor- 
redores dos tribunais e na Polícia Ju- 
diciária, nas próprias secretarias, em 
conversas íntimas com testemunhas. O 
declarante refere, ainda, que viu o dr. 
Mendes Leal na Polícia, nos cafés tr 
quentados por agentes da Polícia, etc. 
acrescentando que muitos outros fac- 
tos bem mais graves podia referir, mas 
faltam-lhe provas para o poder fazer 
com segurança, O dr. Mendes Leal é, 
em face de seu irmão António, um or- 
ganizador extra-judicial de processos, 


admitindo que o réu Antônio tem nele 
uma confiança completa na sua acção. 

Designadamente, o dr. Mendes Leal 
contactou, várias vezes, com o seu 
advogado, no sentido de abrandar a 
sua acção junto da Palícia Judiciária, 
mistificando-os designadamente em re- 
lação a seu irmão Henrique, pessoa 
mais martirizada e mais influenciável». 


A atitude do dr. Mendes Leal 


Perguntado ao dr. Mendes Leal se 
tem alguma coisa a dizer sobre o 
que foi referido pelo assistente Carlos 
Sommer Champalimaud, por ele foi 
dito nada desejar dizer. 

Perguntado, a seguir, ao assis- 
tente Carlos Champalimaud o que se 
the oferecia dizer sobre a testemunha 
D. Mania Georgina, por ele foi dito 
que «além de esperta como revelou 
ser, considera-a uma flel servidora de 
seu irmão António e que tem conhe- 
cimento íntimo dos meandros dos pro- 
cessos, tanto quanto um leigo pods 
tera, 


O dr. Mendes 
recusa-se a responder 


Fol, então, perguntado ao depoente 
vir. Mêndes Leal se conhecia bs mo- 
vivos alegados em anteriores sessões 
do julgamento pela testemunha So- 
dra, determinantes da sua saída de 
Sommer, C.*, Lda., e do serviço de 
António e, na hipótese de os conhe- 
cer, se não achava estranho que, cerca 
de dez amos depois, escrevesse a carta 
de 9 de Julho de 1968, sendo certo que 
tal carta parece revelar um tal conhe- 
cimento do processo, inclusive dos 
pontos principais da acusação e da 
contestação do réu António Champali- 
maud, o que excederia a capacidade 
técnica da aludida testemunha, por 
ele foi dito que não respondia a mais 
nenhuma pergunta». o 

Sobre a sua atitude, usaram, então, 
da palavra, os dois assessores drs. 
Marques Cordeiro e Saraiva Lima e o 
próprio adjunto do procurador da 
República. 

Finalmente, o dr. Mendes Leal aca- 
bou por dizer sobre a matéria — anão 
sei explicar». 

Pouco depois, os trabalhos foram 
interrompidos, devido ao adiantado da 
hora, para continuarem amanhã, às 14 
horas, como habitualmente, 


— no -— 


RONDA nos TRIBUNAIS 


Julgamento de recursos 
no Supremo Tribunal 
Militar 

Em audiência, presidida pelo gene- 
ral Costa Macedo, no Supremo Tri- 
bunal Militar, foi julgado o recurso 
interposto por Manuel Robalo, de 45 
anos, casado, de Idanha-a-Velha, guar- 
da da P.S.P., em serviço no comando 
distrital de Lisboa, ao processo que o 
levou a ser julgado no 1.º Tribunal Mi- 
litar Territorial de Lisboa, onde fot 
condenado na pena de cinco meses de 
prisão, substituída por igual tem- 
po de incorporação em depósito di 
ciplinar, em virtude de ter sido dado 
como provado o crime de abuso de 
autoridade. 

A acusação referida diz que o réu 
utilizando indevidamente uma convoca- 
cão oficial, fizera comparecer, na Es- 
quadra do Rato, quando ali estava de 
serviço, Fernando Martins dos San- 
tos, de 19 anos, retendo-o ilegalmente 
e acabando por agredi-lo a soco e à 
Dbastonada, À s 

O Supremo Tribunal confirmou a 
sentença, mas suspendeu, por três 
anos, o cumprimento da pena imposta. 


Pena agravada 


No mesmo Tribunal fol, também, 
julgado um recurso interposto pelo 
promotor de Justiça do 2.º Tribunal 
Militar de Lisboa, relativo a um pro- 
cesso de que é réu Francisco José Viei- 
ra de Sousa, de 28 anos, casado, de 
Cortes, Leiria, que fora condenado 
na pena unitária de seis meses e dez 
dias de incorporação em depósito dis 
ciplinar, por terem sido dados como 
provados os crimes de deserção (não 
se apresentando ao embarque para An- 
gola) e de extravio de artigos de fa 
damento. 

Discutida a causa, e, após a reu- 
ni£o secreta do Supremo Tribunal Mi- 
Jitar, fol lido o acórdão, no qual se 
salientava não haver motivo para as 
circunstâncias atenuantes consideradas 
no primeiro julgamento, pelo que a 
pena foi agravada para quatro anos 
e vinte dias de presídio militar, na al. 
ternativa de igual tempo de deporta- 
cão militar, substituída por cinco anos 
e cinco dias de incorporação em de- 
pósito disctplinar. 


-— e 


Exposição de mármores 


Fol ontem inaugurada, num 
dos salões do Palácio Foz, uma ex- 
posição de mármores da «Manu- 
factura de Mármores Decorati- 
vos» Presidiu ao acto o secre- 
tário de Estado da Informação e 
'Turismo, acompanhado do direc- 
tor-geral da Cultura Popular e Es- 
pectáculos e dos corpos directivos 
da «Marblarte». 

A exposição está aberta ao 
público até ao dia 29 de Abril, 
Pound, ser visitada das 15 às 20 

oras, y 


-—— e — 


Movimento no Tejo 


Ontem entraram no Tejo os navios: 
japonês «Hudson Maru» de Nagoya, 
Slimiz, Yocohama, Kobe, Cristobal, 
Marselha, Génova e Barcelona; ingle- 
Ses «Uruguai Star) de Londres com 15 
passageiros para Lisboa, 25 em trán- 
sito; «Tagus» de Liverpool e Porto; 
holandeses «Coral Obeliay de Cagliari 
e Mohamedia; «Stella Antares» de Ko- 
terdão, Hull, Grangemouth e Di 
querque; «Ferocia» ae Roterdão; «N 
der Rijn) de Marselha, Barceloná, An- 
tuérpia, Roterdão, Bremen, Ham- 
burgo; alemães «1/4 Huelvar de Ham- 
burgo: «Destel» de Portsmouth; «Jan- 
Meedér de Hamburgo; «Faro» de 
Bilbau; norueguês «Rubisea» de Co- 
rynton; polacos «Hanóiy de Gdinia, 
Hamburgo, Antuérpia e Roterdão; 
«Nová Huta» de Dunquerque com car. 
vão; português «Quelimane» de Ham- 
burgo, Bremen, Roterdão, Dunquer- 
que, Londres é Liverpool; espanhol 
«Moncho Reboredo» de Almeria, To- 
dos com carga diversa. 

Despacharam para sair os navios; 
italianos «Capo Noiih para Tunis, 
Pratas, Aegiou e Marselha; «Meaov 
Grecia» para Aveiro, Leixões e Li- 
vorno; panâmiano cKástel Luanda» 
para Aveiro, Luanda e Lobito; ho-| 
Tandeses «Coral Obelia» para tus 
hing; «Neder Rijn» para Cave Town, 
Port Elisabeth, East London, Durban. 
Laurenço Marques e Beira; «Ferociay 
para Leixões: alemão «Destel» para 
Setúbal e Lisboa: ingleses «Uruguay 
Stam para Tenerife, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Atres; 
«Minho» para Douro e Roterdão; «Té 
gus» para Liverpool; espanhol «Mon- 
cho Reboredo» para Leixões: belga 
«Rev para Dordrecht, Dúlsburg, 
Frankfoort, Colônia e Mainz; portu 
gueses «Príncipe Perfeito» para Luan- 
da e Lobito, com passageiros; «Praia 
da Ericeiras para Moçâmedes; «Nc 
vos Mares», «Luisa Hibau», «Alan Vil-| 
lers» e «São Jorge» todos para bancos 
da Terra Nova em lastro; «Sacor» 
para Bissau com combustíveis lqui- 
dos: «Alfredo da Silva» para Leixões, 
S. Vicante, Praia e Bissau com passa- 
geiros e carga diversa tódos os outros. 


CASOS 


DO DIA 


Avultados prejuízos devido a incêndio numa 


garagem-depósito, na Calçada dos Barbadinhos 


Um pavoroso incêndio irrom- 
peu, ontem, cerca do meio-dia, 
numa garagem de caminhetas de 
carga e depósito de pneus, moto- 
res e outros apetrechos, ao cimo 
da Calçada dos Barbadinhos, no 
Vale Escuro. 

Participaram no ataque ao 
fogo diversas corporações de 
bombeiros, que encontraram gran- 
des dificuldades para cumprir a 
sua. missão, dada a escassa pres- 
são de água nas bocas de incên- 


meida, um dos co-proprietários do 
conjunto de abarracamentos, per- 
tencente a vários donos e que so- 
freu, também, avultados danos. 

Entretanto, e segundo rumo- 
res que se ouviram no local, tra- 
tar-se-á de caso de fogo posto, 
uma vez que um dos proprictá- 
rios afirmara ter visto à fugir um 
homem, exactamente aquele que 
dera o alarme, facto de, desde 
logo, provocou a mais viva indi- 
gnação. 


O fogo vai consumindo-as barracas 


dio, existentes mas redondezas e, 
ainda, pelos estreitos acessos ao 
local do sinistro, um estrangula- 
mento na Calçada, que ali segue 
entre um muro e uma fiada de 
armazéns e com piso muito irre- 
gular. 

Num primeiro balanço aos 
prejuizos, verificou-se que arde- 
ram duas caminhetas, pertencen- 
tes ao sr. Vitor Pratas, além de 
um balcão congelador, um motor 
e vários bidões de óleo, proprie- 
dade do sr. Eduardo Brás de Al- 


Cinco ocupanfes de um 
veículo infernados 
no hospifal 


Continuam internados, na Sala 
de Observações do Hospital de S. 
José, os cinco ocupantes de um 
veículo que, ao princípio da ma- 
drugada de ontem, colidiu, violen- 


= tamente, com um poste de ilumi- 


nação pública, na estrada do Ca- 
lhariz “de Benfica. Conduzia o 
carro Artur Farinha Marçal, de 
27 anos, seguindo com ele'seu pri- 
mo, Silvério Nunes Marçal, de 97 
anos; a esposa deste, Adelaide de 
Jesus Paulo Marçal, da mesma 
idade; um filho do casal, Alberto 
Paulo Marçal, de 6 anos; e uma 
irmã da referida senhora, Maria 
Teresa de Jesus, de 18 anos. 


Morto pelo comboio 


Na estação do Rossio foi, 
ontem, ao princípio da noite, 
colhido mortalmente pelo com- 
bolo, um homem de identidade 
desconhecida, aparentando cerca 
de 50 anos. 

Verificado o óbito no Hospi- 
tal de S. José, o corpo foi rem 
vido para o Instituto de Medicina 


Quatro feridos em 
acidentes de viação 


Recolheram ao Hospital de S. 
José, muito feridos: 

—Manvel Joaquim Rosa, de 
41 anos, jornaleiro, residente em 
Sarilhos Grandes, que foi atro- 
pelado por um automóvel, naquela 
localidade, 

— João Rei Guerra, de 43 anos, 
residente em AgualvaiCacém, que 
chocou a motoreta que conduzia 
com um automóvel, perto daquela 
localidade. 

— Luísa de Jesus Alves, de 70 
anos, moradora na Rua da Escola 
de Medicina Veterinária, 9, rés- 
-do-chão, que foi atropelada por 
um automóvel, na rua da resi- 
dência, 

— Silvino António Oliveira 
Gomes, de 17 anos, empregado de 
escritório, residente em Pedra 
Furada, que colidiu a motoreta 
que conduzia com um automóvel, 
em Idanha, Belas. 


O roubo das esmolas para 
a Casa do Gaiato 


A Polícia Judiciária vai in- 
vestigar o caso do furto de di 
nheiro (produto de esmolas) per- 
tencente à Casa do Gaisto, da 
obra do Padre Américo, em Santo 
António do Tojal, facto ocorrido à 
porta da igreja dos Jerónimos. 
Havia terminado uma das mis- 
sas e, na ocasião, era grande o 
movimento no local, Isso terá fa- 
voreeido o gatuno, que logrou ti- 
rar de um automóvel estacionado 
a pasta, contendo o dinheiro que, 
momentos antes, nele fora colo- 
cado. O valor do furto é calcu- 
lado em cerca de vinte contos. 


Intiftulava-se «detective»... 
mas ficou preso 


- Há dias, apresentou-se na Ju- 
diciária uma senhora, gerente de 
um hotel da baixa, à comunicar 
um caso estranho, pois havia-se 
hospedado naquele estabelecimen- 
to hoteleiro um indivíduo que, in- 
titulando-se detective profissional, 
pretendia pagar a respectiva con- 
ta só no fim do mês, alegando 
que se encontrava ali em serviço 
para descobrir um furto de jóias 
que, há tempos, haviam sido fur- 
tadas no hotel, 

Contactado por agentes da- 
quela corporação, foi conduzido à 
sedo da Judiciária, onde declarou 
chamar-se Elias Estevenson Bar- 
Per, de nacionalidade portuguesa. 

Foram-lhe apreendidos dois 
cartões do Instituto de Investiga- 
qões Científicas e Criminais e um 
«crachat» de metal amarelo, que 
utilizava para se identificar como 
«detective». 

Por não exercer qualquer pro- 
fissão, foi-lhe instaurado um pro- 
cesso de segurança, a fim de ser 
conhecido o seu modo de vida. 


Seis horas depois do 
roubo os gatunos 
foram presos 


Seis horas depois do roubo, a 
Polícia Judiciária prendeu os in- 
divíduos que assaltaram, por meio 
de arrombamento, um estabeleci- 
mento situado na Avenida de Pa- 
ris, 22-A, donde furtaram roupas 
avaliadas em mais de vinte e cinco 
contos, 

Foram autores do roubo, Ví- 
tor Manuel Rodrigues Fragoso, 
que se diz empregado de escritó- 
rio, morador na Travessa do Ter- 
reirinho, e Rui Vasco Rocha Cor- 
reia, marceneiro, residente na Rua 
de Arroios, em cujas casas foram 
apreendidas todas as roupas fur- 
tadas. Os dois arguidos já têm ca- 
dastro. O processo está a ser ins- 
truído e vai ser, em breve, envi 
do a Tribunal, com os dois Jará- 
pios, 


Atropelamento 
Com graves ferimentos, resul- 
tantes de atropelamento por um. 
automóvel, de que foi vitima em 
Sarilhos Grandes, onde reside, deu 
entrada no Hospital de S, José, 
ficando ali internado, Manuel 
Joaquim Rosa, de 41 anos, jorna- 
leiro. 
Legal, 


Caiu da janela do terceiro 
andar 


Em estado muito grave, en- 
contra-se internada no Hospital 
de S. José, Maria José Robalo, de 
58 anos, residente na Travessa 
Paulo Martins, 45-3.º, direito, que 
caiu de janela do terceiro an- 
dar da sua residência à rua. 


Morte por doença 
súbita 


Foi removida para o Instituto 
de Medicina Legal, por ter che- 
gado já morta ao Hospital de S. 
José, Beatriz Alves Manteigas, de 
78 anos, residente na Rua das 
Trinas, 34-1.º, que adoecera súbi- 
tamente em casa. 


+ 


— mo 


Ciclo de lições 


sobre «A obra de Arte 
como fenómeno 
cultural» 


Por motivos de ordem profis- 
sional, foram interrompidas as 
lições do prof. Ferreira de Almei- 
da sobre «A obra de arte como 
fenómeno cultural», que têm es- 
tado a decorrer no auditório do 
edifício do Museu Calouste Gul- 
benkian. 

As lições devem recomeçar no 
mês de Maio, 


-— no --— 


- O ministro das 
Corporações 


visita a Madeira 


Parte, depois de amanhã, 
para o Funchal, em viagem de 
trabalho à Ilha da Madeira, o 
ministro das Corporações e da 
Saúde, 

Durante a sua permanência na 
Madeira, o ministro Rebelo de 
Sousa presidirá a reuniões de tra- 
balho, dedicadas a problemas de 
saúde, de assistência, do traba- 
lho e da previdência e inaugurará 
as novas instalações administra- 
tivas da Caixa Sindical de Previ- 
dência. 

Aquele membro do Governo 
visitará, ainda, diversos estabele- 
cimentos dependentes dos Ministé- 
rios das Corporações e da Saúde 
e reunir-se-á com dirigentes locais 
da A.N.P.edaL. A.C. 


— ns-— 


Colóquio sobre «Meios 
de comunicação» 


Na sequência das reuniões 
para sócios, realiza-se amanhã, às 
2130 horas, na sede da Associa- 
cão para o Desenvolvimento Eco- 
nómico e Social, um colóquio so- 
bre «Meios de comunicação». 

O colóquio será orientado por 
um grupo para o qual foram con- 
vidados os drs. Rogério Fernan- 
des, Francisco Sá Carneiro, F. 
Pinto Balsemão, Francisco Sal- 

lo Zenha e Maria Bárbara 

pes. 


A esposa do Chefe 
do Estado 


presidiu à cerimónia 
da investidura da ima. 
gem da Senhora 
da Saúde 


Na capelinha da Senhora da 
Saúde, na Mouraria, realizou - se, 
ontem, de tarde, a cerimónia da 
investidura de Nossa Senhora, 
pela sr D. Gertrudes Rodrigues 
Tomás. 

A esposa do Chefe do Estado 
foi recebida à entrada do templo 
pelos general Monteiro do Ama- 
ral e brigadeiro Augusto Remí- 
gio, respectivamente provedor e 
vice-presidente da Irmandade de 
S. Sebastião e de N.* S.* da Saú- 
de, e por mesários e numerosas 
senhoras. 

Seguidamente, a sr.* de Rodri- 
gues Tomás e sua filha D. Natá- 
lia Tomás procederam à investi- 
dura da imagem, que foi coberta 
com um manto verde bordado a 
estrelas de oiro. 

O almirante Américo Tomás 
visita, hoje, aquele templo, como 
o tem feito desde o seu primeiro 
mandato como Presidente da Re- 
pública. 


-— e 


Um famoso pintor turco 


istá a executar o retrato 
do Chefe do Estado 


Encontra-se em Lisboa, a exe- 
cutar um retrato à óleo do Chefe 
do Estado, o pintor turco Rahmi 
Pehlivanli, considerado o mais 
famoso artista do género da Tur- 
quia, da sua geração. 

Trabalhou e expôs as suas 
obras em mais de vinte países e 
tem pintado retratos de reis, prin- 
cipes e presidentes. Posaram para 
ele o presidente Bayar (Turquia), 
o primeiro-ministro Sarp Selam 
(Libano), o vice-presidente Kut- 
chuk (Chipre), o presidente Bour- 
guiba (Tunísia), o rei Idris (Li- 
bia), o presidente John Kennedy 
(E. U. A.), Sir Abubakar Tafewa 
Balewa (Nigéria), o presidente 
Kenyatta e Mama Ngina Kenyatta 
(Quénia), o presidente Kaunda 
(Zâmbia), o imperador Hailé Se- 
lassié e o príncipe Merid Wosen 
(Etiópia), o presidente Ismail el 
Azhari (Sudão), o primeiro-minis- 
tro Borg Olivier (Malta), o prín- 
cipe e a princesa Moulay Ab- 
dallah e a rainha-mãe (Marro- 
cos), o príncipe Filipe, duque de 
Edimburgo (Grã-Bretanha), Sir 
Douglas-Home (Grã-Bretanha), o 
grão-duque do Luxemburgo, o 
príncipe Bertil (Suécia), o prin- 
cipe Georg (Dinamarca), o pre- 
sidente De Valera (Eire) e a prin- 
cesa Asra (India). E 

As pinturas de Rahmi estão 
expostas no Museu de Topkapi 
(Istambul), no Museu de Florença 
(Itália) e em museus na Holanda 
e na Zâmbia. Presentemente, tra- 
balha numa composição religiosa, 
destinada ao Vaticano, e numa 
grande pintura representativa do 
funeral do presidente Kennedy, 
que se destina ao Museu Kennedy, 
em Washington. 

o -esne- 


.—-— 


Está em Lisboa um 
técnico francês 


de programas industriais 


A convite do Secretário de Estado 
da Indústria, chegou, ontem, a Lisboa 
o director de Estudos e Programas do 
Mimistério do Desenvolvimento Indus- 
trial e Científico de França, sr. €. 
Sarrazin, 

O sr. Sarrazin é recebido, hoje, 
pelo engº Rogério Martins e será, 
depois, obsequiado com um almoço. 
Ao fim da tarde, aquele técnico pro- 
ferirá uma palestra, no anfiteatro da 
Feira Industrial de Lisboa, subordi- 
nada à tema «Medidas de política in- 
dustrial e adaptações estruturais la 
Indústria em França». 


—— no -— 


Terceiras Jornadas 
do Frio Industrial 


No seguimento do seu progrema de 
formação sobre técnicas e infra-estru- 
turas frigoríficas, promove o Insti- 
tuto Nacional de Investigação Indus- 
“trial, em colaboração com a OCDE, de 
17 a 22 de Maio próximo, as Terceiras 
Jornadas de Frio Industrial, dedicedas 
a Matadouros Frigoríficos. 

No âmbito destas jornadas serão 
apresentados e debatidos aspectos ti- 
gados sos equipamentos frigoríficos de 
matadouros, à tecnologia de frigonifi- 
cegão de carnes, à higiene de carnes 
e de matadouros e à gestão técnica 
e económica de matadouros. 

As jornadas são destinadas a diri- 
gentes e quadros técnicos superiores 
de empresas e de organismos oficiais 
interessados quer nas indústrias de 
eximentação quer na indústria do 
Frio. 


-— He e. 


Centro de Estudos 
de Marinha 


Realiza-se amanhã, à tarde, no 
Centro de Estudos de Marinha, 
nas instalações do Museu de M: 
rinha, em Belém, uma sessão pro- 
movida pela Secção de Artes, Le- 
tras e Ciências. - 

O pintor Alberto Cutileiro, 
membro efectivo do Centro, apre- 
sentará uma comunicação subor- 
dinada ao título «A vida faustosa 
das galeotas reais — Subsídios 
para a história das antigas em- 
barcações da Casa Real Portu- 
guesa que se guardam no Museu 
de Marinha». 


-— Ho --— 


O prof. Vitorino Nemésio 


encerrou o ciclo de 
conferências sobre 
a «Geração de 70» 


O prof. Vitorino Nemésio en- 
cerrou ontem, à tarde, o ciclo de 
conferências sobre a «Geração 
de 70». 

No seu tom de conversa ame- 

na, o prof. Nemésio falou de cri- 
térios estéticos e ideológicos dos 
homens de 1870, do socialismo e 
iberismo de Antero e de Martins, 
o positivismo de Teófilo, a crítica 
social de Ramalho e de Eca, a 
influência de Hegel e Schopen- 
hauer em Antero, de Michelet em 
Oliveira Martins, de Comte em 
Teófilo, de Hugo e Renan em 
todos. 
: E acentuou, & concluir, a aná- 
lise feita a Sousa Martins: «Dei- 
xou, além disso, preciosas páginas 
de viagens, de síntese clentífica, 
de biografia (nosografia de An- 
“tero e elogio de Pasteur) e uma 
correspondência inédita de grande 
prosador», 


«A relação pedagógica 


no quadro escolar» 


— tema do pedagogo 
Gilles Ferry 


No auditório dois da Fundação Gul- 
benkian, a convite da Embaixada de 
França em Lisboa e daquela institui- 
são, através do seu Centro de Inves- 
tigação Pedagógica, o prof. Gilles 
Ferry do Departamento de Ciências 
da Educação da Universidade de Pa- 
ris - Nanterre, proferiu, ontem, a sua 
conferência sobre «A relação pedagó- 
gica no quadro escolar», tema que se 
revestiu do maior interesse e a cuja 
exposição assistiram professores e es- 
turantes universitários, 

Fez a apresentação do conterencis- 
ta (professor de Pedagoria e de Psi- 
copedagogia de candidatos ao profes- 
sorado do ensino secundário), o dr. 
Martins de Carvalho, director do Cen- 
tro de Investigação Pedagógica da 
Fundação Gulbenkian. 

Disso o prof. Ferry: <Em todos 58 
países assistimos a uma crise do en- 
sino que toma, por vezes, um carácter 
explosivo. Esta crise — acentuou — 
não põe sômente em questão as prátl-« 
cas pedagógicas e os conteúdos cultu- 
rais do ensino, mas também a finali- 
dade própria da escola, quer dizer, a 
função da escola numa sociedade em 
constante transformação. Ela traduz 
uma crise mais profunda e mais geral, 
que afecta as relações dos jovens com 
os adultos e as noções de hierarquia e 
autoridade». 

“Abordou, depois, as principais di- 
mensões da relação pedagógica que se 
estrutura em organização escolar, o 
sistema institucional, normas e exer- 
cícios de poder, dinâmica do grupo- 
-classe é as interacções pessoais, 


— no -— 


Aumentou (para o dobro) 
o custo das entradas 
em museus e palácios 


Passaram a custar dez escudos as 
entradas nos museus e palácios de 
todo o País que, anteriormente, ti- 
nham o preço de cinco escudos. Esta 
decisão visa, naturalmente, em pri- 
metro lugar, o turista estrangeiro (em 
1970, entraram em Portugal três mi- 
lhões de turistas, o que quer dizer 
que este aumento vai contribuir para 
um muito maior volume de receitas da 
Direcção-Geral dos Edifícios e Mo- 
numentos Nacionais). No entanto, a 
decisão está a causar sérios contratem- 
pos às agências de viagens, pois esta- 
beleceram os seus orçamentos para 
este ano com companhias estrangeiras, 
com base nos preços anteriores. 

O Grémio das Agências de Via- 
gens e Turismo está a procurar conse- 
guir que o aumento seja adiado por 
um ano, uma vez que os contratos in- 
ternacionais já firmados não permitem 
às agências portuguesas alterá-los. 


-— no — 


Conselho Coordenador 
dos Hospitais Escolares 


Sob a presidência do ministro 
das Corporações e da Saúde, e com 
a presença do secretário de Estado 
da Saúde e Assistência, reuniu-se, 
ontem, o Conselho Coordenador 
dos Hospitais Escolares, do qual 
fazem parte os directores-gerais 
do Ensino Superior e Belas-Artes 
e dos Hospitais e os componentes 
das direeções daqueles estabele- 
cimentos hospitalares de Lisboa, 
Porto e Coimbra. 


— 
Exposição bibliográfica 


sobre mecânica das 
rochas 


Na sala de reuniões principal 
do Laboratório Nacional de En- 
genharia Civil encontra-se pa- 
tente ao público, hoje e amanhã, 
uma exposição sobre mecânica 
das rochas que inclui, além da 
bibliografia fundamental, grande 
parte das publicações editadas 
em todo o mundo sobre este do- 
mímio da mecânica eplicada à 
engenharia civil. 


— emo -— 


A missão da Força Aérea 
no Ultramar 


— conferência na 
Academia Militar 


Na Academia Militar, o tenente-co- 
ronel piloto-aviador Francisco Dias da 
Costa Gomes proferiu e terceira con- 
ferência do ciclo promovido por 
aquele estabelecelmento de ensinb su- 
perior e dedicado à luta no Ultramar. 

Recebidos pelo general Amaro Ro- 
mão, comandante da Academia, esti- 
veram presentes o chefe e O subohefo 
do Estado-Maior da Força Aérea e 
outros oficiais generais e superiores. 

O tenente-corone! Costa Gomes fa- 
lou da missão da Força Aérea no Ul- 
tremar, na acção de cooperação com 
as forças terrestres e na manutenção 
da supremacia aérea, especificando vb 
tipo e possibilidades dos meios aéreos. 
e sua adaptação à execução de acções 
de apoio. A seguir, anelisou as inci- 
dências do dispositivo operacional 
da F.AP. no Ultramar, ne operação 
dos meios que le dizem respeito e, 
após apreciação do sumário estarís- 
tico da actividade aérea, finetizou fo- 
cando o emprego ofensivo dos heli- 
cópteros, através das suas possibili- 
dades de actuação como nelitransporte 
e helicóptero armado e apontando os 
resultados obtidos. 

Honve, depois, um perfodo de coló- 
quio. 


o o — a 
A política comercial 
portuguesa 


apreciada pelo dr. Xavier 
no Clube- 
Americano 


“O secretário de Estado do Co- 
mércio participou na reunião do 
Clube Americano de Lisboa, que 
se, efectuou, ontem, no Hotel Ti- 
voli, 

No decurso da reunião, o dr. 
Xavier Pintado fez uma exposição 
sobre a política comercial portu- 
guesa, na qual salientou a impor- 
tância do diálogo entre os gover- 
nantes e os homens de negócios 
e a necessidade da compreensão, 
por parte destes, das linhas de 
orientação da política comercial. 

O tema apresentado pelo dr. Xa- 
vier Pintado será debatido, breve- 
mente, durante um colóquio a efec- 
tuar em Braga. ' 


Dia da Comunidade 
Luso-Brasileira 


No próximo dia 22, pelas 14,80 
horas, o ministro e cônsul-geral do 
Brasil no Porto, sr. dr. José Barreiros, 
faz a entrega solene ão reitor da Uni- 
versidade do Porto, prof, dr. Antônio 
de Sousa Pereira, do quadro «Praia 
da Azarujinha», do artista brasileiro 
Sérgio Telles, oferta do embaixador 
do Brasil, em Lisboa, prof. Gama e 
Silva. 

Pelas 18,30 horas desse mesmo dia, 
e a solenizar o Dia da Comunidade 
Luso-Brasileira e a descoberta do 
Brasil, realiza-se uma cessão no 
Grupo de Estudos Brasileiros do 
Porto, usando da palavra dois direc- 
tores e o cônsul-geral do Brasil, tendo 
a presença de associados, directores e 
brasileiros. No próximo sábado, dia 
24, promove um almoço de confrater- 
nização, a que presidirá o sr. dr. 
José Barreiros, cônsul-geral do Era- 
sil, desánado a associados, directo- 
res e famílias, 


FALECIMENTOS 


D. Maria das Dores Teixeira 
Barroso 


Na residência de sua filha é 
genro, sr.* D. Maria Armanda Aze- 
vedo Barroso Martins e sr. Sera- 
fim Martins, chefe de serviços de 
<O Lar do Comércio», faleceu, on- 
tem, a sr. D, Maria das Dores Tei- 
xeira Barroso, viúva, avó muito 
querida da menina Ana Maria de 
Azevedo Martins e do sr. Fernan- 
do Hernâni de Azevedo Martins. 

O seu funeral, a cargo da casa 
Alberto Xavier, tem lugar, hoje, 
às 1545 horas, na igreja da Trin- 
dade, onde o féretro já se encon- 
tra depositado, findo o que irá a 


sepultar no cemité = 
Es ério de Agra- 


D. Raquel de Sousa Chaves 


Confortada com os Sacramen- 
tos da Santa Igreja, faleceu, en. 
tem, na sua residência, à Rua de 
Fernandes dos Anjos, 256, Candal, 
Gaia, a sr? D. Raquel de Sousa 
Chaves. 

A saudosa extinta era casada com 
o sr. Aníbal Pinto Bizarro, mãe do 
sr, Alexandre João Chaves Bizarro, 
casado com a sr* D. Maria Rosa 
de Sousa Marques, avó das meni- 
nas Maria da Conceição e Raquel 
da Luz Marques Bizarro, irmã da 
sr D, Everilde de Sousa Chaves, 
casada com o sr. Joaquim Filipe, 
do sr, Francisco de Sousa Chaves, 
casado com a sr.* Aurora Trindade 
Pinto, da sr.* D. Alice de Sousa 
Chaves, casada com o sr. Dantés 
de Freitas Dias, da sr* D. Maria 
Margarida de Sousa Chaves, casa- 
da com o sr. Fernando Agostinho 
de Sousa Tavares, e cunhada da 
sr! D. Maria Soares Loureiro. 

O funeral, a cargo do armador 
José Maria Cristão, realiza-se, 
hoje, às 16 horas, da sua residên 
cia para o cemitério de Santa Ma- 
Tinha, Gaia, onde será rezada 
missa de corpo presente. 


Eng.º Gaspar Malheiro 
Reymão 


VIANA DO CASTELO — Faleceu 
há dias, num estabelecimento hospi» 
talar do Porto, o eng Gaspar Ma- 
lheiro Reymão, duma das mais an- 
tigas e ilustres familias desta cidade. 
Até ha pouco tempo, era delegado 
neste distrito, do Posto Agrário de 
Braga, tendo sido um dos mais entu- 
siasticos fundadores da Adega Coope- 
rativa deste concelho, Ultimamente, 
ingressou nos quadros do pessoa su- 
perior da fábrica de celulose em cons- 
trução nos arredores desta cidade, = 
a essas suas novas actividades se 
entregava com grande entusiasmo, 

A ilustre família enlutada, as nos- 
sas condolências, — s, C 


João Baptista Sampaio 


GUIMARAES — Na sua resigên- 
cia, às Caldas das Taipas, faleceu o 
sr. João Baptista Sampaio, de 16 
anos, casado vom a sr. D. Elisa Tel- 


| xeira Machado Baptista Sampaio é 


pai da sr* D, Maria da Conceição 
Baptista Sampaio de Abreu e dos 
srs. Artur e Fernando Octávio Ma- 
chado Baptista Sampaio. 

O seu funeral realiza-se, hoje, 
no cemitério de Saúde. 


Dr. Fausto Campos 


RIO DE JANEIRO, 19 — Faleceu 
o dr. Fausto de Oliveira Campos, de 
setenta anos, píonetro da cirurgia 
plástica no Brasil, Há quatro meses 
foi hospitalizado para uma operação 
à vesícula, 

O dr. Fausto Campos era portu- 
guês e velo para o Brasil aos vinte 
anos. 

Recebera o título de «Cidadão C: 
rlocas em reconhecimento dos ser 
ços prestados à cidade do Rio de Ja- 
neiro, — ANTI, 


FUNERAIS 


-  D. Ana Eduarda Queiroga 
Mira - e 


EVORA — Faleceu, nesta cidade, 
a sr* D. Ana Eduarda Queiroga Mira 
de 69 anos, natural de Arraíolos, ca- 
sada com o comendador sr, José Fé- 
lix Mira, que durante 22 anos exer- 
ceu o cargo de governador civil deste 
distrito, 

A extinta era mãe das senhoras D. 
Maria das Dores Quetroga Mira Vilas- 
-Boas Potes e D. Maria José Mira Vi- 
diga Rodrigues; e do sr. José Eduard 
Queiroga Mira, 

O funeral realizou-se para o cemi- 
tério de Arraíolos, 


[BiBLDGRARIA 


«Camilo Castelo Branco visto 
por Freitas Fortuna 
seu Amigo e seu «Irmão» 


por ADRIANA COUTINHO LANHOSO 


O comandante Adriano Coutinho Lo 
nhoso, oomilionista fervoroso, figado por 
taços de fomília âquele que, justamente, 
classifica de lâmigo e «limão» de Camilo, 
deu a público um volume de excelente 
apresentação gráfico que intitulou «Co- 
milo Castelo Branco visto por Freitas For- 
tuna seu Amigo e seu «lrmão» e q que os 
comilionistas, que continuam a constilvir 
verdadeira fegião entusiástica, não deixa- 
rão do consagrar extroordinário interesse, 
ou não fosse o autor de «O Amor do 
Pendiçãos, o escritor português que mois 
rios de tinto tem feito correr em Portugal. 

O livro que temos  preser consti- 
tuído por documentos idóneos, uns já co- 
nhecidos, outros até agora ainda inéditos, 
pelo autor confiados à Irmandade da Lo- 
po, «obedecendo é vontada expressa do 
pessoa a quem pertenciam». Esses docu- 
mentos idóneos, da autoria de Freios 
Fortuna, foram escritos depois da morte 
de Comilo e são o «Testamento» e uma 
«Declaração» anexo âquele, «em que o 
testador e declarante exprime as suas Ul- 
timas vontades e depõe largomente sobro 
o estranho e complexo personalidade do 
insigne escritor. Na opinião de AC. e 
também, na nosso, «não hó dúvida que 
se taria de duas peças do altíssima curio- 
sidode e do maior interesso sob o ponto 
de vista comiliano, não apenos pelos nu- 
merosos factos que revelam como prin- 
cipaimente pelo juizo que fornecem sobre 
q vida é o feição humana do romancisto: 
Papéis de reo! volio, até agora inteira- 
mente desconhecidos, o seu conteúdo pode 
mesmo. levor q corrigir ou modificar as 
opiniões formuladas por uns tontos bié- 
grafos do autor de «Amor de Perdição». 
Assim é, com efeito, UCL, que se de- 
bruçou, atentomente, sobre a figura de 
Freitas Fortuna, que, no seu asserio, «pos- 
suía uma Iustração invuigar e uma inteii- 
géncia lúcido, penetrantes, mostra-se sur- 
preendido pelo fecto de que ide todos 
os biógrafos do romancista — e tentos 
eles são — nenhum tivesse a curiosido- 
de de saber quois os motivos de tão só 
lidos relações, nem procurasse averiguar, 
como ero natural, se Freitas Fortuna te- 
ria deixado no seu espólio alguns escritos 
em que folasse no mois devotado e que- 
rido amigo, aquele precisamente que so 
orgulhavo am darche o tratdmento de 
«lrmão». Conhecer bem o figura de Freitas 
Fortuna é conhecer melhor o de Comito. 
Não se esqueço que João António de 
Freiles Fortuno (era este o seu nome com 
pleto) era irmão do célebre lente do am 
tiga Escola Médico do Porto Doutor Ur- 
bino de Freitas, em cujo espectacular pro- 
tesso desbaratou, para salvor do cpró- 
brio o pretenso envenenador, a sua ovul- 
fada fortuna. É o nobre perfil moral de 
Freitas Fortuno que ACIL. traço neste 
livro que põe em foco a mais fraterno! e 
exempior dos omizades. 


Cissine 
(OJPAVIRADOR 
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O Comércio do Porto 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 19 DE ABRIL DE 1971 


Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres e memmcenmmeremoecmem Libra 685819  69887,9 
Amáataraao = ENE OE 7589,06  7595,48 
Bruxelas Franco $57,302  S57,768 
Copenhaga Coroa 3879,84  3582,94 
Estocolmo o Coroa 5850,89  5555,87 
Francforte (Rep. Wed. Alemã) Deut Mark 788290  7588,70 
Genebra mam Franco . “686137 — 6566,78 
Oslo ——— = sms —— — Ooron 3599,19 450241 
Paris —— amem emeestem mm  FrANCO 5$15,80  5820,02 
Viena -..... mam moment em Xelim 1810,18  1$11,03 
Helsínquia — — memimmm mm Markka ooo 658448  6589,95 
Nova [orque mem mem eme Dólar . 28842 288654 
Cairo mem mm Libra egípcia 
Exp. Acount. —s— —— 


Roma neo caem 


Lira in eme 


$04,5758 $04,6125 


«ULEARINGS»: 

Madrid ... vo Peseta me Sm —s— 
Berlim (Rep. Dem, Alemã) ..... Deut Mark (*) 125872 18500,3 
Budapeste ... mm FlOrIO ireemeeems 2543,66  2546,12 
Praga ... mm que cm ta cm amem COTOR um cama em 889780  4S0L30 
Varsóvia mm meme meme TlOLy meme —$— —s— 

(º) Deutch Mark do Deutch Notembank. 

48) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de 505. 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


NUELA RIAL, com-carga diversa, a Silva 
Barradas, Lda 

De Lisboa navio motor português MO- 
CAMBIQUE, com cerga diversa, a Norte- 
mar. 

De Penzance navio motor dinamar- 
quês HERMOD, em lastro, a Cotandre, 
Lda. 

Do Hamburgo navio motor alemão 
SILESIA, com carga diversa, a Nortemar. 

De Aveiro mavio motor português 
ILHA DO PORTO SANTO, com carga 
diversa, a Navex. 

De Faro navio-tanque português RO- 
CAS, em lastro, a David J. de Pinho, 
Filhos, Lda. 

SAIDAS : 


Para Kiel navio motor dinamarquês 
OPNOR, com pedra. 

Para Corpache navio motor norueguês 
TLEMES, com pedra. 

Para Gothemburg navio motor 
PETER WESSELS, com carga 

Para Dunquerque neyio motor portu- 
guês ALENQUER, com carga diversa. 

Para Rouen navio motor grego RE- 
GINA, com carga diversa, 

Para Piraeus navio motor panmíano 
GEORGE BOWER, com carga diverso, 

Para Guness navio motor holandês 
REPECTO, com carga diversa. 

Para Tânger navio motor alemão 
HEIN VON BARGEN, com carga diversa. 

Para Aberdeen navio motor elemão 
VICTOR, com carga diversa. 


AS 20,00 HORAS : 


Fora da barra nada se avista. 
Vento 8. O. (brando). Mar bom. 


RADIO 


Africa Ocidentas o Equatorias Franco um SUP s1u,5 
Alrics do Sui (de 162) ...... Rando mm —  S5$00 — S8SUU PROGRAMA PARA HOJE 
tres do Nol (de 6a 20) me Rando mm 85850 88500 
Alemanha mm remmma MAFCO om 7870 8500 
Argentina —— meme Peso Novo —.. 5800 es50 EMISSORA NACIONAL 
Austris mm mta Xelim o 1810 1516 1 PROGRAMA 
Bélgica —— mesm FTBOCO eme 556 s59 
Brasy — mm Oruzeiro 4850 6580 As 7 horas: Carrilhões — Hino Nocio- 
Canadá 2 mm Dólar 27580 288380 mol — Resumo do programa — Programa 
Dinamarca memo COFOA meme 8870 4500 da manhã nai o Ee são do 
navios e aviões — monhã; 
E t América (de le 2) Dólar 21890 28540 Pici de oe rd 
E U América (de 5a 20) 28820 28870 PD DO Es RO Sipaltho- 
E 1! América (de 50 à 2000) 28530 28880 rário — Diário sonoro — Boletim me- 
Espanha ..— $40,5 sz teorológico — Programa da monhã; és 
Eaca (mem en mm eo Fes 94 Sinal horário —— Noticiário — io 
Linda Ecs ss da Imprensa — Programa da menhã; às 
Angiaterra em mec mm ess00 — 70500 10: Sinal horário — Noticiário; às 1005: 
Itália, <5 .uaiincgem cassio am cms am 04,3 $u4,7 Interiódio; às 10,15: Os grandes da can- 
: E 2800 ção; às 10,50: Um solista: Giuseppe di 
Malawi) — ecoa espa coco 5250! 58500 EE Gabe irei Gon 
: e 
Marrocos em cms ereo ema tono um ASSO 5550 diários és 11,05: desfile; às 12; 
Rodésia meme merecem Dólar 27800 85800 Sind Hocório pe ti rc Sa 
Noruega o Coros o 8585 4s16 Cartaz dos espectáculos; às 12,10: 29 porte 
Buécia me ÚOTOB meme 5835 5565 de um serão para trabalhadores; às 13: 
Suica sic mio ctêno cmeasemo FADO mméomic | 6858 es78 Sinal horário — Diário sonoro — Boletim 
Venezuela mm Bolivar — mem 6800 6850 meteorológico; às 13,20: Orquestras; às 
13,35: Crítica (cinema ou teatro); és 13,45: 
Moedas de ouro os penetrou 
Alemanha «mm UU Marcos 8005U0 1000500 Veroe Fonts STA 
Belgica =D"——— 3 Francos 820500 860800 15 Sind. heróio =: Noficiório = Infor. 
Uhile 100 Pesos 800800 LOUUS0O mação da Bolsa — Bolet 
E t' América em à Dólares 800500 1000500 —Pora o progresso do País; ôs 15,15: 
E U América mem 10 Dólares 950800 LI00SUO Música portuguesa; às 16: Sinal herório 
E U américa 2u Dólares 1680500 1850500 — Noticiário; às 16,05: Programa da ju- 
França meme 20 Wrancos ——— S0US00 360500 Sonhigdo) be b1Zipaincl, ahotério -esuition 
Cotasda 340500 380500 ciário; às 17,05: Programa da juveniudo; 
o ces cm im às 17,90: Estonto: «Últimos páginos», de 
Inglaterra (Lsabel 15) 295800 — $15$00 Eça do Queirós; às 18: Sinal horório — 
Inglaterra (Ant.) Rei .. 820800 340500 Noticiário — Resumo do progroma; às 
Inglater (Ant.) Rainha 825800 845500 18,05: O convidado de hoje: Jorgo Ben; 
PR ir (E Vitória) | SUOS0O 320500 às es cinema, Aid 
K taterro (Reis) — 280800 800800: | Santos; ÃO; «Encontro o. fim, da. 
México TT 61) Pesos msmo 1850500 1850500 api UA Cain 
Portugal — ums 2404 ReIS cesomormemese 700800 900500 ea E] 
Portugal — mim 600 Réis mem LAMOSUO 1650800 DR Naa E Befalica ss 
Portuga) — meme 10000 RóiS 2. 2900500 2560800 teorológico; às 20,20: Resumo do progra- 
Suiça meme — 20 Francos 880800 380500 ma — Interlódio; às 20,30; 20.º episódio 
do folherim «Ben-Hura; às 20,90: Meícsios, 
pela Orquestra de Claude Luter; às 21: 
a Metais Momente 71; às 21,20: Quo quer creê 
ôs 21,55: Viagem do passado; às 22,10: 
DO ie Gema, ae ss iso Vomos ouvir. José Cheha; &s 7270: Tem- 
SCE SER e CA fig po de joz; às 23: Sinal horário — Noti- 
Prata fina nn» 1560 1870 Giário — Boletim meteorológico; às 23,05: 
Prato de fe) meme  » 1588 1842 A vida e a mulher; às 23,20: Eles cantam 


ta) 
transacções de 1,5 0/00. 


Vodas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


BORGES 


12/4/71 16/4/71 19/4/71 
GERAL.....eses maq em 151,9 150,6 150,8 
METROPOLITANAS... 147,8 146,7 146,7 
ULTRAMARINAS... 181,9 1796 | 181,0 


= ÍNDICE 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base Dez. 65-100) 


G.1RMÃO 


BOLSA DO PORTO 


EM 19 DE ABRIL DE 191 
EFEUOTUADO 


“Acções Banco de Angola . 4000500 

> Comp de Ses, Mundial . 1 020500 
Tabacos de Portugal cp. 4 420300 
União Eléctrica Portuguesa . 204800 
Hidro Eléctrica do Douro 5% ... 985800 
U. Eléctrica Portuguesa 4% 89500 


OFERTAS 
Compra Venda 


Cons 2% % 1943 t. 10 —  asesuo 
> 89% 1942 L 10 — — asss00 
> 34% MIL 10 —  604g00 
> Cent 4% MO. I — 1400500 

OBRIGAÇÕES 

Obrig do Tes. 5% 

» 496 — 1000800 


Externo 3% 


vuvvy 


$ 


Í 
, 
) 
) 


) 


QUEM 'SABE ESCOLHER, 
PREFERE SEM VACILAR 


CHAVE D'OURO 


Um café que tem nome e... 


) QUALIDADE também ! 


radoros : 


Prop 
VILLARINHO & SOBRINHO, LDA. 
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Jamelas Vocdes — LISBOA 


a ra rt e re 


| 
y 
À 
) 
| 
) 
y 
E 


aGçoEs 


Bancos: 
Banco Alentejo 
Diversas 


1140500 


Eléctrica das Belras .. 1700800 

Gás e Electricidade ... 448800 
Nacional de Navegeção 3 850800 

Inter (Emp. Ind. Tab.) 615800 

P. Fornos Eléctricos ... 121800 

Comp. Ultramarinas: 

Colonial do Buzi 66800 68$00 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 19 DE ABRIL DE 191 
DOURO 
ENTRADAS : 
Não houve. 
SAIDAS ; 


Para Setúbal navio motor português 
SECIL GRANDE, vazio. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 
Do Avilés navio motor espanhol MA-| 


“LISBOA. 70-177 


rampas > 


ARTIGOS EM PLÁSTICO 
SOLDADOS POR ALTA FREQUÊNCIA 


ESTOFOS PARA AUTOMÓVEIS 
ENCOSTOS E ASSENTOS P) CADEIRAS 
COLCHOES DE PRAIA 

ARTIGOS DE BRINDE 

CAPAS DE AGENDA t OUTRAS 
AVENTAIS E GASEIROS 

SACOS DE COMPRAS 

ETC. ETC, ETC. 


ESCRITÓRIO E FABRICA 1 
8. JOSE — PAREDES 


TELEF. 22498 


y 
Í 
n) 
) 
Í 
é 


para si; às 24: Carrilhões. 
H PROGRAMA 


As 9 horas: Carrilhões; às 10,15: Rédio 
escolar: programa do Imave — Educação 
musical; às 10,50: Ginástica de pousa; 
às 1: Gorrilhões — Resumo do progra 
ma — Mósica coral sinfônica; 65 11,55: 

itol do Violino e piano por Gererdo 
Ribeiro e Olga Prals; às 12,25: O com- 
positor do mês: Schumann; és 13,13: Mó- 
sica do piono; às 13,40: À orquestra de 
cômara «Os solistas da cidode de Liêges; 
às 14: Sinal horário — Diório sonoro — 
Boletim meteorológico; às 1420: Crítica 
de Ares Plásticos; às 14,30: Resumo do 
programa; às 15,30: Rádio escolar: pro 
groma do Imave — Educação musical; 
às 16: Uma obra... duas interpretações; 
às 16,45: Sonata m.º 32, em dé menor 
op. 11] (Beethoven); 15: Curiosidades 
musicais; às 17,45: Festival de Flandres 
de 1970; às 18,20: A roinha «Mob», de Ro- 
meu e Julieto, op 17; às 18,30: Gravações 
históricas — Solos de piano; às 19: Dança 
e ballet; às 19,0: Rádio educativa; às 
20: Sinal horário — Diário sonoro — Bo- 
letim meteorológico; às 20,20: Resumo do 
programa — O violinista Menuel Corrion; 
às 20,30: Concerto pelo quintento de ins. 
trumentistos de sopro da Orquestra Sin- 
fónica do Porto; às 20,48: O orgonista 
Karl Richter; às 21: Música coral; às 21,20: 
Tempo literário; às 21,45: Recital de viola, 
solo por Ana Bela Chaves; às 22,03: Mó- 
sica de câmara; às 22,15: O gosto pela 
música; ás 22,45: À orquestra Filermonio; 
às 22,58: Resumo do programa; és 23: Cor- 
vilhões— A voz do Ocidente; à 1,15: Cor- 
rilhões — Hino nacional. — Fecho. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1 PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura — Hino Nocionol 
Resumo do mo; às 7,05: Programa 
de Lisboa |; às 10,15: Rádio escolor—Edu- 
cação musical; às 10,45: Programa de 
lisboa Il; às 11: Programa de Lisboa |; 
&s 12: Programa Regional — Ncti To 
Regional; às 12/10: O melhor de Dionne 
Warwick; às 12,30: Música portuguesa; 
às 13: Programa de Lisboa |; ós 15; 
Ródio escolar; às 16: Programa de Ls- 
boa 1; és 18,05: Programa Regional — Re- 
sumo — A música dos jovens; és 18,90: 
O Norte na história e na tradição, pelo 
prof. dr. António Cruz; às 18,45: Música, 
=6 música; às 19: Coniuntos vocais; às 
19,15 Orquestras; és 19,90: Noticiário re- 


VUSE O NOVO | 
CALÇADO 


INJECTADO, 


SIC à 


WA 


e cómoDO 
e ECONÓMICO 
e DURÁVEL 


Dies sp a a a a 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 19 DE ABRIL 


OBRIGAÇÕES 


FUNDOS UU ESTADU) 


Consolidado : % fo 1944 — Títulos de À 
> 2% 10 
DiraLçã! 1 
208 19 
ES 1 
Sd 8 10 
> Centár são — Tit. de 1 
> > 

Obrig. do Tesouro 234 1946 . emos 

>» & 8% 1964 um = 
>» O 3% 1952 meme 
> > > IMIBGÊI eme 
>» > JM IBGE mma 
>» > IMINSE Timm 
>» > 3h it 

>» > 5% 1 

> > 6%. 
30,0» 5% 1966 — 
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» Contelas sém furos 8.º 

ss. ESDdO 


FUNDOS PUBLIUUS NAUIONAIS: 
Banco de Fomento Nacional 4 % Lts 
EO » 8% 1966 
Aguas de Lisboa, 5% 
SAD. DI 6%) 
> 2 > 6%. 
Camara Municipal de Lisboi 
Cam. de Ferro Norte Portugal 5% 
Cam de Ferro Portug s lh % 1959 


>» 5 5» > 4M % 1965/65 
>» >» » 5,5% 1987 
E 90 *9 » 55% 1988 
ETR JE > 34 — 
Correios e Telecomun 5 % % .. 
Metropolitano de Lisbos 4% 
> >» 0» 4% 
» 5% 


OAMINHOS DE FERRO: 
Estoril « Ma % Ren 
AGUA, ELEUTEIULDADE & GAS: 


ç 
ê 
< 
g 
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> > 
Eléctrica cas Beiras 


ACÇÕES 


ALGUDÕOES, FIAQAU E LANLHTULUS: 


Companhia “Portuguesa de 
, 


Aguas de Lisboa — 4 th % — Cupãu - Gás e El ES 
Gás e Electricidade 3 % % — 1944/74 = ETERNO Re O EA Eni R Ea O O 
>» > E - >> > >»  —Cupão ... 1808 1795 
»» > 34% — E EB Norte Portugal «Chenops — 28% 
> » 1 % qe H E. Serra da Estreis ... - + 
>. » 4, % - União Eléctrica Portuguesa .. 208 2085 
Rae » sue DIVEESAS: 
»> > 44 %— ce — 4 
»» > 5 % Celuloses do (Guadiana .. 
»» > % Cimentos de Leiria — Poi 
»> 5 % >,» > — Nomina 
: sê Cimento Tejo — Portador ... 
5 % - 
5 % E 

> 5 & sãos E 
a pj ao % — eo Nactona! — Portador .. = 2 e 

B Alentejo — — > -— Nominati verme 18805 1 
EE do — 4% E Bocal a ON elo 
»> -—3% 7608 
> 1-8 % ass medo 
s2io = intar (Emp [td Tab) 615S 6155 6208 
a 98s Nitratos de Portugal — 10808 11005 
GRE; = Petroquímica (Soc Portuguesa) — 1308 14008 
NR E Do isoeniiaiicão E 
»s —  Nomi É is Dos 
»» — Tabacos de Portugal — - Edo 

> = DO DO 44 420 14105 14905 

> % os SAE 6208 

> 6605 665 
TD a > ne E Fal ae Er 
DADO uni E = — aos. 
Nacional de Eletriciriade 5% cermmmmemmmem 7705 — 3005 — 
api saiem 9% cce — = 308 — 

'ermoeléctrica Portuguesa =." EE E 5 
União Eléctrica Portuguesa = Grão-Pará (Im COnSt) mesmas — — — 
aito méctrios, a 4 gos s - Industrial Aliança ( eremomecassem 6808 
2 om ES as SP Industria! Portuga = CU presen 10508 11008 

5 + Ts 7.256 Mabor — Manut Nac Borracha meme — — 
H 3 = no - Matur — Emp. Tur Maretrs emu —  — 11105 

> > — Bos — Moagem Lisbonense - - - 
» , E 9205  — Navegação Nnciona! — Portador — 38508 89005 

s — 9 00 ão (Cobnims qelominativas mos RS io 
vegação (Colonias de) .. 4905 14858 14908 

ERNSERaS Padarias (Sociedade) é tios 1 Dos 
Amontaco Português, D Fo mumesemem — Portuguesa de Pesos —esmemeeeremesermms Ra 
Anglo Portuguese Telephone — 5 % Portugueses (C. P.) 3508 4005 

” >» » -—5% Prestamista Portuguesa 4605 5005 
Fornos Eléctricos — 6% . Recreios Lisbonense - — 

> > — 8% 1987 um Ribatejana — 1008 — 
Lisnave — Est Nav Lisbus 8 % = Salvor — Im amo — 13508 
Nacional de Publicitade (Emp. = Turística da Penina (S0c.) — 12508 13505 
Nitratos de Portuga! — 6 % = 7508 | Rádio Marcont — Portador — 6508 7005 
Petroquímica — 5 fel e aos e 860s [1 » — Nominativ — — 5008 

Q -—5% 2! er 
Pos É deToa load Do ds 3. ULTHAMAKINAS: 
sacor — 0% 1964 mm — 0455 9555 Agricola de Bela Vista — ms 88 

> — 5% 198 —  — 905 — agricols de Camsequei (/ — 6155 608 
Siderurgia Nac. 5 dedo » de lnoomau (Sociedad = =" 19008 
> > 6 paca te > das Nove .. =D va 

> » 5 E » Ribeiro PRIMO meme — —  — 

q 5.5 = 4 = > Oltramarina «mesmesememme — mm 
Jocel E — 895 9208 Agriculture 4 Tomé « PrinciDe cume — 2105 2805 
Sorefamt td af pra Açúcar de Ang =) EE = 
União Eanrtl 6% IDG “im 9005 8908 9005 Aoates ae seo = a = 

. é 8% 1068 LG 258 me — SWF 925 Angolano de Agrimitara ... 8008 7905 s1os 

BANUUS: Asfaltos de Angola — 

Predims a = = Boror ... à ms 
> = E E 
s o, = e 66s 68s 
— 555 E 
E — Colonial Agrícola = E 
= ER DZ Combustíveis do R 11805 11905 
e dad ts > 2.» ES 
a o == 

ULTBAMANINAS: O 20008 21108 
Algodoera de Fomento Colontal, 3% e» — mo -— Eldro Eléctrica do Revue .., eos — 
Cabinda > % - am, = Ilha do Príncipe — - 
Carbunifera de Moçambiqu: e - = 186$ 1885 
H E do Revue - is = Nu - Es bes 008 a 

>> -92%h- E e, = 
> ' e 5 Fo — 1WB9/60 menvessenm — su Es 4155 4185 
Moçambique Es — ESpires 
a A do creci rmimoermemmamem — TOS 8005  Combésia ss OSS 

e eee 
Estela Alves e Manuel de Almeida; 1: 13,20: O organista: 


gionol; às 19,40: Conções do 
2%): Junção — Programa de 
20,20: Desdobramento — trograma ce Li 
boa |; à 1,15: Fecho — Hino Nacional. 


2.º PROGRAMA 
As 8 horas: Abertura — Progroma do 
Lisboa Il; às 9: Tempo de músico; às 


10,15: Programa de Lisboa |; às 1: Pro- 
groma de Lisboa Il; ôs 15,90: Programa 
de Lisboa |; às 16: Programa de Lisboa Il; 
és 20: Junção com o 1.º programa; às 
20,20: Desdobramento — Programa d 
Lisboa 11; às 21: Desdobramento — Emis- 
sor de Norte Il — Prarama do Lisboa Il; 
à 1,15: Fecho, 
EMISSOR DE MF Il 

As 2] horas: Programa de MF | do 
Lisboa; à 1: Junção com o 1.º programa; 
à 115: Fecho, 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA 
” As 0; Carrilhões — Noticiário; 0,0 


Orquestras e canções; 0,30: Rádio Des- 
port Encontro em Lisboa, com 


1º 


É SI e rt e a e a teta 


j 


par a pe rm 


ua um pm 


eles rar ars ro a 


PERSONALIZADA 


NÃO AUMENTA MAS CONFIRMA A SUA PERSONALIDADE 


PREFERIR CALIFA PERSONALIZADA É J; 
INDICATIVO DE PERSONALIDADE. 


CALIFA PERSONALIZADA 


É A CAMISA COM A INICIAL n 
EM PADRÕES MODERNOS E MODELOS ORIGINAIS 4 


Sinal horário — Diário Sonoro — E: 
sumo do programa — Discos de aber-| 
tura; 1,15: Programa da madrugada — 
Resumo do programa — Discos de 
abertura; 1,45: Música portuguesa: 
Sinal horário — Noticlário; 2,05: No- 
vidades em discos; 2,35: Música de 
plano (do exterior); 2,50: Interlúdi 
3: Sinal horário — Noticiário; 3,0 
Grande Desfile; 4: Sinal horário — 
Noticlário; 4,05: Ao sabor da fantas! 
5: Sinal horário — Noticiário; 5.0 
Conjuntos ligeiros: 5,900: Programa 
pela Orquestra de Variedades da Emis- 
Sora Nuclonal; 6: Sinal horário — No- 
ticiário; 0,05: Música para um bom 
dia — Wim do programa da madru- 
gada; 7: Carrilhões — Hino Nacional 
= “Resumo do programa — Programa 
da manhã — Informação de navios e 
aviões — Programa da manhã; 7,1 
Rádia Rural — Programa da manhi 
7,50: Ginástica; 8: Sinal horário 
Diário Sonoro — Bolteim Meteoroló- 
gico — Programa da manhã; 9: Sinal 
horário -— Noticiário — Revista da 
Imprensa — Programa da manh 


j 
) 
) 
á 4 
j 
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DO SEU NOME t 
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3,35: Crítica (Cinema ou 
Teatro); 13,45: Resumo do programa 
— Melodias pela Orquestra de Paul 
Mauriat; 14: 20.º episódio do folhe- 
tim «Ben-Hur»; 14,20: Variedades 
Transatlântico de Luxo»; 14,60: A Or- 
questra de Franck Pourcel; 15: Si- 
nal horário — Noticiário — Informa- 
cão da Bolsa — Boletim Meteorológi-. 
co; 15,10: Conjuntos e orquestra: 
15,30: Música popular portuguesa; 1 
Sinal horário Noticiário; 16,0 
Programa da juventude; 
horário — Noticiário; 1 
ma da juventude; 17,90: Música por- 
tuguesa; 18: Sinal horário — Noticiá- 
rio — Resumo do programa; 18,0: 
Ao encontro da melodia; 18,30: Meri- 
diano, programa organizado pelo Cir- 
culo de Estudos da Procuradoria dos 
Estudantes Ultramarinos; 18,60: Me- 
lodias de Cinema; 19: Sinal horário — 
Noticiário regional — Cartaz dos Es- 
pectáculos; 19,10: O mundo da mú- 
sica; 20: Sinal horário — Diário So- 
noro — Boletim Meteorológico; 20, 
Resumo do programa — Interlúdi 
20,30: 21.º episódio do folhetim «Be: 
-Hur»: 20,51: o acordeonista John 
Woodhouse; 21: Momento 71; 21,20: 
Melodias de Cinema; 21,90: Transmis- 
são do Estádio da Luz, do desafio 
de futebol «Portugal-Escócias (cam- 


Hotel AfonsoIL 
Uniao ral Fodamo, e construído com 
jos 05 requisitos para proporcional 
uma estadia confortável e Earodável 
cos seus clientes. 


O hotel possui 9 quartos todos com 
casa de banho privativa, música e 
telefone, 


panorâmica sobre o Rio Lima. 

Boite — Sola de Reuniões — Sala de 
Telovisão—Sala de pequenos almoços, 
2 bores. 

Ar condicionado nas zonas públicas. 
Aquecimento cantral em todo o Hotel. 
Parque de estacionamento e Garagem 
privativa. Terraço no 8º andar. 


HOTEL AFONSO III 


Av. Afonso III, 494 — Telofs, 24123 - 22593 


Í VIANA DO CASTELO 


MAD Quim rara rei rr 
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o = Totta & Acores — Portador . 57205 67805 
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E 
Es) sa mércio e Indi — 
E o Doi 22008 
= e Garantia” E 2005 
1 o 5005 
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gos — Nacional E 1568 
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Terça-feira, 20 


Noticlá- 


peonato da 
— Gt 


Europa) 
rio — Boletim Meteorológico 
rândola; 24: Carrilhões. 


2º PROGRAMA 


As 9: Carrilhões; 10,15: Rádio Es- 
colar: Programa do Imave — Educa- 
cão Física; 10,50: Ginástica de Pausa; 
1: Carrilhões — Resumo do progra- 
ma — 2. acto da ópera <As Bodas 
de Figaro» (Mozart); 11,55: Que quer 
ouvir? Programa, elaborado | por 
Margarida Brandão; 13,25: Actualida- 
de Económica e Financeira; 13,40: 
Canções de Sibelius; 14: Sinal horá- 
rio — Diário Sonoro — Boletim Me- 
teorológico; 14,20: Crítica de Artes 
Plásticas: 14,30: Resumo do progra- 
ma; 15,90: Rádio Escolar: Programa 
do Imave: Educação Física; 16: Sá- 
bados musicals de Chartres de 1970 
(gravações cedidas pela Radiodifusão- 
-Televinão Francesa) — Parte de um 
concerto pelo Quarteto Parrenin; 16,47: 
«Enigma) — Poema sinfônico (Janos 
Viski); 17,05: Teatro de todos os tem- 
pos, pelo dr. Eurico Lisboa (Filho); 
17.45: Consolações (Liszt); 18: Mú- 
gica do Século XX; 19: Semanário 
musical»; 20: Sinal horário — Diário 
Sonoro Boletim Meteorológico; 
20,20: Resumo, do programa — O par 
nista Gabriel Tacchino; 20,30: A ópe- 
ra <O Turco em Itáliay de Rossini, 
comentada por Maria Eelena de Frei- 

2: Quarteto n.º 9, op. 117 
takoviten; : Resumo do pro- 
Carrilhões — Ao Voz do 
15: Carrilhões — Hino Na- 
clonal — Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 


As 21: Música ligeira; 23: Os 
grandes solistas — Peça de concerto 
em fá menor, op. 79 de Weber; O: 
Música electrónica; 0,20: Canções de 
Shubert, Wolf. Strauss e Wagner; 
0,58: Resumo do programa; 0: Jun- 
cão com o 1.º programa. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do programa; 7,05: Pro- 
grama de Lisboa I; 10,15: Rádio Es- 
colar; 10,45: Programa de Lisboa II; 
11: Programa de Lisboa I; 13: Pro- 
grama regional — Noticitário reglo- 
nal; 1210: O melhor de Françoise 
Hardy; 12,80: Música portuguesa; 13: 
Programa de Lisboa 1; 15,8%: Rádio 
Escolar; 16: Programa de Lisboa I; 
18,05: Programa regional — Resumo 
"A música dos jovens; 19: Assim 
é Portugal; 19,80: Noticiário regio- 
mal; 19,40: Música de Jazz; M; Jan- 
cão — Programa de Lisboa I; 20,20: 
Desdobramento — Programa de Lis 
boa II; 1,15: Fecho — Hino Nacional. 


2.º PROGRAMA 


As 8; Abertura — Programa de 
Lisboa IE; 9: Tempo de música; 10,15: 
Programa de Lisboa I; 11: Programa 
de Lisboa II; 15,9: Espectáculo — 
Cinema: 16: Programa de Lisboa II; 
20,80: Desdobramento — Emissor de 
Norte II: Programa de Lisboa II; 
1,15; Fecho. 


EMISSOR DE M.F. II 
Programa de M.F. II de 


Junção com o 1.º progra- 
echo. 


As 
Lisboi 
ma; 1, 


TELEVISÃO 


Milhões 
de pessoas 
vêem e ouvem 
com GRUNDIG 


PROGRAMA PARA HOJE 
1 PROGRAMA 


1.º Período : 


12,45 — Aberturo. 

12,46 — Desenhos animados. 

1300— ABC — Crónica. 

= imo do sério «Viver no Campo» 


14,20 — Fecho. 


2.º Período : 
Ciclo Preparatório TV 


14,40 — Moral e Religião (1.º ano). 
1505 — Língua ortuguesa (2.º ano). 
15,80 — Desenho (1.º ano), 
16,00 — Educação Física (2.º ano). 
16,25 — Francês (2.º ano). 
16,50 — Ciências da Natureza (1.g ano): 
17,25 — Hist, e Geog. de Portugal [2.º ano) 
17,50 — Língua potruguesa (1.º ano), 
18,15— Trabalhos Manuais (2.º ano). 
18,40 — Francês (1.º ano). 


19,00=TV EDUCATIVA (Motemática mo- 
derna. 
19,30 — Telejornal [2.º edição). 
19,45 — Desensos animador «Flintstones). 
20,10— Songue na estrado. do 
20,25 — Os anos é0 na vida intemacional. 
20,25 — Beethoven, por Baremboim. 
21,90 — Telejornal (3º edição. Incluio o 
Boletim Meteorológico. 
22,00 — Noite de Cinema, «O Ribotejo». 
Filme de grande metragem com cs 
seguinta intérpretes. Eunice Munôz, 
Virgilio Teixeira e Alves da Gosto. 
Produção de Henrique Compos. 
(Homenagem ao actor Alves ca 


Costa.) 
23,40 — Morcha do Mundo — Serviço in- 
formativo. 
28,50 — Meditação e fecho, 
1] PROGRAMA 
20,30 — Abertura. 


2031 — Desenhos animados. 
20,40 — Fronteiros do amanhã. 
21,00 — Filme de cérie, «Viver no Compos. 
21,3% — Telejornal (2.º edição. Inclui o bo- 
letim. meteorológico). 
2200 —Sobe quol é a Sé mois antiga ? 
O Tesouro do Cabido, 3.º parte. 
22,30 — «Foi êxito na TVs — Um episódio 
filmado do rério «O Sontos com 
Roger Moore no principal desem- 


PROGRAMA PARA AMANHA 


1 PROGRAMA 
Periodo 


12,45 — Abertura, 

12,46 — Desenhos animados. 

18,00 — Feminino Singular. 

13,15 — Filme de série «Júlias — 1.º 
edição. 

14,00 — Portugal no Mundo, 

14,15 — Logo à noite. 

14,20 — Fecho, 


2º Periodo 


Ctelo Preparatório TV 


14,40 — Lingua Portuguesa — 2º Ano, 
15,05 — Matemática — 1º Ano. 


som 


| 1946-1971; 
(BODAS DE PRATA 


CALCADO ALCAIDE 


Um dos novos Modelos de Verã 

Cómodo — Resistente — Orlginal. 
Fabricante: 

Américo Figueiredo Barros 
Carvalhal 

BAROELOS 
Telefone, 82676 . 
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15,30 — Desenho — 2.º Ano, 
16,00 — Educação Física — 1.º Ano, 
16,25 — História e Geografia de Por- 
tugal — 1º Ano. 
16,50 — Matemática — 2.º Ano. 
1725 — Lingua Portuguesa — 1º Ano. 
17,50 — Moral e Religião — 2º Ano. 
18,15 — Trabalhos Manuais — 1º Ano. 
18,40 — Ciências da Natureza — 2º 
Ano, 
19,00—'TV - Educativa Iniciação 


Desportiva, 

19,30 — Telejornal — 2.º edição. 

1945— TV Juvent «Aeromode- 
lismo». 

20,15— Vamos jogar no Totobola, 

20,25— Conheça o Portugal Desco- 
nhecido. 

20,40 — Convergência, 

21,10— Fados e guitarradas, Um pro- 
grama com Maria do Rosário 
Bettencourt, com acómpanha- 
mento de Raul Nery, António 
Chainho, José Maria Nobrega 
e Raul Silva. 

21,30 — Telejornal 3.º edição, In- 
clui o boletim meteorológico. 

22,00 — Concerto. 

2240 — «A família Forsyte». 100º ept- 
sódio. 

23,40 — Marcha do Mundo, 

23,50 — Meditação e Fecho, 


“TM PROGRAMA 


20,80 — Abertura, 

1 — Desenhos animados, 

20,45— Carta de Espanha — Olivais 
de Andaluzia. 

21,00— Filme de série — «Júliav. 

21,30 — Telejornal — 3 edição. In- 
elui o boletim meteorológico 
(simultâneamente com o 1 Pro- 
grama). 

22.00 — Documentário, 

22,30 — Concerto para jovens. 

23,30 — Fecho. 


Gazcidla 
Propacidla 
DIAS UTEIS—Dos 9 às 20 horas 
Teleis. : 26247/9 . 29201/5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS — 
Das 9 às 20 horas — Tel. 54158 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 


dos 9 às 20 horas, todos os telefones 
acima indicados 


das 20 às 9 horas: Telefone, 54158 


FARMÁCIAS 


Estão amanhã de serviço per- 
manente as seguintes farmáoias: 


2.º TURNO 
FARMACIA FATIMA, Rua 


Oliveira Monteiro, 475 — Tele- 
fone, 65406. 
FARMAULA SARABANDO, 


Largo dos Lóios, 85 a 37. 


Alberto Ferreira, Rua da Estação, 
100 — Antunes, Rua do Bonjardim, 
485 — Campo Alegre (do) Rus do 
Campo Alegre, 723 - Fátima, Rua 
Oliveira Monteiro, 476 — Ferreira da 
Silva, Rua Mártires da Liberdade, 150 
Merques & Mendonça, Rua do 
Amial, 25] - Poreiró (de), Rua da 
Preciosa, 35 — S Jerônimo, Rus de 
Santos Pousada, 62) — S Lázaro, 
Avenida Rodrigues de Freitas, 297 
Sarabando, Largo dos Lólos, & — 
Saúde, Avenida dos Combatentes da 
Grende Guerra, 689 — Sousa Soares, 
Rua de Santa Catarina, 141 — Vitória, 
Rua S. Roque da Lameira, 755 — 
Gondarém (de), Rua de Gondarém. 

Na áreosa — Farmácia da Areosa, 
Rua D. Afonso Henriques 1. 

Em S Mamere de Infesta — Par- 
mácia S Mamede Rua da Maínca 50. 

Na Senhora da Bora - Farmácia 
Azevedo, Rua de Joaquim Pinto, MM. 

Em Rlo Tínto — Farmácia Central, 
Rus da Estação 

Bm Matosinhos — Lopes Rua Bri- 
to Capelo, 124 

Em Leça da Palmetra — Farmacia 
Falcão, Rua Mofnho de Vento 227 


Em Gondomar — Farmácia Central, 
Rua Dr. Oliveira Salazar, 844 


VILA NOVA DE GAIA 


Farmacia Portela — Rua Marquês 
Sá da Randeira. 4 
auf pmácia Mocedo = Ras: Cândido 

jon Revix 

EM VIANA DO CASTELO-—Cen- 
tralh — Rua de Manuel Espregueira 
(teler. 22527). 

EM VILA REAL 
(telef, 22862). 

EM ESPINHO — «Santos» (teler. 
920331). 

EM S. JOÃO DA MADEIRA — 
«Lamar» (telef. 22292). 

EM AVEIRO — «Oudinoty (telet, 
23644). 

EM VISEU — «Oliveiray 
22565). 

EM COIMBRA — «Dlas Ferreirar 
— Rua do Brasil (telef, 20040); «Silva 
Marques» — Rua da fofa (teler, 
“23067); «Santa Cruzy — Rua das Pa- 
deiras (telef. 25569). 


O TEMPO 


«Barretrar 


(teler. 


Lisboa Porto 


Máxima 2” 199 
Mínima 13 10,5 
FASES DA LUA 
Lua nova a 25 


NASCIMENTO E ocaso 
DO SOL NO PORTO 


Dia 21 — As 6h48 e às 20h19 
MARES 


Dia Preia-mar Baixa-mar 
5ho4-17h35 
6h21-18h45 

22— 1h25-13h57 7h18-19h39 

23— 2h13-14h40 8h05-20h25 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente muito nu- 
blado; vento fraco; possibili- 
dade de aguaceiros ou perio- 
dos de chuva; condições favo- 
ráveis à ocorrência de neblina 
matinal. 
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ARMAZÉNS 


Louarte da f2ocha 


RUA DIREITA, Nº 421 


ARADAS 
AVEIRO 


Telefone 24772 
MÓVEIS — DECORAÇÕES 
“Agentes da gama MOLAFLEX 
ese prt 


y 
: 
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CAMPEONATOS NACIONAIS DE JUVENIS (FEMININO) 


MARIA SÍLVIA MINEIRO (. c. posro 


PN V SS SU SUS USEI SS SS SSIS SSIS SSD 


CAMPEÃ INDISCUTÍVEL 


No bonito e bem apetrechado ginásio 
do Licou Pedro Nunes, om Lisboa, do-| 
corroram os campeonatos nacionais do 
Ginástica Desportiva, na categoria de Ju- 
veni 

As provas respeitantes ao Campeonato 
Feminino decorreram com grando entu- 
slasmo verificando-se agradável. nível téc- 
nico das jovens praticantes. 

A organização estorçou-so por cumprir 
e so é verdade que Inicialmente a prova 
de Salto do Cavalo decorreu com certa 
morosidade, também não é mais certo que 
imediatamente o presidente da Fedoração, 
jento-coronel Alvarez, tomou as necos- 
sárias providências remediar a defi- 
elência, o que conseguiu com agrado 
geral 


|——— 


Campanha de angariação 
de sócios 


no €. F. de Valadares 


OC. F. de Valadares que, nos úl- 
timos anos, tem vindo a demonstrar 
capacidades que tanto tempo estive 
ram adormecidas, está, no momtnto, 
a atravessar faso decisiva da sua exia- 
tência com a construção da bancada 
para os seus associados. 

Os actuais dirigentes, clentes de que 
o período é do progresso, !ançaram 
mão duma campanha que tem em 
vista o aumento da sua massa asao- 
ciativa e que será coroada de éxito 
se cada associado conseguir que um 
emigo se inscreva como sócio. 

Intercese, bairrismo, amor clubista, 
virtudes que, dltimamente, tanto em 
destaque têm sido postas, serão & 
alavanca que impulsionará o Clube 
para dias melhores, inclusivo para 
mutras directrizes, como seja a de 
iniciar a mentalização dos desportis- 
tas locais no sentido de serem criadas. 
mais algumas modalidades que dêm 
à colectividade um eclectismo que tem 
sido, infelizmente letra morta, 

Se nem só o futobol 6 desporto, 

| porque não há-de o C. F. de Vala- 
dereês manter outras modalidades ? 
A gerência actual, plena do dina- 


VARZIM-VILA REAL e F. €. 
PORTO-FEIRENSE, 


domingo, na Taça 
Nacional de Juvenis 


Na sede da Federação Portuguesa 
Ge Futebol, efectuou-se, ontem, o sor- 
telo da Taca Nacional de Juvenis, 
2.º fase, 1.º eliminatória. 

Os encontros realizam-se nos dias 
25 do corrente e 2 de Maio, pelas 10 
e 30, primeiro nos campos dos clubes 
indicados em primeiro lugar e, depols, 
mo do visitante, 

Dado que na zona D 6 na 15.º série 
ainda não está apurado o vencedor, 
disputar-se-á, amanhã, o jogo de de- 
mempate entre o Estrela F, C. o o 
Aljustrelense. 

Zona A — Varzim - Vila Real e Fu- 
tebol Clube do Porto - Feirense. 

Zone B — Sanjoanense - Covilhã e 
Nazarenos - Académica. 

Zona C — Torriense - Sp. Abrantes 
e Sporting - Benfica. 

Zona D — Atlético - Vit. Setúbal o 
Olhanense - Apurado do jogo Estrela - 
= Aljustrelense. 


Programa 


Desportivo 
“DE HOJE: 


É RA] ] een 


FESTIVAIS 


Festival integrado no programa, 
comemorativo do 40.º aniversá- 
rio da fundação do Guifões: 
Basquetebol — As Z1 horas, Gul- 
fões-Leixões (Juvenis); às 22 h. 
Guifões-Bíaceo (feminino). 


HOQUEI EM PATINS 


Jogos em atraso do Campeonato 
Metropolitano da 11 Divisão: 
Vilanovense - Candal, em Soares 
dos Reis; C.D.U.P.-A.D. de Pa- 
redes, no Pavilhão do Centro, 
ambos às 22 horas. 


TÉNIS 


Primeira jornada da Taça Int- 
elo, nos courts do Lawn Ténis 
Clube da Foz, a partir das 17 h. 


TENIS DE MESA 


Prosseguimento do Campeonato 
Regional Individual da Associa- 
cão de Desportos de Braga, com 
jogos a partir das 21,15 horas 
nas salas do Vitória de Guima- 
rães é do Arte e Recreio, 
— Jornada do Campeonato Re- 
glonal Individual de Sennoras 
* da Associação ds Desportos de 
Viseu, às 18 horas, na mesa do 
Viseu e Benfica. 
Campeonato Reglonal por 
Equipas (Sentores); Viseu é 
Benfica-Mangualde, às 21,80 h., 
ma sala do Viseu e Benfica, 


VOLEIBOL 
Campeonato Nacional de Juvo- 


- mis; Benfica-Lisboa Ginásio, às 
19,80 horas, no Pavilhão da Luz. 


Os resultados foram de molde a com- 
provar a excelente preparação das atle- 
tas em luta. 

Na classificação geral, guindou-se ao 
primeiro lugar a jovem e prometedora pra- 

Sílvia 


Mineiro, qu 
mais um honroso e pré 

O facto do na competição participar 
catogorizadas ginastas do Ginásio Clube 
Português mais valoriza o êxito da ropro- 
sentanto do F. G. do Porto, que, para o 
conseguir teve que, realmente, pôr à pro-- 
va as suas notáveis qualidades como pra- 
ticanto da modalidade. 

Participaram vinte atletas om repro- 
sentação do F. G. do Porto (5); do Ql- 
násio Clubo Português (9); do Sociedade 
Algés e Dafundo (5); e do Ateneu Co- 
morcial do Lisboa (1). 

Eis os resultados parcial: 

SALTO DE CAVALO — 1.º, Maria Sílvia 
Mineiro. (F. G. do Porto), 8,75 pont 
Isabel Vaguelro (G. G. P.), 7,25 pé 
3.º, Isabel Ferraz Costa (F. G. do Porto), 
6,95 pontos. 

PARALELAS ASSIMÉTRICAS — 
ria Manuela Repas (G. C. P.); 2: 
Silvia Mineiro (F. G. do Porto); 
bel Vaguelro (G, G. P.). 

TRAVE OLÍMPICA — 1 
Mineiro (F. G. do Port 
gueiro (6. G. Po); 3, 
drigues (C. G. P, 

MOVIMENTOS LIVRES — 1.º, Isabel 
Vagueiro o Maria Manuel Repas (Q. G. 
P.); 2º, Maria Silvia Mineiro (F. G. do 
Porto); 3.º, Ivone Alvarez (G. G. P.). 

Em faco destes resultados fol procla- 
mada campeã nacional Maria Sílvia Mi- 
neiro, do F. CG. do Porto, que somou 34,80 
pontos. 

Em 2º 6 3.º lugares, classificaram-s 
Isabel Vaguelro ,o Maria Manuel Repa 
respoctivamento, ambas do Ginásio Clube 
Português, com 88,10 e 32.20 pontos. 

Por equipas venceu o Ginásio Clube 
Português, classificando-se o F. G. do 
Porto em segundo lugar. 


Maria Sílvia 
, Isabel Va- 
oresa Ro- 


Maria 


F. O. do Porto - Oliveirense, 13-83 


No recinto da Constituição, a vi- 
sita do campeão de Aveiro desper- 
tou pouco ' interesse e, raramente 
ali vimos tão pouco público, 

Os visitantes, animados por um 
enorme entusiasmo aliado a espírito 
de franco contra-ataque. com certo 
domínio de bola, revelaram-se pati- 
nadores inciplentes. Na base da sua 
exibição e sobretudo, da sua derrota 
pesada, está manifestamente a sua 
insuficiência de patinagem. 

Aveiro, agora dentro de um sur- 
to renovador, a que não será estra- 
nha a presença de duas equipas que, 
em anos anteriores, pertenciam à ju- 
risdição do Porto, necessita de cw 
dar e muito a sério, deste comple- 
mento básico do hóquei em pauúns. 

Duas vezes. inicialmente, na S- 
tuação de vencedores, os oliveuen- 
ses nunca mostraram aptidão para 
criar uma situação embara-osa, 
quanto ão resultado, à formação por- 
tista. 

Não se pode progredir sem apu- 
xar bem a patinagem e, com ela, a 
qualidade do hóquei 

Nunca o F. C, do Porto forçou 
o anaamunto rem precisou e, na Se- 
gunda parte, entraram dois Teservis- 
tas para substituirem (Cristiano € 
Júlio que vieram de Lisboa, depois 
de duas sessões de treino na selec- 
ção nacional. 

A arbitragem de Alvaro Santos 
não foi isenta de pequenos erros, 
mas foi manifesto o seu espírito de 
imparcialidade, 

Ao intervalo, 8-3. 

Alinharam o marcaram; 

F. C. DO PORTO — Brito; Júlio 
(1). Leite (4), Ricardo (7), Cristiano 
(1 — na própria baliza), F. Barbot 
(1), e Sosres Pereira. 

OLIVEIRENSE — Marques, Graça, 
Costa, Marcelino (1), Furtado, Mar- 
tins (1) e Bastos. 


TEREM | À SELECÇÃO ESCOCESA CHEGOU 


E FOI ESTAGIAR PARA O ESTORIL 


A chegado dos jogadores o dirigentes 
escoceses quase que passou despercebida 
— sem olaridos, nem multidões. Apenas 
Wfonso  Lokerda, — secretário-permanente 
do F. P. F. estava presents poro as 
boas-vindas. 

Depois, tudo foi rápido — desembor- 
caram, passaram à Alfândega do Wero- 
porto e logo instalados no autocarro di- 
rigiramse pora o Estoril, onde ficorão 
até ao dia do encontro. 

Entretanto, tentamos saber opiniões. 

Wr. Brown, reinador da selecção es 
coceso, frazio normas fixadas e ao que 
percebemos um conhecimento bastante 
significativo das características de cada 
fogador português. 

Depois ecobou por nos dizer: 

—Na Bélgica? Foi um jogo mou pora 
nés, de focto, coisas que acontecem. 
Em: econtra-otaques deliberado: 
—E paro vós, foi um bom jogo? 


MOTOCICLISMO 


Ainda o I Grande Prémio 
de Motocross 
Abril em Portugal 


Em relação à notícia que demos, 
ontem, desta prova, pedem-nos para 
que esclareçamos que o concorrente 
José Sousa participau na prova dos 
consagrados com uma «Macol», 


BASQUETEBOL 


PRINCIPIA NO DOMINGO 
A TAÇA DE PORTUGAL 


Na Federação Portuguesa de Bas- 
quetebol, realizou-se, ontem, à noite 
o sorteio (masculino e feminino), ida 


- AUTOMOBILISMO 


“POR CÉLULAS 


— NOVIDADES DO 5.0 


A comissão organizador do 5.º Rali 
Interhacional da TAP reuniu, ontem, 
num hotel da capital, os representan-| 
tes dos órgãos de informação, a fim de 
lhe dar a conhecer não só os objectivos 
que nortearam aquela comissão na 
organização do Rali, que, como se sa-| 
be, conta mais uma vez para os Cam- 
peonatos da Europa, de Portugal e da 
França de ralis e que, este ano, foi 
alongado ao Campeonato da Bélgica da 
especialidade, mas, também, para for- 
necer dados mais precisos sobre o 
decorrer da competição, que se desen- 
rolará de 6 a 10 de Outubro. 

“Tal como sucedera o ano passado, a 
competição sofreu alterações no as- 
pecto técnico, tornando-a, talvez, um. 
pouco mais dura, o que é natural, pols 
classifica para quatro campeonatos de 
paises europeus. 

A entrada dos concorrentes estran- 
geiros, oriundos dos mais diferentes 
Itinerários, verificar-se-á pela frontel-. 
ra de Quintanilha, em Trás-o-Montes, 
e será dado à totalidade dos concor-| 
rentes em percurso que virá de Bra- 
gança a Ofir, através de Chaves, pas-| 
sando pela região das barragens nor-| 
tenhas, Braga e Barcelos. Também o 
Algarvo está incluído no Itinerário dos 
concorrentes o a sua capital servirá co-| 
mo um dos locais de partida do 
Rali Internacional. 

O Rali da TAP contará, ainda, com 
os seguintes locals de partida: Lisbo: 
Porto, Madrid, Paris, Londres, Brux: 
las, Amsterdão, Copenhaga, Franco- 
forte, Viena e Zurique, e, ainda, pela 


O inglês Jackie Stewart, no 


sEs=és CRONOMETRAGEM 


FOTO-ELÉCTRICAS 


E PARTICIPAÇÃO DOS GRANDES ASES EUROPEUS 
RALI INTERNACIONAL DA TAP 


primeira vez a cidade italiana de 
Milão, 

Do ponto de vista técnico, a or- 
ganização preocupou-so essenclalmen- 
te, com as cronometragens e, assim, 
assegurou com a fábrica Longines um 
sistema completamente novo — as pro- 
vas especiais de classificação serão cro-| 
nometradas, pela primeira vez no mun- 
do, com aparelhos de célula foto-eléc- 
trica, Também os controlos horários 
serão feitos com aparelhos que garan-| 
tirão o mínimo err 

Por outro lado, a TAP estudou, 
também, um sistema que possibilitará 
à Imprensa de colher informações pre-| 
clsas e rápidas, Será montado na So- 
cledado Nacional de Belas Artes, um 
Gabinete de Imprensa, que fornecerá, 
com a precisão que a prova merece, 
relatos é tempos dos concorrentes, 

Quanto a concorrentes é, ainda, 
muito cedo para garantir nomes de 
cartaz, mag os organizadores contam, 
desde já, com a presença da equipa 
oficial «Datsun, com Tony Fall e 
Rauno Aaltonen, da fábrica «Lancia» 
já duas vezes vencedora do Rali; com 
Karlstrom, Munarl é Simo Lampinen 
(vencedor em 1970), do «team» oficial 
«Citroen» que incluirá o nosso compa- 
triota Francisco Romãozinho, da «GM» 
francesa onde alinham Jean Ragnotti, 
Henri Greder e Marie Claude Beamont 
(vencedora da taça das senhoras no 


ano passado). 
Além dos principais «volantes» da 
Metrópole, deslocam-se, também, a 


Lisboa, os representantes de Angola, 
Moçambique, Madeira e Açores. 


, depois do seu triunfo no Grande 
Prémio de Espanha 


«Taça de Portugal», que forneceu o 
seguiabo resultado: 


MASOULINOS 


ZONA NORTE 
SBRIE 4 
Académico-B. P. M. 
Efacec-Leixões 


€. D. U. P.-Vasco da Gama 
F. C. do Porto-Vilanovense 


SERIE B 


 Comimbricense-Galitos 
G. Fig. da Foz-Sp. Figueirense 


ZONA BUL 


V.t, de Setúbal-Benfica 

A. Amadora-Sp. T. Vedras 
Belenenses-Luso 

A. Santarém-C. Quebradense 
CU. F.-Juventude de Evora 
Montijo-Ateneu 
Barreirense-Carnide 
Nacionhl-C, D. U. L. ' 
Algés-Moscavide 


FEMININOS 


ZONA NORTE 
SERIE À 


F. O, do Porto-Gaia 
“Académico-C. D. U. P, 
Isento: Vianense 


SARIE B 


Conimbricense-Galitos 
Ateneu ide Leinta- Académica, 
Esgueira-Gin. Figueirenso 


ZONA SUL 


Sporting-B, Fisica T, Vedras 
Necional-V. Setúbal 
Benfica-C. 1 F. 

CU. FC D. UL 

Isento: Encarnação. 


A competição inicia-se no próximo 
domingo com os jogos nos campos 
dos clubes indicados em primeiro 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE AVEIRO (Iniciados) 


BEIRA MAR e GALITOS 
à frente 
Com a segunda jornada da segun- 
da volia, prosseguiu, em Aveiro é 


Ilhavo, o Torneio Regional de Inícia- 
dos, de basquetebol, 


is os resultados: 


Ntiabum-Tuv, da Mealhada ..... 
Galitos-Sangalhos . 


J. Vv. DP. 
Galitos ... 76118 
Beira Mar 7611 
Nliabum 6 6 11 
Esgueira 6 24 8 
Sangalhos .. qm oa s 
Juy. da Mealhada UNE ONT 


ATLETISMO 


SUSPENSAS 
AS TRANSFERÊNCIAS 


A Direcção - Geral dos Desportos, 
em ofício que enviou à iWederação de 
Atletismo, informa que o director- 
-Eeral exarou o seguinte despacho, 
em relação ao Regulamento de Trans- 
ferências dos Praticantes Amadores: 

«Considerando quo já fok enviado 
pára publicação no Diário do Governo, 
o Regulamento do Transferências dca 
Prpticantes Amadores, deve, do fuoto 
dar - so conhecimento às federações 
interessadas, com a indicação de que 
fiorm suspensas todas ag transforên- 
cias de praticantes até se verificar 
aquela publicação». 


Beia 
(0) 


(Tot como o Escócia, tombém Portugal 
perdeu na Bélgica, e pelo mesmo resul 
tado; 30). 

Bobby Brown falou-nos do selecção 
escocesa assi 

— Não pude contar, infelizmente, com 
os jogadores que actuam no Leeds e no 
Arsenal, , não vem todos os que 
eu gostaria que viessem. A razão? pois, 
é que o Leedse o Arsenal estão q lutor 
paro O primeiro lugar da «ligo» ingleso 
e não dispenseram ninguém. 

Clork, guardião, quatro vezes interna- 
cionol, 25 anos, dissenos: — Eusébio? 
elo 6 muito conhecido. Veremos como voi 
ser. Não, não há defesa mais forio que 
o ataque nem ataque mais forte que o 
defesa. Todo o nosso conjunto é bom... 

Interrogamos depois Henderson, ex- 
tremo-direito, que ecvou no festa de 
Colwno. Referiu-so ao futebol português 
nos seguintos termos: 

— É tão bom como o espanhol w o ito- 
tiano, apenas com duos diferenças: nem 
Os portugueses são tão temperamentais, 
mem o-fuiebol português é tão defensivo, 
Do resto, em tudo o mais, e sobretudo no 
especto técnico, a semelhança é flagrante. 


TIRO DE STAND 


O O. de Caçadores do Estarreja 
suspendeu todas as suas 
actividades 


Comunicou-nos o Clube de Caçado- 
res de Estarreja que, em sinal de luto 
pela vítima do acidente mortal ocorrido 
domingo, no seu stand, suspendeu to- 
das as suas actividades desportivas 
durante a presente época, 


tetrearenri 


Perro 


as 
«ESPERANÇAS» 
PORTUGUESAS 
ESTÃO 
EM SAMIL 


VIGO — Ohegaram a 
“Vigo e istalaram-se no Hotel 
«Playa», em Bamil, 08 jogadores 
portugueses da selecção de «Bs- 
peranças» (menos de 28 anos). 
E também estão já a chegar nu. 
merosos portugueses, que apro- 
veitam uns dias de férias antos 
do encontro, que se joga na 
quarta-feira. 

Para amanhã estão marcados 
treinos das duas seleoções, por- 
tuguesa e espanhola, no Estádio 
do La Florida. — ANI. 


AS OBRAS 
DE RENOVAÇÃO 
DO CAMPO 
DO BESSA, 


O departamento de futebol ju- 
venil do Boavista — etravés da 
Direcção do clube — vai solicitar 
à Comissão Executiva do novo 
Estádio do Bessa que as obras 
principiem só depois de 2 de 
Maio, a fim de ali aínda poder 
ser disputado o Jogo Boavista- 
-Bustelo, do Campeonato Nacio- 
nel de Juniores. 

Esta solicitação atrasa só 8 
ou 4 dias o começo previsto — 
pelo que 6 de admitir que seja 
deferida tal pretensão, aliás 
Justa. 


O O soBraDO 
PROTESTA 
o Joco 
DE DOMINGO 


A Direcção do Clube Despor- 
tivo de Sobrado, relativamente ao 
trabalho da equipa de erbitra- 
gem que dirigiu v jogo Sobrado- 
“Campo, fez ontem entrega de 
uma exposição na A. F. do Porto 
que relata o que aconteceu, pe- 
dindo a repetição do jogo, uma 
vez que não durou o tempo re- 
gulamentar e evitando-se, assim, 
a humologeção de decisões que o 
Sobrado considera injustas. 

O árbitro do encontro Am 
tónio Andrade Resende, 


& OS ESCOCESES 
DESLOCARAM 
DEZASSEIS 
JOGADORES 


LARGS (ESCÓCIA), 19—0 
técnico Bobby Brown submeteu, 
esta menhã, a uma Hgetra sessão 
de treino os dezasseis elementos 
da selecção escocesa, fue, na 
quarta-feira defronta em Lisboa 
a equipa nacional portuguesa 
para a Tega da Europa das Na- 
cões, no grupo a que também 
pertencem a Bélgica e a Dina- 
marca. 

«Quis que se fizesse em 
Largs, onde dispomos das ne- 
cessárias condições, o melhor 
trabalho básico para este jogo» 
— deelerou Brown, acrescentan- 
do que levará os seus jogadores 
ao Estádio do Benfica para que 
se familiarizem com o terreno é 
a iluminação. 

A Escócia que conta duis pon- 
tos em outros tantos jogos dis- 
mutados, correspondentes ao ter- 
ceiro lugar no grupo, fez desto- 
car os seguintes jogedores: 

Clark (Aberdeen), Macre (Mo- 
therwell), Hay (Celtic), Dickson 
(Kilmamock), Buchan (Aber- 
deem), Stanton (Hibernian), Me- 
Xinnnon (Rangers), Mancur 
(Newcastle United), Brogan (Cel- 
tie), Mclcan (Kilmarnock), Hen- 
derson (Rangers) Green (Black- 
pool), Cormack (Nottingham Fo- 
rest), Mecalliog (Wolverhampton 
Wanderers), Bob, (Aberdeen) e 
aut (Totenham Hotspur ). 


[seat das a Aiii io a 


PRA A DA AAA DADA A ADA AA ALALAL ADO 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


[CICLISMO| 


Amanhã, COELIMA 
e BENFICA 


principiam a disputar 
a «Volta à Região Bascay 


SAN SEBASTIAN, 19 — Q portar 
guês Fernando Mendes estará entro os 
concorrentes à «Volta à Região Basca» 
cuja partida será dada na próxima 
quarta-feira, na pequena cidade indus- 
trial do Bibar, perto de Sam Sebastian 

Luís Ocafia (espanhol) e Reymond 
Poulidor (França) são os grandes fa- 
vonitos; tendo, mo entanto, que contar 
com adversários dificeis, como o es- 
panhol Miguel Maria Lasa, recente 
vencedor da «Volta a Maiorca», o bel- 
£a Rogers Rosiers, que ontém ga- 
nhou a corrida Paris-Roubaix, e o 
português Fertiando Mendes. 

O traçado da «Volta» é dificil, uma 
vez que os ciclistas terão que vencer 
onze elevações, seis das quais de 
primeira categoria. 

As etapas são as seguimtes : 
at de Abril — Eibar-Bilbau (179 Kms) 
22 do Abril — Bilbau-Logrono (186) 
23 do Abril — Logrono-Pamplona (186) 
24 do Abril — PamDlona - Tolosa (137) 

e Tolosa-San Sebestian 
(30 Kms, contra-relógio) 
25 de Abril —S. Sebastian-Eibar (163) 


A COELIMA 


não participará 
na «VOLTA A ESPANHA» 


BILBAU — A equipa de ciclismo 
da «Coelima» não participará, esto 
ano, na «Volta a Espanha». 

O diredior daquele grupo despor- 
tivo dirigiu-se à comissão organizado. 
ra da «Volta» pedindo — segundo in- 
forma a agência noticiosa <Efes — que 
a sua equipa ciclista fosse dispensada 
de partioipar na prova, devido à de- 
ficiento preparação dos atletas, mui- 
tos dos quais estão actualmente a 
prestar serviço militar, pelo que não 
têm podido treinar-se com regulari- 
dade. A comissão aceitou o pedido e 
garantiu à «Coelimas que poderá vol- 
tar a inscrever-se no próximo ano, 


PAD ADD ANAIS 


DD A As AL ANA 


& comzoio 
ESPECIAL 
DO LEIXÕES, 
PARA O JOGO 
DE SETUBAL 


Com vista ao importante desa- 
flo que a sua equipa vai dispu- 
tor a Setúbal, alguns adeptos loi- 


«conenses organizaram excursões ' | -contra Ferreira da Silva; às 16 horas, |. 


em comboio especial. : 

Os passageiros partirão, em 
caminhetas, de Matosinhos, às 
13,80 de sábado, com- destino a 
Campanhã, de onde sat o comboio 
especial. 


O LEIXÕES 
ESTAGIARÁ 
EM MIRAMAR 
E SESIMBRA 


Com vista ao próximo Jogo 
com o Vitória, de Setúbal, o Loi- 
«ões entrará em estágio na pró- 
alma sexta-feira, em Miramar. 
Partird para o Bul no sábado, fi- 
cando alofado em Sesimbra, até 
pouco antes do jogo do Estádio 
do Bonfim. 


JESUS 
(LEIXÕES ) 
FOI OPERADO 
AO MENISCO 


Foi operado ao menisco, no 
Hospital do Matosinhos, o avan- 
cado leixonense, Jesus. 

A operação decorreu com êmito 
o estove a cargo do dr. Augusto 
Costa. 


Bb 70 APOSTAS 
com 13 
RESULTADOS 
CERTOS, 
CABENDO 
A CADA UMA, 
41 84580 


No escrutínio do concurso do 
último domingo, a distribuição 
gecogrática dos prémios foi a ee- 
guinte: Com treze pontos, 56 
da Metrópole, 1 da Guiné, 1 de 
S. Tomé, 7 de Angola, e 3 de 
Moçambique; com doze: 117% da 
Metrópole, 21 da Madeira, 10 
dos Açores, 3 de Cabo Verde, 20 
do Guiné, 2 de São Tomé, 196 de 
Angola é 114 de Moçambique. 
A cada 13 cabe 41 884980 contos. 
Aos 12 cabe 1908880, a cade um. 


* 


Também no último concurso 
do Totobola a Casa da Sorte re- 
gistou, entre os seus clientes, 
numerosos «13» e «12», totali- 
zamdo os respectivos prémios 
cerca de trezentos contos. Os 
«Estudos-Palpites» e os «Siste- 
mas Italo - Ucranlanos» conti- 
nuam assim a afirmar a sua eft- 
ciência e a Sorte da Casa da 
Sorte, onde há sempre prémios 
na Lotaria e no Totobola. 


DESPORTO ESCOLAR 


Em Maio, 
Campeonatos Nacionais Juvenis 
de Atletismo 


Como corolário das provas já efec- 
tuadas, a nível local e distrital, vat 
realizar-se a fase regional dos Cam- 
peonatos Nacionais Juvenis de Atletis- 
mo, organizados pela Mocidade Por- 
tuguesa, que será disputada nos dias 
12 de Maio nas cidades de Braga, 
Viseu, Castelo Branco, Lisboa e Beja, 
movimentando, na sua totalidade, para 
cima de 600 jovens. 

A faso final dos campeonatos terá 
lugar em Lisboa, em 15 e 16 do mes- 
mo mês, nas pistas do Estádio Na- 
clonal, 


A DESCONTRACÇÃO 


"DAS VOLEIBOLISTA; 


TÉNIS 


Abertas as inscrições 
para a taça «Carlos Carvalho» 


Estão abertas as insoriições na sede 
do Clube de Ténis do Porto, para a 
taça «Carlos Carvalho», em todas as 
categorias, em singulares-homens, NO 
próximo sábado pelas 15 horas, reali- 
zar-se-á O sorteio da primeira jornada. 


PRINOIPIA HOJE 
A TAÇA INICIO 


Com cerca de 60 inscrições, começa 
hoje, a disputar-se, nos «courts» do 
Lawn Ténis Clube da Foz, a taça «Ini- 
cio», para todas as categorias, singu- 
lares-homens. 

Para e primeira jornada estão pro- 
Eramados os seguintes encoctros: 

— às 11 horas — Paulo Magalhães 


Oardos Anberto Peixoto contra João, 
Nogueira; Luís Filipe Lencastre con- 
tra Soarés Cardoso, é Luis Megre 
Bessa Contra João Silva; às 17 horas: 
Serafim Oliveira contra Duarte Pinto 
Santos; António Saraiva contra Rami- 
ro Gama; e Vasco Faria contra Heitor 
tdo Almeida; às 18 horas: José António 
Vieira contra Daniel Palhares; Carlos 
Pinto Leite contra António Fontes; 
José Osório contra José Antônio Pinto 
Santos; e José M. Topa contra Fer- 
nando Veiga às 19 horas: Olindo Lei- 
tão contra Armando Dinis; Jorge 
Sprattey contra Venceslau Teixeira; o 
Severtano Magalhães contra Rui Fa- 
ria; às 19,30 horas: João Mendes 
Araújo contra Miguel Pizarro Maga- 
lhães; Francisco Amaral contra Vieira 
Neves; e Sampaio Pimentel contra 
Guilherme Mendes Correia. 


Na PÓVOA DE VARZIM 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. Armando Gonçalves Lima e 


em todas as tabacarias da vila, 


DESPORTO UNIVERSITÁRIO 


Principiaram, ontem, 
os Campeonatos Nacionais, 
em Guimarães 


Tiveram início, ontem, em Gul- 
marães, os Campeonatos Nacionais 
Universitários, /com, a comparticipa- 
cão dos alunos das Universidades de 
Angola, Lourenço Marques, Lisboa, 
Coimbra e Porto. Prolongar-se-ão até 
ao dia 24. Neles serão disputadas as 
seguintes modalidades: Andebol, Bas- 
quetebol, Futebol, Judo, Ténis de 
Mesa e Xadrez. Completam-o progra- 
ma: uma Noite de Teatro, nos Paços 
dos Duques de Bragança, pelo Teatro 
Experimental, e duas, recepções ofl- 


ciais. No dia 22 haverá um jantar 
oferecido pelo governador civil de 
Braga, 


O calendário do hoje Inclui as se- 
guintes provas: 

As 10. horas, voleibol (feminino), 
Coimbra-Porto. 

Às 11,30 horas, voleibol (masculino): 
Coimbra-Porto. É il 
"Às 15 horas, basquetebol (feminino) 
Toiros Si 

As 16 horas, futebol, Coimbra-Porto 

às 17 horas, basquetebol (feminino) 
coimbra-Lisboa. 

Às 19 horas, basquetebol :(mascull- 
no) Coimbra-Porto. 

às 21 horas, basquetebol. (masculi- 
no), Lisbos-Lourenço Marques. 


DESPORTO CORPORATIVO 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE FUTEBOL DO PORTO 


O Campeonato Regional da I Divi- 
são de Futbol do Porto continuou a 
disputar-se com os jogos da oitava 
jornada da fase final. A Ambar, 00 
vencer o Medas e a Cerâmica d Va- 
ladaves, tendo triuntado por falta de 
comparência do adversário, continuam 
«gulas» da prove. 

Os resultados foram: Ambar-Me- 
das, 6-0; Metalúrgicos-Vermoim, 4- 
Cerâmica de Valadares-Baltar, vitória 
daquele por falta de comparência. 
Classificação por pontos perdidos: 
, Ambar e Cerâmica de Valadares, 
; 8.02, Metalúrgicos e Baltar, 8; 6. 
Moedas, 9; 6º, Vermoim, 11. 


1 


TAUROMAQUIA 


O cavaleiro português 
JOSE SAMUEL LUPI 
não teve sorte 

com os novilhos 


PALMA DE MAIORCA, ESPA- 
NHA, 19 — Eram manssarrões, na 
generalidade, 95 cinco novilhos-toi- 
ros de Ernesto Louro Fernandes de 
Castro e um dos herdeiros de Manuel 
Arranz, ontem lidados numa corrida 
só de rojões, Não se cortou uma 0 
orelha. 

O cavaleiro português José Samuel 
Lupi encontrou grandes dificuldades 
na lide do quarto da tarde, que não 
arrancava, embora os preparações 
fossem primorosas (volta com Ova- 
sões) e lidou a duo o último qa 
tarde (volta) com o rojoneador es- 
panhol Álvaro Domeq (ovação no ter- 
ceiro). 

Completaram o cartaz os irmãos 
Angel Peralta (volta) e Rafael Peralta 
(silêncio), que lidaram a duo o quinto 
(volta). — ANT. 


JOSÉ NÚNCIO 

e ALFREDO CONDE 
brilharam 

nas praças de Espanha 


SARAGOÇA, ESPANHA, 19 — Sat- 
ram. bons os novilhos-toiros de Ar- 
turo Cobaleda, lidados numa corrida 
de rojões em que participaram os 
cavaleiros portugueses José Barahona 
Núncio (volta no segundo) e Al- 
fredo Conde (palmas no quarto), 
alternando com os rojoneadores es- 
panhóis Fermin Bohorqquez (orelha) 
e Antônio Ignácio Vargas (duas ore- 
Thas). 

Bohorquez e Núncio líderam a duo 
o quinto (orelha). Vargas e Conde o 
sexto (duas orelhas). — ANT, 


ARTE 


Exposições de pintura 
de Stela Pessanha 
e de Helena Santos 


As artistas Stela Pessanha e He- 
Jena Santos, inauguram, hoje, Tes- 
pectivamente, na «Castor», às 18 ho- 
ras, e na «Galeria Dois», às 22 horas, 
exposições de pintura, que estarão 
patentes ao público até ao próximo 
dia 30, 


Grave colhida 
em vJaen (Espanha) 


JAEN, ESPANHA, 19 — Foj colht. 
do com grande gravidade o noviiheiro 
Rafael Poyatos, que sofreu na coxa 
esquerda uma cornada de quinze cen- 
timetros de profundidade, sendo ne- 
cessária uma transfusão de dois I- 
tros e meio de sangue. Depois da 
operação foi levado para a Clínica 
Cristo Rei, onde, à noite lhe toi dada 
a extrema-unção. 

Eram de Maria Luísa Dominguez 
Perez Os novilhos grandes e perigo- 
sos, Jlidados por Poyatos, que foi 
colhido logo pelo primeiro; Barto- 
lome Sanchez  (aplausos-orelha-stên- 
cio) e José Luts Galloso (orelha-ore- 
lha-duas orelhas e petição). — ANT 


Ateneu Comercial 
do Porto 


Prossegue, esta “noite, às 21,30 ho- 
ras, a assembleia geral do Atenou 
Comercial do Porto, para apreciar e 
votar o Relatório e Contas da ge- 
rência do ano transacto 6/0 respec- 
tivo parecer do Conselho : Fiscal, 


«DIA DO PERIST A» 


NA PÓVOA DE VARZIM 


PÓVOA DE VARZIM — Hoje, em 
quinto ano consecutivo, assinaia-se, 
nesta vila, o «Dia do Turistas, uma 
iniciativa da S.E.LT., aque o Serviço 
de Turismo do município poveiro dá 
a sua colaboração, 

Contando, para tal, com a oferta 
de conservas de peixere diversa do- 
garia regional, contributo de várias 
Eidos oonnttciaia, “e yjoiateiais da 
Póvoa, o Serviço de o 'obse- 
quiará todos os turistas estrangeiros 
que passem no posto de recepção, 
montado ma entrada Norte da vila, 
na estrada Póvoa-Viana, disso se en- 
carregando grupos de jovens estudan- 
tes envergando trajes regionais, 

Os restaurantes da vila também 
colaboram na iniciativa, Na Casa do 
Turismo, festivamente -engalanada, 
igualmente serão distingutdos: os tu- 
ristas estrangeiros. que Já se diri- 
jam — C. 


E 
É 


SUCEDEM-SE OS ACIDENTES 
NA VARIANTE DE CERNACHE 


AUTOMÓVEL QUE CHOCOU COM 
UMA CAMINHETA ESTACIONADA 


—UM MORTO E TRÊS FERIDOS 


COIMBRA, 20 — Na Va- 
riante de Cernache deu-se mais 
um acidente de viação, do que 
resultou uma morte e três feri- 
dos, sendo "um de muita gravi- 
dade. 

Junto à bomba de gasolma, 
encontrava-se estacionada uma 
caminheta pertencente à empre- 
sa de transportes Bastos & Sil- 
va, Lida, de Vale de Cambra, 
da!qual é motorista Abílio Ta- 
"vares Freire, de 32 anos, casa 
do, daquela localidade. 

““Um automóvel conduzido 
por Jorge Manuel Moreira, de 
22 “anos, casado, que levava 
como passageiros Fernando Da- 
vid Ferreira de Sousa, também 
de-22 anos, ambos soldados do 
OICA '4; Emília Adelaide Da- 
vtd, de21 anos, é Isabel Duarte 
Lopes, de 26 anos, ambas auxi- 
liares de enfermagem “dos Hos- 
pitais da Universidade de Coim- 
bra, foi embater violentamente 
contra.a aludida caminheta, fi- 


“dos os socorros, comparecendo 


cando todos os ocupantes do 
automóvel bastatne feridos. 
Dado a alarme foram chama- 


no local as duas corporações dos 
bombeiros, com prontos-socorros 
e ambulâncias e ainda os servi- 
cos de urgência do «115» da 
P.S.P., que transportaram os si- 
nistrados para os Hospitais da 
Universidade, onde a Maria Ade- 
laide David veio a sucumbir, re- 
cebendo cs restantes os socorros 
devidos. A Isabel Duarte Lopes 
foi submetida a intervenção ci- 
eúrgica de urgência, consideran- 
do-Se gravissimo o seu estado; e 
os soldados, depois de tratados, 
'recolheram, o Jorge Manuel a 
uma enfermaria daquele estabe- 
lecimento de assistência, enquan- 
to o seu companheiro, foi trans- 
portado para o Hospital Militar 
Regional Nº 2. 

A PSP. tomou conta da 
ocorrência. 
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- Doenças internas não contagiosas dos animais domésticos 6sou 
Doenças externas não contagiosas dos animais domésticos 15800 
Doenças contagiosas e parasitárias dos animais domésticos 2550 
Córistruções Agrícolas ... : E 1850 
As Abelhas (3.º edição) ... 5s00 
O Trigo, como se obtém grande rendimento 1800 
Ervas Más e ss ut nto eso asa 1500 
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OFICINAS GRAFICAS 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 
CARTAZESºPROSPECTOS 
RÓTULOS-EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


É AVENIDA DOS ALIADOS, 10 | 


Comunicado “oficial do Comando das Forças 
Armadas da Guiné Portuguesa 


BISSAU, 19 — O Comando- 
-Chefe das Forças Armadas dis- 
tribuiu, em Bissau, o seguinte 
boletim informativo, respeitante 
ao período de 5 a 11 de Abril: 

«Actividade desenvolvida pe- 
las nossas forças continuou a si- 
tuar-se no quadro da missão 
prioritária de apoio e reforço das 
estruturas civis nas tarefas de- 
correntes dos programas de 
desenvolvimento em curso. 

«No âmbito da actividade ex- 
clusivamente operacional desen- 
volvida, as nossas forças, com a 
colaboração da população inter- 
ceptaram e perseguiram um nu- 
meroso grupo inimigo que 
havia infiltrado no território na- 
cional através do corredor de 
Sitató e que sofreu sete mortos 
e a captura do respectivo arma- 
mento. 

«A actividade inimiga con- 
tinuou a incidir sobre as povoa- 
ções da faixa fronteiriça, irra- 
diando dos paises limitrofes. Du- 
rante o periodo foram flageladas 
com fogos de armas pesadas, 
à distância, as povoações de 
S. Domingos, Bigene, Guidage e 
“Ansonhe, tendo o inimigo, na 
acção contra Guidade, instalado 
as suas bases em território se- 
negalês. Pequenos grupos inimi- 
gos asaltaram ainda popula- 
ções empenhadas em trabalhos 
agrícolas na região de Cabuca. 

«As populações dos países 
limitrofes continuaram a acor- 
rer ao território nacional, para 
beneficiarem da assistência sa- 
nitária que lhes é dispensada, 
tendo sido assistidos e medica- 
dos gratuitamente 1.468 senega- 
leses e 87 cidadãos da República 
da Guiné. 

«Em consequência da activi- 
dade das nossas forças e da 
reacção das populações, o ini-- 
migo sofreu, no período, um to- 
tal de vinte e seis mortos, As 
nossas forças sofreram cinco 
mortos em combate, cujos ele- 
mentos de identificação foram 
oportunamente divulgados». — 
ANT 


Comunicado das Forças 
Armadas 


O Serviço de Informação 
Pública das, Forças Armadas, 
comunica que morreram em 
combate, na província da Guiné 
os seguintes militares: 

Soldado milícia n.º 510165, 
'Tamba Embalo, natural de Gabu, 
filho de Tamba Embalo e de 
Eta Balve; soldado do recruta- 
mento da provincia n.º 82064666, 
Mamadu Jalo, natural de Nova 
Lamego, filho de Fuleimane 
Jaló e de Mariana Jaló; soldado 
paraqubdista n.º 294169, Aveli- 
no Joaquim Gomes Tavares, na- 
tural de Matosinhos, filho de 
António Gomes Tavares e de 
Celeste de Jesus Oliveira 'Mei- 


e 106169, Carlos: Alberto Fer- 


reira Martins, 


Carlos de Sousa Martins e de 
Maria da Luz Ferreira. 


Baixa militar 


LOURENÇO MARQUES, 19 
— Por doença, faleceu na pro- 
víncia de Moçambique o solda- 


utilizou 


item 


Fotografia do Sr. Onristian 


Muller, de Davos, Sulça, antes 
e depois do tratamento item. 


(Certifica-o o notário de Da- 
vos, Suiça) 

item possui muitos outros ates- 
tados. Se a calvície vos ameaça 
usai os produtos item, antes 
que as raízes capilares estejam 
totalmente atrofiadas. 

A venda em toda à parte 


PRODUTOS 


tem 


PEÇA FOLHETOS 
PORTO —Rua da Alegria, 181 


PISTOLAS 


PINTURA 
ESCOL 


Eua Sá da Bandeira, 510 
Telef. 20805 — PORTO 


natural de Toledo, 
- concelho da Lourinhã, filho de 


reles e o soldado paraquedista, | 


gado está a ser fustigado 


O Comércio do Porto 


do paraquedista 76/69, Fernando 
Mendes Cachofarro, natural de 
Grandola, filho de Manuel Ja- 
cinto Cachofarro e de Lucinda 
Correia Mendes — anuncia o 
Serviço de Informação Pública 
das Forças Armadas. — ANI 


O distrito de Cabo Del- 


por grande temporal 


PORTO AMÉLIA, 19 — O 
distrito de Cabo Delgado está 
a ser violentamente fustigado 
por forte chuvadas, acompa- 
nhadas de trovoada, que des- 
truíram já 30 a 40 por cento 
das culturas de algodão, além 
de outros prejuízos no sector 
agricola. 

Ontem, a chuva torrenciai 
levou ao encerramento do ae- 
roporto desta cidade, onde se 
registou uma avaria na esta- 
cão de rádio dos correios. 

Não há por enquanto notf- 
cias de desastres pessoais. — 
LUSITÂNIA. 


o microfone americano 
de fama universal 
variados modelos para 
todos os fins 
PASTILHAS PARA ALTA FIDELIDADE 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO NORTE DE PORTUGAL : 


RADIO. 
Telefones (P. P. C.) 


26516 - 32292 


PORTO 


R. do Bonjardim, 372 


SEGUROS 


INSPECTOR RESIDENTE EM AVEIRO 


Importante e progressiva COMPANHIA DE SEGUROS NACIONAL, admite 
Empregado de Serviços Externos, para actuar nos Distritos de Aveiro e Viseu e que 
reúna as seguintes condições : 


— Bom conhecimento da Zona e de todos os Ramos (incluindo Vida) assim como 
experiência de formação e dinamização de colaboradores. 


— Activo, boa capacidade de trabalho e elevado sentido de responsabilidade. 
— Forte personalidade, boa apresentação e facilidade de expressão). 
— 5.º Amo liceal ou equivalente (mínimo). 


— Idade não superior a 35 anos. 


Guarda-se sigilo, Resposta com «curriculum vitae» à Agência de Anúncios 
«A Pátria», Ld"., Rua das Gáveas, 59-2.º Esq., Lisboa-2, ao N.º 555. 


SINDICATO NACIONAL DOS PROFISSIONAIS DAS 
ARTES GRÁFICAS DO DISTRITO DO PORTO 


PRAÇA CARLOS ALBERTO, 123-3.º * PORTO pç eos A 


De A RR O) 


— PEN j 


CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIAS ELEITORATIS 


PARA O TRIÉNIO DE 1971/1973 
Secções de Actividade 


Em cumprimento das disposições Estatutárias em vigor e demais legislação 
aplicável, convoco TODOS os sócios efectivos, com mais de um ano de antiguidade 
e cotização em dia, a reunir em assembleia geral, na sede deste Sindicato Nacional, 
à PRAÇA CARLOS ALBERTO, 123-3.º piso, nos dias e horas a seguir indicados, a fim 
de elegerem os componentes dos órgãos administrativos das 
SECÇÕES DE ACTIVIDADE 1.º Convocação 2º Convocação 

| — TIPOGRAFIA Dia 22/5/71 (Sábado) 18 horas as 19 horas 
H — LITOGRAFIA » 23/5/71] (Domingo) n » 12 
W — FOTOGRAVURA » 22/5/71 (Sábado) 16 7 
IV — FOTOGRAFIA » 23/5/7] (Domingo) 8 9 
V — ENCADERNAÇÃO 22/5/71 (Sábado) 14 15 
VI — PAUTAÇÃO 23/5/71 (Domingo) 15 16 
VH — CORTE 23/5/71 (Domingo) 9 10 
VIII — ESTERIOTIPIA 22/5/71 (Sábado) 20,30 » 21,30 


com a seguinte 


ORDEM DE TRABA 
1-— Eleger os membros efectivos e substitutos da DIRECÇÃO de cada SECÇÃO 
DE ACTIVIDADE, nos termos do n.º 1 do art.º 49.º e do art. 51.º; 


2 — Eleger os representantes à ASSEMBLEIA GERAL DO SINDICATO, nos 
termos da parte final do n.º 1 do art.º 49.º, na proporção de 3 por cada 
100 sócios ou fracção. 


a e 


Eleição dos componentes dos órgãos ad strativos 
do Sindicato para o triénio de 1971/73 


ASSEMBLEIA GERAL DO SINDICATO para eleição da MESA DA ASSEMBLEIA 
GERAL e da DIRECÇÃO para o triénio de 1971/1973, terá lugar no dia 19 de JUNHO 
do ano em curso, pelas 15 horas, em primeira convocação, e nela participarão 
sômente os, representantes eleitos de cada Secção de Actividade e as respectivas 
Direcções, com a seguinte 


ORDEM DE TRABAL 


— ELEIÇÃO DOS MEMBROS EFECTIVOS E SUBSTITUTOS DA MESA DA ASSEM- 
BLEIA GERAL e da DIRECÇÃO. 


As Assembleias Gerais constantes deste aviso convocatório funcionarão 1 hora 
depois, em segunda convocação, com qualquer número de associados. 

Nestas assembleias tratar-se-á única e exclusivamente do acto eleitoral, não 
sendo permitida a discussão sobre outros assuntos. 

A admissão nas Assembleias Gerais far-se-á mediante a apresentação da car- 
teira-profissional. 


Porto, 19 de Abril de 1971. b 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL, 


À FERNANDO FERREIRA DA MOTA 


Terça-feira, 20 de Abril de 1971 “11 


RELATÓRIO E CONTAS DA ADMINISTRAÇÃO 


+ DE 


ESTABELECIMENTOS J. LEITÃO 
— ARTIGOS SANITÁRIOS 


SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 


CAPITAL SOCIAL — 2 MILHÕES DE ESCUDOS 
E 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Exercício de 1970 


Senhores Accionistas: 


Vimos apresentar à esclarecida apreciação de V. Ex. o Balanço 
e Contas da Sociedade, relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro 


de 1970. 


As dificuldades com que luta, de há muito, a nossa Indústria, pro- 
vocadas pela severa concorrência a que todos os industriais congéneres 


afecta, não permitiu melhores resultados. 


Assim, e em consequência dessa circunstância, as transacções efec- 


tuadas em 1970, embora sensivelmente iguais às de 1969, 
menor resultado, isto devido não só à razão evocada, mas 


apresentam 
também ao 


significativo agravamento de despesas, mormente as salariais e outras, 


a ela vinculadas. 


Em contrapartida, a Secção de Vendas ao público acusou um nitido 
desenvolvimento, e graças a isso foi possível encerrar as Contas do Exer- 
cício com o lucro líquido global de Esc. 339 626880, para o qual propomos 


a distribuição seguinte: 


Para Fundo de Reserva Legal 5% ... 16 981$30 
Para Dividendos 7% ... E 136 500800 
Para Gratificações ao Conselho Administrativo 37 229810 
Para Fundo de Reserva ... ... 80 000800 
Posto à Ordem do Conselho de Administração 68 916840 

339 626580 


Sobre a situação financeira da Sociedade diremos que continua a ser 
desafogada, para o que muito contribuiu o valioso auxílio que obsequiosa- 


mente nos dispensaram os nossos Clientes e Instituições 


de Crédito 


Bancário, pelo que a ambos manifestamos o nosso profundo reconhecimento. 

Aos Ilustres e dedicados Membros do Conselho Fiscal apresentamos 
os nossos agradecimentos pela sua leal, devotada e prestimosa cooperação, 
agradecimêntos que tornamos extensivos a todos os empregados da 


Sociedade que dedicada e zelosamente serviram. 
Porto, 20 de Fevereiro de 1971. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


José de Sousa Leitão 


Serafim Francisco da Costa 


Ilídio José Fernandes 


Balanço Geral em 31 de Dezem p de 1970 
AG T vio 
MANEAVEL 
Cita pt so gu eae” Taca 61033875 
Bancos C/ Depósitos ... 214 823815 275 856890 
REALIZAVEL ERRAR 
Accionistas . ... 50 000500 
Devedores e Credores 758 448580 
Obras em Curso 632896840 1441345820 
PERMUTAVEL 
Mercadorias Gerais . 1.419 909565 
IMOBILIZADO 
Instalações . ... us um 283 154550 
Ferramentas e Utensílios 118 558870 
Máquinas e Ferramentas 48 879570 
Móveis e Utensílios 81 253580 
Viaturas ... +... 88 650500 520 491870 
SITUAÇÃO POTENCIAL PASSIVA 
Despesas de Constituição ... ... .. 31040500 
Rendas Adiantadas — Pagamento Y 
adiantado co mês de Janeiro ... 6 850500 37390800 
CONTAS DE MEMÓRIA 
Adjudicações ... ue ue ui ui um 6076506820 
9 871 499565 
PASSIVO ' 
EXIGIVEL A CURTO PRAZO " 3 a 
à Devedoxes e Credores .. sa Ga 995 751875. 
1 Doi sto de Transacções ... “8 27506500 1028257875 
RECTIFICATIVO 
Amortização de Despesas de Constituig 20 691526 
Provisões ... ue ur em o 58 202520 
Reintegrações ... 184 871510 258 764556 
SITUAÇÃO LIQUIDA ACTIVA 
Inicial 
(Capital. 55 Mar Sresd ode loor 2.000 000500 
Fundo de Reserva Legal 17 441501 
Fundo de Reserva ... ... .. 70000500 
Reserva para Pagamento de 
buições e Impostos ... 79 148560 
2166589861 1282022831 
Adquirida 
Ganhos e Perdas 
PAES RE 6754573 
Adquirida no Exercício 339626580 346381553 2512971514 


CONTAS DE MEMÓRIA 
Responsabilidades por Obras Contra- 


6 176 506520 


9871499565 


Porto, 31 de Dezembro de 1970 


O Técnico de Contas 
Alcino de Sousa Ferreira ta Cunha 


O Conselho de Administração 
José de Sousa Leitão 


Serafim Francisco da Costa 
Nídio José Fernanles 


Demonstração da Conta de Ganhos e Perdas 


em 31 de Dezembro de 1970 
DÉBITO 


Despesas Gerais .. 


746 467551,4 


Reintegrações 96 029516 
Provisões ... a age ã 8817540 
Amortização de Despesas de Constituição . 10 345563 
Lucro Liquido EE Te ERRO 339 626580 


1201 286550,4 


Mercadorias Gerais 


286 582532,4 


otras Edo, 883 325519 

Juros e Descontos 30 464529 

Mais Valias .. E 914870 
1201 286550,4 


O Técnico de Contas 
Alcino de Sousa Ferreira da Ounha 


O Conselho de Administração 
José de Sousa Leitão 


Serafim Francisco da Costa 
Núdio José Fernandes 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores Accionistas: 


Em reuniões periódicas verificâmos, conforme nos era imposto, as 
Contas e Documentação de 1970, apresentadas pela Administração com 
escrupulosa regularidade, tendo nós o maior prazer em afirmar que as 


encontrámos sempre em boa ordem. 


Estivemos também sempre a par de todos os actos Administrativos 
e, por- isso, somos conhecedores das dificuldades que foi preciso vencer 


para conseguir os resultados que as Contas mostram. 
Efectivamente, os Iucros' obtidos só foram possíveis com. 
árduo e bem orientado pela Administração, que concorrem 


am trabalho 
para a boa 


reputação de que goza a Sociedade, para v que também concorreu à hones- 


tidade com que são conduzidos os seus negócios. 


Postas estas sucintas referências resta emitir o seguinte 


PARECER 


Porto, 


1.º — Que devem ser aprovados inteiramente o Relatório da 
Administração, o Balanço e Contas relativos a 1970; 

2.º — Que os Lucros do exercício devem ser distribuídos como 
propõe a Administração; 

3º — Que a Administração é merecedora de um voto de louvor 
pela sua capacidade Administrativa e pelos resultados 
obtidos; 

4.º — Que são dignos também de louvor os empregados da 
Sociedade pela sua atenta colaboração. 


10 de Março de 1971 


O' CONSELHO FISCAL 


D. Maria Rosa Monteiro Correia 
E D. Maria, Fátima Ferreira da. Gosta 


12 Terça-feira, 20 de Abril de 1971 


CÂMARA DE FALÊNCIAS DO PORTO 


FALÊNCIA DA COMPANHIA EXPORTADORA DE FIOS E TECIDOS DO TOURAL 
VENDA DA UNIDADE INDUSTRIAL EM 


LEILÃO 


Por determinação do Meritissimo Juiz Síndico de Falências da comarca do Porto, nos autos de liquidação 


4 


da falência da firma em epigrafe, será posta em praça NO LUGAR DE VILAR, FREGUESIA DE ALFENA, | feira, às 19 horas, na igreja da Trindade, missa de sufrágio no 7.º dia 


CONCELHO DE VALONGO, NO PROXIMO DIA 
ferida que se compõe de : 


edificio fabril com várias secções em 2 pisos, implantado num terreno com a área de 6.422m2., descrito ma | piedoso acto. 


1. Conservatória do Registo Predial do Porto sob o n.º 26.550 a fls. 156 v.º do Livro B- 69, onde se encontram 
montadas as seguintes unidades ; 

GRUPO CONSTITUIDO POR : a) —um abridor da marca «Brooks & Doxey» de 1907 com motor de 14 H.P. 
da marca «Brown Boveri & Companhia»; b) —um alimentador da marca «Lord Brothers, Lda.» com motor de 
25 H.P. marca Siemens; e c) —um ecabador de mantas marca «Lord Brothers, Ltd.» c/ motor de 14 H.P. 
marca «Brown Boveri & Companhia»; : 

GRUPO CONSTITUIDO POR: a) —2 abridores ce fardos, marca «Tweedales & Smaley», de 1952 c/ 2 motores 
de 2 H.P. da marca Brook Motors, Lda; b) — um misturador - distribuidor, marca «Tweedales & Smaley, de 
1952, c/ motor Brook Motors, Lda.; c) —um abridor vertical de marca «Tweedales & Smaley», de 1952, com 


23, AS 12 HORAS, A UNIDADE INDUSTRIAL acima re- | do seu falecimento, apresentando desde já a expressão de muito pro- 


motor de 3 H.P, marca «Brook Motors, Ld.*»; 


&) — um Por-Pino da marca «Tweedales & Smaley», de 1962, 


O Comércio do Porto 


FE MARIA ALVES OLIVEIRA PÓVOAS 


AGRADECIMENTO E MISSA 


Por este UNICO MEIO, seus Filhos, Noras, Irmãs, Cunhados e 
mais família, vêm agradecer muito penhorados a todos os que se digna- 


ANS 


ram manifestar-lhes as suas condolências por ocasião do falecimento ces 
da querida extinta, tornando-os extensivos aos que compareceram nas — SOS => 2a SAE CRE 
derradeiras homenagens que lhe foram prestadas. ! ú [7 =———— [2 [2 Z E = 
Simultâneamente participam que se celebrará amanhã, quarta- —— |== (S=/ ===: 
À A AS ES 
ia ESA CEASA 
1] = Ne: ER ER 
fundo reconhecimento a todas as pessoas que os honrem assistir ao ESSE RE LDA 
SA 
Porto, 20 de Abril de 1971. == 
Modal Rópogs PARTIDAS I DESTINOS 
Armando Póvoas 5 3 
Sara Jacinto Póvoas LINHA DE AFRICA 
Maria Arminda Reis Póvoas 
Maria Adriana Conceição «BENGUELA» Oom escala por Leixões para: CABINDA, LUANDA, LOBITO, MOÇA- 


Maria Adelaide Queirós 
Joaquim da Conceição A sair do LISBOA 


em 7 de Maio 


CSRERIASESAIAIA SAS ES ESSES O SOS OO OO EE SEO OO SSIS SS SSIS ASA OEA ISSA S OE EA AAA A AAA 
Z 


MEDES, e PORTO ALEXANDRE (se necessário). Recebe carga em 
Leixões acompanhada de despachos nos dias 8 a 7 de Maio, Último 


c/ motor de 5 H.P., marca Brook Motors, Lda. e 1 motor acoplado de 
ventoinha pneumática da marca «Tweedales & Smaley>,. 


batedor de mantas automático, marca «Tweedales & S 
de alimentação c/ motor acoplado de 1,5 H.P. 
fuição de algodão e quadro eléctrico c/ controle automático ; 


19 cardas marca «Tweedales» cada uma c/ motor acoplado de 1 H.P.; 4 cardas da marca «Howard», 4 lami- 

<Platts» c/ respectivos motores acoplados, com automáticos e mais 2 marca <Whitin»; 7 torces, sendo 
marca «Tweedales & Smaley» e 2 da marca «Howard» c/ respectivos motores e automáticos; 11 contínuos 
marca «Honegger & C.» Wetzikon» c/ respectivos motores acoplados e automáticos; 7 contínuos da marca 
<Crump»; 6 torcedores, sendo 2 da marca «Brooks & Doxey», 2 da marca «Tweedales & Smaleys, 1 da marca 


nadores 
5 da 
da 


algodão «John M. Summer & Comy 
cadores; 
pessoal; 1 relógio eléctrico marca «Ericson» e 1 
canelas e cerca de 11.000 tubos de torces; 
torcedores; 1 limpador de desperdícios c/ seu motor 
rama; 1 quadro eléctrico «Asen Electric» de 400 
eléctrico é respectivo automático; 
para o abridor do batedor e uma 
enfardar, de ferro montadas em 
lado num poço aberto na parte exterior e anterior do edifício fabril; 
para aijpeciimenito da fábrica, assente é revestida. de tijolo, instalada num 
edifício fabril. - 


outra sem pregos; 1 bomba manual de 


A LEILOEIRA, LDA. 
Rua Dr. Barbosa de Castro, 35 — Tel. 36567 
Av. 5 de Outubro, 23 - 1.º — Tels.: 45934 - 46259 — LISBOA 
N. B. — A Fábrica pode ser visitada amanhã dia 21, das 15 às 18 horas. 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIKINDO OS INTEKES- 
SANTES HUMANUES 
DA BIBLIUTEUA DE 


«O COUMERUIO DO PORTO» 


REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO 30 BAIRRO FISCAL 
DO PORTO 


ARREMATAÇÃO 


No dia, 23 de Abril, pelas 10 ho- 
ras, na rua de Santa Catarina, 17-25, 
irão à praça os seguintes bens pe- 
paca a Manuel dos Santos Sucrs, 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes 


romances pertencentes a Bi- 
blioteca de «O Comércio do 
Porto» conhecidos pela interes- 
sante e moralizadora leitura, 
havendo, no entanto, de alguns 


números, já poucos exempla- 

res: 

1.º — Dois motores polidores s/mar- 
ca e s/número a que foi atri- 
bufdo o valor de três mil es- 
cudos. 

2.º — Uma bomba eléctrica com mo- 
tor acopolado s/marca e s/nú- 
mero a que foi atribuído o va- 
lor de três mil escudos. 


Grande Ódio tornado Grande 
Amor, Herunça de sacrificio, 
A Estrangeira, Orgulho de 
Raça, 4 Tia Matilde, 4 Vasa 
do Terror, Uuro sobre Au, 
O Herdeiro de Miravai, Sombra 
o Lus, Brasil Amado e 4 Lusa 
do Uruzeiro (Recordações do 
Brasil). GCitam-se os credores desconheci- 
cidos, que gozem 
sobre os bens penhorados, 


O Juíz Auxiliar, 
o Correia Bof 


O Senhor da Honra de 
Gouviães 18800 
6800 


Oonsvada do Velho 
ondo mm 6800 | 
Maledicência .ssuesscessensas 20500 


O Escrivão, 
8) José Macedo. 


RUMOS DE VIDA — 10300 


ACH. BRITO | F 
& CA, LDA 


Certifico que, por escritura de 15 
de Abril corrente, lavrada no 3.º Car-| 12 horas, 
tório Notarial do Porto, a cargo do| MOTA. 

motário Dr. Duarte Gustavo de Robo- 
redo e Castro, foi substituído o ar- 


de 1952, c/ motor de 7 H. P. marca «Brook Motors, Lda»; 
f) — uma ventoinha pneumática marca «Brook Motors, Lda.» com motor acoplado de 1 H.P.; e h)—um 
maley», de 1952, c/ motor de 7 H.P. e uma ventoinha 
marca Brook Motors, Lda., com respectiva tubagem de distmi- 


pamhia» 1 quadro eléctrico geral de fiação marca «J. Montenegro»; 5 humifl- 
quadro geral eléctrico de iluminação, esmaltado a verde, fabrico «J. 
relógio de parede, redondo; 1 quadro eléctrico; cerca de 11.000 
cerca de 7.500 canelas dos torcedores 
eléctrico e correia de transmissão; 1 máquina de limpar 
amperes e 500 voltes; 1 guilhotina de 2 volates com motor 
8 motores eléctricos de diferentes marcas é tamanhos; 


pressão 2 prensas manuais de 
madeira; 1 compressor motorizado c/ seu motor eléctrico e automático, insta- 
1 caldeira a vapor, alimentada a carvão, 


de garantia real | 


a) 
ou coyicten do artintigenos pisca er a 
* Matosinhos, 20 de Abril de 1971. 
A FAMILIA AGRADEOE 


UTEBOL CLUBE DO PORTO | 
VALDEMAR MOTA 


A Direcção do Futebol Clube 
Senhores. Associados que se celebra hoje, na Capela das Almas, pelas 
a missa anual pelo falecimento do antigo atleta VALDEMAR 


José Queirós 


15 H.P. e respectivas; e) — uma 


CAIMA PULP Cº, L. 


Regret to inform you that on 16:4:197 in England, your 
Montenegro»; 12 ficheiros do | Managing Director Mr. E. A. H. BERGQVIST died. 


Oporto, 20th, April 1971, 


CAIMA PULP Cº, L. 


Cumpre o doloroso dever de comunicar que no passado dia 16, 


faleceu em Inglaterra, o seu Director-Gerente, Ex.=º Senhor E. A. H. 
BERGQVIST. 


Porto, 20 de Abril de 1971, 


e automáticos; 1 máquina de enfardar 


> cerca de 2000 carretos dos 


2 esteiras com pregos, 
de ar; 


coberto anexo à parte posterior do 


RSS Ss ss ss ses esses <<< 5; ss 3: 


PORTO 


Alberto Xavier «armador» 


FÁTIMA 


NOS DIAS 12 E 13 DE MAIO 
PARA INFORMAÇÕES 


No Porto—Garagem Fenianos—fTel, 27655 
Em Penatiu! — Agência do Vingens VAP 
Tel 3090 on 22014 


Em ALBUFEIRA (Algarve) 
COMÉRCIO DO PORTU 


vende-se no estabetecim: 
nr. António dos Santos 


| Labisa. 
RS] 
AVELINO JOAQUIM 
GOMES TAVARES 


MISSA DO 7.º DIA 
Sufragando a alma do seu querido 
extinto, que faleceu na Província da 
Guiné, no cumprimento do seu de- 
| vêr em detess da Pátria, a Família 
| manda celebrar missa na capela da 
Obra do Padre Grilo, Matosinhos, no 
dia 21 de Abril de 1971, pelas 19 e 15 
horas, 
Pede-se a comparência ao pledoso 
acto & todas es pessoas amigas e das |. 


BENJAMIM DA SILVA MAGALHÃES 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhos, noras e demais família, agradecem muito 
reconhecidos, às pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso 
extinto, bem como a todas que os acompanharam no doloroso transe e 
participam que a missa pelo eterno descanso da sua alma se celebra 
amanhã (quarta-feira), às 8 horas, na igreja paroquial de Mafamude; 
tornando extensivo o agradecimento a todas as pessoas que se dignem 

| assistir ao religioso acto. 


Emilia Gomes dos Santos Magalhães 

António Fernandes Magalhães 

Benjamim Manuel Fernandes Magalhães 

Maria Fernanda Matos Gomes Fernandes Magalhães 
Maria Aldina Fernandes Magalhães ' 


* ” Vila Nova de Gaia, 19 de Abril de 1971, Ex 
a 


Armador Carlos Vieira 


do Porto comunica a todos os 


D. ARMINDA MOREIRA DA COSTA | 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua família, vem por este Único Meio, agradecer às pessoas que 


tigo oitavo do pacto da sociedade 
por quotas sob a firma ACH. BRITO 
& COMPANHIA, LIMITADA, com 
sede no Porto, pelo seguinte: 
«OITAVO — A gerência da socie- 
dade, dispensada de caução, pertence 
a todos os sócios, podendo qualquer 
deles assinar os documentos de mero 
expediente, mas para que a sociedade 
fique validamente obrigada, em todos 
os seus actos e contratos, é necessá- 
ria a intervenção de dois sócios ge- 
rentes, salvo se um deles representar o 
arinatoriaiddo capitais: P: -gerente, Exmo Senhor Joaquim 


Está conforme, 


MANOEL RODRIGUES DE OLIVEIRA |": 
SÁ & FILHOS LIMITADA 


Vem por este meio comunicar a todos os seus Amigos, Clientes e 
Fornecedores que hoje, dia 20, pelas 19 horas, 
é celebrada uma missa de sufrágio por alma de seu saudoso sócio- 


Rodrigues de Oliveira Sá, na passa; 
do 1.º aniversário de-seu falecimento. E E 


assistiram ao funeral da saudosa extinta, bem como a todas que a 
acompanhou na sua dor e participa que a missa do 7.º dia se celebra, 
amanhã, às 8 horas, na igreja de Ramalde, agradecendo muito reco- 
todas as pessoas que se dignem assistir ao piedoso acto. 


Porto, 19 de Abril de 1971. 


Armador Carlos Vieira 


, na igreja das Carmelitas, 


Porto, 16 de Abril de 1971. 
O ajudante do Terceiro Cartório 
Notarial, 


a) Mário Cândido Ohaves 


[im SIE O 
FE SA 
JOÃO BAPTISTA SAMPAIO, LIMITADA 


; CALDAS DAS TAIPAS 


MAJOR DO C.E.M. 
RAUL PASSOS RAMOS 


MEDALHA DE OURO VALOR MILITAR 


Cumprem o doloroso dever de comunicar aos seus clientes, forne- 


Em GAVIÃO (Alto Alentejo) | cedores e amigos, o falecimento do seu sócio-fundador, JOÃO BAPTISTA 


SAMPAIO e que o seu funeral se 
O COMÉRCIO DO PORTO 
vende-se no estabelecimento do 
er. Zacarias de Matos Ribeiro. 


para o cemítério de S. Martinho de Sande, 
Caldas das Taipas, 19 de Abril de 1971. 


AO SETE Um grupo COM/CSM de 1960 da EPA manda celebrar missa 
+ Pelas 10,90 Ido 1.º aniversário da sua morte em combate na Guiné, na paróquia 
de Nevogilde hoje, dia 20, às 19,45 horas. 


realiza amanhã, 


dia para pagamento do despachos: 5 de Maio. 


VIAGEM INAUGURAL 

Com escala prévia por Leixões para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
AMELIA (se necessário). Recebo carga em Leixões acompanhada de 
despachos nos dias 26 a 30 de Abril. Ultimo dia, para pagamento de 
despachos: 27 de Abril. 


«MALANGE» 


A sair de LISBOA 
em 10 de Maio 


«IMPÉRIO» 


A sair de LISBOA 
em 12 de Maio às 12 horas 


LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO OABO, LOURENÇO MARQUES, 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMÉLIA, Recebe carga 
em Leixões acompanhada de despachos nos dias 3 a 7 de Maio. Ultimo 
dia para pagamento de despachos: 4 de Maio, 


Com escala prévia por Leixões para: LAS PALMAS, S. TOME, 
LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES. Recebo carga em Leixões acompa- 
nhada de despachos nos dias 10 a 14 de Maio. Ultimo dia para pagamento 
de despachos: 12 de Maio. 


«UIGE» 


A sair de LISBOA 
em 19 de Maio às 16 horas 


ARNS 


LINHA DA AMERICA CENTRAL 


—= 1 4A77——e e es 


«SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA Com escala por Vigo e Funchal para: TENERIFE, PORT EVERGLADES 
em 5 de Maio e 7 de Junho| (MIAMI), LA GUAIRA e CURAÇAU. 


às 18 horas 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre O transporte de bagagens 


LISBOA -- R, de S. Julião, 63 = Telef. 369621/8 [/] PORTO = R. Infante D. Henrique, 9 «= Telef. 23342 Z 
CLIO O UU UU LULU LL CUL CUL LL LULA 


DRDS SS 


IBERTRANS LTD. 
TRIBUNAL CÍVEL LONDON 
DA COMARCA DO PORTO 
TRI DOVER 


ÉDITOS DE TRINTA DIAS 
LONDRES 


Pela primeira secção do 5.º Juízo 
Cível da comarca do Porto e nos 

O n/m «COMTESSE» 
EM 22 DO CORRENTE 


// 


PARA: 


autos de acção especial de despejo 
n.º 7919, em que é autora EMÍLIA 
TEIXEIRA PINTO, viúva, proprie- 
tária, do lugar de Magarão, freguesia 
de Avintes, concelho de Vila Nova 
de Gaia, desta comarca, e ré ANA 
DIAS BEIRES, viúva, industrial, 
actualmente ausente em parte in- 
certa, com (último domicílio conhe- 
cido no lugar da Quintã, da referida 
freguesia de Avintes, correm EDITOS 
DE TRINTA DIAS, a contar da se- 
gunda e última publicação deste 

, eltando é DO prazo 
de CINCO DIAS, findo que seja o 
dos éditos, contestar, querendo, à re-| 
ferida acção sob pena de vir a ser 
condenada no pedido que consiste em 
a acção ser julgada procedente e 
provada e, em consequência, decla- 
rada a resolução do contrato verbal 
feito em 1 de Novembro de 1970 e a 
ré condenada a despejar a loja da 
casa sita no já referido lugar da 
Quintã, freguesia de Avintes que a 
autora lhe deu de arrendamento, sem 
direito a sublocar, e ainda a pagar 
as rendas vencidas desde Dezembro 
findo e vincendas, até efectivo des- 
pejo e custas, 


' aca 
a ==" "Os “Agentes: Gerais: o 


Agência Marítima «uronave> (Porto), L.da 


Rua Infante D. Henrique, 83-4.º — PORTO 
TELEFS.: 


de 4 


24171/24172 — TELEGRAMAS : EURONAVE - PORTO 
TELEX : 2348 — EUNAVE-P 


III I SEARA ERAS ERAS OS ESA SAO DES EL OSS CORAIS ERA 
UM UU UU UU OO UU LL LOU LL O LULU COL LÍ LOL 


(Z 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1389 


Porto, 13 de Abril de 1971, 


O Juiz de Direito, 
João Fernandes Lopes Neves 
O Escrivão de Direito da 1.º Secção, 


José Francisco Taveira de 
Vasconcelos 


EXCURSÃO E. P. / E. 6. T. 


COMBOIO — AUTOCARRO 
AO CIRCUITO DE FATIMA 
SANTUARIO - BATALHA - LEIRIA 
EM 25 DE ABRIL 


Almoço na jstalagom dos Trôs Pastorinhos 
Visita ao Mosteiro da Batalha 


HORÁRIO 


P. 9:57 — Porto (Campanhã) — O, 2540 
(Comboios eFoguetess — 1.º clnsso) 


Preço—Por pesson (tudo incluído) 260800 


Insorições e Informações — Na estação 
de Porto (8. Bento) — Telef, 22722 e 
581000 o na ET, — Telef. 57061 


iii 


Former om Q) Comercio do Dorto — S.-fetra, 20 de Abril-do 1971 


j (19) 


declarou Glynis niti- 
julgava responsável 
desta estouvada em 
Paris? Atrapalharia tudo e ainda complicaria uma situação que já 6 


b lente ao ver que Marise hesitava, visto que se 


f Ha tapa complicada. 
deixado de se produzir: Crisende 


Como! depois de se haver encarregado dela, o seu mentor aban- 
donava-a ali naquele bando de papalvos, Deixava-a sôzinha (neste 
instante, Daisy e Evy quase nada contavam aos olhos da juvenil fúria 
em que se tornara Crisande). 

Mas que ao menos Marise a levasse a Paris; ela comprometia-se 
a voltar com Giynis, se fosse absolutamente necessário, 

E no cérebro de Crisande, pronto a tornar-se rubro, desfilavam 
os velhos sonhos de outrora: <ir para Paris» e desencantar lá não importa 
que situação para esperar, divertindo-se o mais possível, que o general 
mudasse de opinião ou que Ademar se decidisse a raptá-ia. 

Mas agora que ela estava sob a alçada das leis militares, ainda, 


em altos gritos. 


se retrairia mais do que nunca invocando o Dever com um grande D. 
Crisande fartou-se de chorar, bateu nervosamente com os pés e notou 
que Marise esteve prestes a ceder... mas Glynis cortou cerce este novo 


Mar a sua fotografia de estudante e ao qual Serge tinha substituído por 
uma imagem tão pouco conforme ao original. 


a sua casa precisamente para não se encontrar com ela nem com suas 
irmãs ? 


capricho: 


— inútil insistir, querida, a nossa 
negócios. Além disso, onde se instalaria? 
tilhar a sua cama comigo; mas é tudo. 


O avô deu-me dinheiro, posso; portanto, ir para um hotel — 
ripostou dignamente Crisande. 


— Não pense nisso. Espere-nos tranquilamente aqui; minhas irmãs 
distraí-la-ão o mais possível; reveja a sério o seu inglês que tem grande 
necessidade disso, seja dito sem a magoar; e peça à tla Pen que lhe 
ensine a confecção do pudim de Natal. Isso ser-lhe-á útil quando se casar. 

O inglês! o pudim!... Mas por quem a tomavam? A ela Crisande 
Armont, em breve Crisande de Chancêles mandavam-na para os seus 
livros escolares e para caçarolas? 

Visto que era assim, muito bem... haviam de ver quem ela era. 

Calou-se, cerrou os lábios, mediu Glynis e Marise dos pés à cabeça 
com um olhar chispando de raiva e virou costas, mas não sem lhes ter 
lançado em rosto estas palavras carregadas de ameaças: 

— Ainda se hão-de arrepender! 

Imediatamente inquieta, Marise virou-se para Glynis: 

— Não faremos mal em a excitar assim ?... 

—Claro que não. Esta pequena tem' necessidade de ser domada 
= Fipostou severamente Glynis, que tinha apenas dois anos mais do que 
Orisande, mas julgava-a ridiculamente garota para a sua idade. 

Não se preocupou mais com a rebelde que lhes desejou «boa via- 
gem» com um sorrisinho ao canto da boca. 

Foi assim que, deixando Marise entregue às suas bagagens e à 
sua habitação, Glynis, ao desembarcar, dirigiu-se à direcção de Serge, 
cuidadosamente anotada por ela, para ali descobrir, ainda de pijama e 
terrivelmente confuso, o verdadeiro Ronald Gurney. 

— Peço-lhe que se sente — disse este e permita-me que vá vestir 
uma roupa mais conveniente. 

Glynis tinha chegado, animada das mais agressivas intenções. 
Que fosse Serge ou Ronald quem descobrisse no apartamento, estava 
na firme resolução de o esmagar com o seu desprezo. 

Mas ela não tinha imaginado Ronald Gurney sob o aspecto do 
rapaz alto e hirsuto que lhe abrira a porta; ou, mais exactamente, con- 
cordar consigo própria era o que se lhe tornava necessário: era bem o 
Ronald que ela havia esperado, depois de ter subtraído ao album fami- 


viagem é uma viagem de 
Marise pode com sacrifício par- 


Este tinha os cabelos cor de mogno, levemente prateados nas têm- 
peras (única feição comum qué possuía com o falso Ronald); os seus 
olhos, dum azul extraordinário, pareciam feitos de pétalas de «bluebells 
of Scotland» queridas dos seus poetas favoritos. 

Glynis descobria finalmente um rapaz de ombros largos e tronco 
esbelto — um verdadeiro jogador de criquete! 


Desta, maneira, sem nada querer testemunhar, sentiu que o seu 
rancor se evaporava quase instantâneamente. 


Enquanto ela ouvia distintamente a máquina eléctrica de barbear 
ronronando no quarto de banho onde Ronald se refugiara, folheou dis- 
traldamente um número das Actualités aberto sobre a mesa. 


De repente, imobilizou-se com os olhos a reluzir; sob a assinatura 
de Serge Rivolié, descobria um artigo ilustrado com fotografias que 
representavam, não os rostos célebres de Maggz Paterson e de Gontran 
de Beaulieu, mas sim, todo bem disposto, o presbitério de Glenrose, com a 
sua torre quadrada e o seu velho poço sublinhado com uma frase 
incendiária: 


<B neste presbitério de lenda que será abençoada a união de Maggy 
e de Gontran?» 


— Que bruto! — resmungou Glynis. — Era já só o que faltava ver- 
mo-nos nesta fotografia! 

Que é que ela teria dito se soubesse que só as necessidades da 
paginação haviam feito suprimir o grupo das jovens em flor, tomando 
chá no meio dos íris! 

Na sua comoção, encheu um grande cálice de vinho do Porto que 
Ronald havia colocado sobre a mesa no meio dos jornais; e quando: ele 
reapareceu, impecâvelmente barbeado, penteado e vestido, a jovem — 
que nunca bebia outra coisa senão água — sentia-se numa tal forma 
como nunca tinha estado. 

Atacou imediatamente: 

— Explique-se — disse com severidade. 

Glynis estava encantadora assim, com a tez animada, os olhos 
brilhantes, a boina posta de través sobre os seus cabelos de chama; tanto 
mais em quanto não se apercebia disso, 

Diante deste juiz de nariz arrebitado e expressão ainda quase 
infantil, Ronald sentia-se mais culpado do que nunca. 

Como confessar a esta jovem deliciosa que havia renunciado a ir 


Como dizer-lhe que havia participado de ânimo leve numa mas- 
carada de que se encontrava confuso, sem sobrecarregar mais do-que 
de razão o pobre Serge, o amigo a quem recusaria a sua lealdade? 

—O seu substituto era um indivíduo sinistro — declarou Glynis 
sem rodeios — um rapaz sem escrúpulos, como o é naturalmente na sua 
profissão. 

— Você sabe que ele é jornalista? 

— Jornalista! — disse com espanto a jovem. — Ele é jornalista? 
Ah! não! eu não sabia nada. Julgava que ele era da polícia! 

Ronald desatou a rir: 

— Se o meu amigo é jornalista, é também romancista; e acaba 
precisamente de começar um romance policial cuja acção se passa na 
Escócia! 

— Jornalista — repetia Glynis, sem nada compreender. — Isso é 
o cúmulo! E preciso correr imediatamente a dizê-lo a Marise. 

— Quem é Marise? 

O rosto tisnado de Ronald, o seu olhar azul, a sua fisionomia 
aberta e embaraçada inspiravam decididamente confiança a Giynis; 
mas podia ela confiar-lhe o segredo de Marise? 

Se ele o conhecesse, seria capaz de os ajudar e também ao seu 
amigo, esse tal Serge... 

Um jornalista pode talvez ser tão astuto como um polícia! ele 
tinha-o provado abundantemente. O certo, porém, é que não trabalha para 
os mesmos fins. 

— O seu amigo está em Paris? — perguntou ela depois de alguns 
minutos de reflexão. 

— Não sei nada. Deixou-me sem notícias. Não me disse você mesma 
que ele partira para a Austria? ou para a Roménia? 

— Sim, mas era quando eu o julgava da polícia. Um jornalista 
não teria as mesmas razões... e não ser que... Oh! como sabe? Ele partiu 
quarenta e oito horas antes de nós, e por avião. 

— Talvez ele não tenha passado por Paris. Fui ontem ao jornal; 
eles não podem ou não querem dizer nada. Para as ter deixado de maneira 
tão abrupta como diz, devia ter uma razão forte... 

— É verdade! — exclamou Glynis. — A carta que lhe trago e que 
por esquecimento deixou em cima da mesa e também pela precipitação 
Com que partiu, talvez dê algumas explicações. 

; Foi a direcção que escreveu no envelope que acabou de me con- 
vencer da sua dupla identidade. 
(oontinua), 


? 


sa Comércio do Porto 
speeenmpancmmeemnecccecer Tr] (as COMrDUÇÕES | CÂMARA MUNICIPAL | «MOREIRA & LIMA, LDA» 
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x 
x 
É sl e Impostos do Porto DO PORTO certo, para eat de puta. | DO 30 BAIRRO FISCAL 
E] E sd ção, que por escritura de 26 de Ja- DO PORTO 
É *| ARREMATAÇÃO E Notarial fio) Porte ifadEasgo ol 
APARTAMENTOS MOBILADOS e ANDAR [ANDAR Bseseneneme Maçã EDITAL ARREMATAÇÃO 


notário Licenciado em Direito, 
Duarte Gustavo de Roboredo e 


absolutamente independente a estrear. 


Alugam-se, Campo Alegre. 606. katas com No dia 29 de Abril, pelas 15,30 


o porteiro, 


PRIMEIRO ANDAR 
Independente, e/ 4 quu: 


AOS “NOIVOS 


Próprio para noivos. Renda mensal 
1.650800. Ver: Rua Gil Vicente, 173, 
Arcosa (Giest 


“Dr, Rufino Ribeiro 
DOENÇAS DUS ULHUS 


Consultas aus v às lZ e dus 16 
Consult.: Rus Santa Catarina, 286-: 
Telet 27852 — Resid  Telet 


DE. AYRES RIBEIRO DA COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 


horas, na Rua Júlio Dinis, 914, irão 
à praça pelo valor de 15000500 os 
bens a seguir indicados penhorados 
a Aires Vasconcelos & Silva, Lda. : 
1 máquina registadora. 


ESTABELECIMENTO — Com 
va cave na 14 Zona. Faoflidade Gs 


Citam-se os credores desconheci- 
dos, que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 


Eu, ALBINO VALENTE, DIREC- 
TOR DOS SERVIÇOS DE 
FINANÇAS, POR DELEGA- 
ÇÃO DO PRESIDENTE DA 
CAMARA MUNICIPAL DO 
PORTO. 


FAÇO SABER: 


Castro, foram feitas ao pacto da 
sociedade por quotas sob a firma 
Moreira & Lima, Lda., com sede no 
Porto, as seguintes alterações: 
A) — Foi reforçado o capital 
com a quantia de 15.000500, fi- 
cando, por isso, elevado à cifra de 
45.000$00, tendo o aumento sido 
apenas subscrito e realizado em di- 


No dia 23 de Abril, pelas 16 ho- 
ras, à porta da Repartição de Fi- 
nanças do 3.º Bairro Fiscal do Por- 
to, sito na rua de Cedofeita, 395, 
irão à praça os seguintes bens penho- 
rados à firma Socílica, Lda.: 


1.º — Uma máquina de somar marca 


estacionamento para cargas e dos 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


A CAMARA MUNICIPAL DO 


nheiro por João Nunes da Silva, que Ojlvetti - Multisuma, mod.º 20 a 


ANDARES TIPO APARTAMENTO 
— em prédio novo a estrear na 14 


PORTO vai desafectar do domínio 
público uma parcela de terreno sita 


que foi atribuído o valor de 


cargas — Ávea, total 250 m2 Rua Am- O Juiz de Direito, 
seis mil escudos. 


eeimo Braancamp, 39 (junto à es- desta forma, foi admitido como novo 


Rua de Sá da Bandeira, 819-2.-Esq. 
sócio; e, em consequência foi subs- 


zona. Magníficos acabamentos, R quina da R. Firmeza). Trata na Rua, º Telefone, 20871 Armindo José Girão Leitão Cardoso 
Amecimo Braaneamo, 29 (junto & Sá da Banúeira, 284. Telef, 23425. a Eua Cab ção, sa Contia área tituído o arte 3º,que passou a ter 
eiquima da R. Firmeza). Trata na O Escrivão, pi a seguinte redacção: Citam-se os credores desconheci- 


R. Sá tia Bandeira, 281. Tel. 25425, 


GRANDE ARMAZÉM 


Na Rua Delfim Ferreira, 323 
à VIA RÁPIDA 


Falar: TELBFONE, 26895 


Em NOGUEIRA DA REGEDOURA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no Caté Moderno do 
sr. António Rodrigues Pereira. 


Joaquim Toscano 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


Ets. FRINGAND, S. a. r. 1, de- 
seja vender ou conceder licenças para 
a exploração em Portugal do privi-! 
légio de invenção que foi concedido | 
neste país pela patente n.º 46 869 para 
«Forno túnel de panificação». 

Dá informações A. G. DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA — Largo 
do go Corpo! Santo, 27, — — LISBOA, 


ALUGA-SE ANDAR 


Acabamento de luxo, 5 quartos, 
3 q. banho, cozinha e/ móveis é 
e + Copa e despensa o/ mó- 
veis, tudo em múrmpre, grando 
Fala comum o/ fogão de sad, hail, 


ete. 
Rua do Ourralihio, ne 159 


ve 
— Telet, 


PRÉDIO 


ARMAZÉNS 


COM MIL METROS QUADRADOS, 
DA DOCA DE LEIXÕES, LADO N 


COMPRAS 


BRILHANTES, JÓIAS, MOEDAS, 
PRATAS ANTIGAS E MODERNAS 


Comp-a : SILVEIRA — Avaliador Oficial. 
B. Goi 


TUDO DE VALOR E ANTIGO 


Pretiro móveis, louças, quadros, 
imagens, amis o mosdãa, Teiot. 40548, 


A DANÇAR 
Senhora ensina, em 10 lições indiv 
todas as danças modernas. R. Fer 
Tomás, 125-3.º — Telef. 62791. 


CURSO DE GUARDA-LIVROS 


Habilitação 
dência. Peça 
matricuta, ao, INSTITUTO PORTUGUES 
DE CONTABILIDADE Rua da pPicacia, 
Re Ser PORTO = Tolo. a9154, 


PEDIDOS 


MESTRA PRECISA-SE 


Para atelier com cerca de 20 pesso: 
Preferência a quam saiva deddobrar mol 
ves; Resposta a esto Jornal ao N.º 567, 
indicando idade, casas ondo trabalhou 
e ordenado pretendido. Estando empre- 
gada guarda-se absoluto sigilo, 


PREFEITOS 
Precisam-se, com boa remuneração res- 
posta em carta, com indicação de habi- 


prática por correspon- 
progama e boletim do 


Jitações, idade, situação familiar, ao 
Colégio Tomás Ribeiro — TONDELA 


INPARTAMENTO 

Mobilado, c/4 a 5 assonlhados, todos 
os electrodamésticos. De preferência próx. 
da zona ta Boavista. Falar: Rua Júlio 
Dinis, 8262. 692044 


(MODE 


Empresa de confecções admite para chefiar secção de corte 
de camisas. Resposta ao n.º 2474. 


AUTOMÓVEIS 


muito baratos desde Esc. 9.000800 e já 
avorbados, 
Rua Antero de Quental, 1046 — PORTO. 


ANGLIA PReoinANTa: 1967 


Como novo. Bom p. 
“Eua Antero de Quontal, 1046 — POITO. 
CORTINA 


4 Portas. Como novo 1964. Muito barato. 
Rua Antero de Quental, 1046 — PORTO. 
FIAT 1300 


Som motor garantido. Muito bom preço. 
Rua Antero de Quental, 1046 — PORTO. 


FIAT 600 


Muito bom estado e barato. 
Rua Antero de Quental, 1046 — PORTO. 


FIAT 8so 


Como novo. Muito barato. 
Rua Antero de Quental, 1046 — PORTO. 


FIAT 124 1967 


motor garantido. Bom p. 
Rua Antero de Quental. Todo = PORTO. 


MOBÍLIAS USADAS E NOVAS 

Modernas e amtigas, ternos de maples, 
mobiliácio solto para todos os aposentos 
Venião, troco o 


compro 
. a Silva Tapada. Telef. 48521. 


PIANO DE MEIA CAUDA 
Iíecâmica e ável. Barato 


impecár 
para desocupar. Rua de Costa Cabral, 
69L Próx. a Silva Tapaila. Telef. 48521. 


PIANO USADOS 

Em todos os! éneros o pura, foios co 
preços, Vento, trodo e compro. Rua de 
Noaral CanTál. (691. Pata: mira aii, 
Telefone 4852) 


ARRENDAM-SE 


PRÓXIMOS DA DOCA DE LEIXÕES — OÓPTIMOS ACESSOS. | 
TELEFONE 20447 


ARMAZÉM 


CORTADOR OU CORTADEIRA 


ERMEZINDE 


1.080 CONTOS — Em bonito 
e airoso local, moderno, dentro 
de jardim, 4 frentes, direito e 
esquesdo, num total de 6 inq 
Jinos de habitações c/ mag 
ficas divis garagens, etc. 
TRAMA à: PREDIAL Piso, 
Rua de Santa Cat , 286-2.º 
Telete, : 22878/9/0 — > poRTo 


ARREMATAÇÃO 


Vai à Praça hoje dia 20 às 14 
horas, na 2: Vara — 13 Secção 
do Palácio da Justiça, à Cordoa- 
ria, um prédio composto de rés/ 
(chão, 1.º e 2.º andares, sito à Rua 
D. João IV, n.º 976, pelo valor 
matricial de 410 400500. 


A S, JUDAS TADEU 
Agradeco-vos mais esta graça. 


JUNTO À VIA RÁPIDA, A | KM. 
ORTE — TELEFONE 996021 - 22. 


OFERTAS 


GUARDA LIVROS 


Grupo <B>» em regime livre, devida- 
mente actualizado com o fisco, otereçe-sa. 
Roiposta a esto Jomal ao N.º 568. 


R/c para grande 
estabelecimento 
Industrial ou Comercial 


VENDE-SE ou ALUGA-SE na 
Rua de Valo Formoso, 600-606, 
o/ à área aprox. a 800 m2. Pro- 
ourar chave (junto) no 580, de 
Za a esteira, Para mais sola: 
ontos falar com o pro 
ário pelo Thlefone 900097. 


A S. JUDAS TADEU 
Agradeço mais esta graça e tenho 
a maior fé em vós. — M. V. 

A S, JUDAS TADEU 
Agraldeco muitas graças recebidas 
e pedo muita protecção. — A. P. 


AMASSADEIRA SOBERANA 


COM DISPOSITIVOS PATENTEADOS 


* PREFERIDA PARA AS GRANDES PADARIAS 


* RECOMENDADA PELOS MELHORES TÉCNICOS 
DA PANIFICAÇÃO 


DINHEIRO “EMPRÉSTIMOS 


Sobre Propriedades ou Automóveis 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
R. Passos Manuel, 71, Telef, 25610 


JUROS DESDE 6% ao) fo 
ERNEST 
dose BIANÇA “BIBUPBORRIA é 
sobre AUTOMÓVEIS em todo o pafs 
TRANSACÇÕES RAPIDAS 
CONDIÇÕES UNICAS 
ORGANIZAÇAU GANDARELA 
Rua Sá da Bandeira, SL] — vURTO 
Telefones 50101 6 35949 


PERDEU-SE, 


CHAVES PERDERAM-SE 


Dentro de um estojo de conro preto 
destio os Antas no Infante. 
Favor telefonar para o N.º 41287. 


SOFÁ 


PERDEU-SE entre Marco de Canaveses 
e Eiriz. Gratífica-se a quem o entregar, 
telefonar ou escierer para Eua Mouziaho 
Silveira, 252 — PORTO — Telef 21306. 


HENRIQUE COELHO, LDA. 


Rua da Rasa, 972 — V. N. DE GAIA — Telef. 910 100 
PORTO — Telef. 24961 


ÀS GRANDES ORGANIZAÇÕES COMERCIAIS 
e é 
EMPRESAS DE CONSTRUÇÃO 


EM BRAGA, vende-se magnífico prédio na Avenida Central, com 
20 m, de frente e cerca de 50 m. de fundo e com ampla saída para 
a Rua dos Congregados. Reposta às iniciais M S. 


LISTA) 


Veículos Usados 


com: garantia: 


AUSTIN 1900, «/ garantia Ad 


SIMCA 1000, c/ garantia A-1 


TAUNUS 15 M Xl, 4 portas, 
tia A-1 


VAUXHALL VIVA SL 90 
Muito barato. 


VAUXHALL VIVA BL 90,6) garan- 
tia Ad 


VOLKSWAGEN, o) garantia, A 

TAUNUS ZM '7S, c/ garantia AÍ 
CORTINA, À portas, c/ garantia Ad 
TAUNUS 12M, c/ garantia A-L 


Rua Antero de Quental, 1046 — PORTO. 


TERRENO 

à face da estrada Sanatório D. Manuel II 
— Vilar de Andorinho, 5.500 mts. a 90500 
m2. Só interessa vender a totalidade, Boa 
serventia de transportes e óptimo para 
a saúde. Falar para telefone 392192. 


ANDARES 
ESTABELECIMENTO 


RUA DA ALEGRIA, 846 
Em luxuoso imóvel MODERN 
sairilhanias em alumínio, 


COMERCIAIS 


OPEL KADETT mista, c/ garantia A-1 
É TRANSIT 1150 Diesel, c/ garantia A-1 
F.K. 1250 místa, c/ garantia A-L 


não Use-0:: 
Re seu dinheiro: 
L ; 


ESTABELECIMENTO COM ARMAZÉM — VENDE-SE 


POR 4000 CONTOS — xa melhor zona comercial da cidade, 
fazendo frente a duas importantes artérias, em prédio moderno e de 
Superior construção, compondo.se de cave e r/chão com uma área 
coberta aproximada e superior a 1.600 m2. “lrata a 


PREDIAL FIRMINO —R. Santa Catarina, 286 — Telfs. 22878/9/0 — PORTO 


Telefones : 22878/9/0. 


Capacetes «AGV> 


integrais, palas, palas 
ra». visoiras tino 
Grando «stook». 


TEAM-CAR 


R, Camões, 901 - Tol, 44412 - Porto 


Normais, 


máscara. 


ATENÇÃO HABITANTES DE ESPINHO 


VENDE-SE MAGNÍFICO TERRENO 


POR 200 CONTOS — Para construção de 9 moradias de r/chão 


Terreno junto à Estalagem do Lidador 


- Com planta aprovada para construção 
imediata, um c/ 7,5X20; outro 10X 20 m. 
Preço: 55 e 85 contos. Telefone 29162, 


Terreno junto ao Padrão de Moreira 


Estrada Porto-Póvoa, situação privile- 
giada, lotes de 10X25. Preço 125 contos. 
Facilito pagamento. Telefone 29162. 


TERRENO PARA INDÚSTRIA 


Junto à Estalagem do Lidador, 
com a área de cerca de 20.000 m2. 
Preço 70800 o m2. 

P. COSTA OURVAL 

Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 

Telefs.: 29162/63 — PORTO. 


e codes cada junto do Liceu, Eecoia, Téonica, Colégio, etc.) Situação 
privilegiada, Trata 
PREDIAL FIRMINO —R. Santa Catarina, 255 —Telfs, 22976/9/0 — PORTO 


Garrafeiras Metálicas 
FABRICAM-SE 
EM QUALQUER DIMENSÃO 


A PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 — PORTO 
Telefone, 21091 


ANDARES 


Vendem-se, os 3 únicos que restam, novos, prontos para 
habitar, em prédio de categoria, tendo cada: 4 qua de 
cama, roupeiros, quarto de banho completo, 'cozinha, sala 
comum, despensa (quarto de criada) e quarto de banho de 


MOTOS 


AGENTES: serviço. Tem ascensor, Lindas vistas sobre a Cidade e arre- 
dores. Preço de venda acessível, Para habitação do próprio ou 
Team-Car para arrendamento. Ver e tratar todos os dias e domingos, 


das 9 às 18 horas, no LARGO SOARES DOS REIS, N.º 78 — 
Em frente à Escola Comercial e Industrial de V. N. DE GAIA. 


R. de Comões, 901 
Tel. 44412 — PORTO 


À ROTUNDA DA BOAVISTA ' 


METROS QUADRADOS. 
Assim, convidam-se todos os pos- 


síveis interessados em que se não 


proceda à desafectação em causa 
que, no prazo de VINTE dias, a 
contar desta data, o venham decla- 
rar na Secção do Cadastro e Fiscali- 
zação de Propriedades da Direcção 
dos Serviços de Finanças, durante as 
| horas normais de expediente. 

A não ser apresentada qualquer 
reclamação, a Câmara promoverá a 


desafectação da parcela de terreno 


sita à Rua das Doze Casas que, deste 


modo, será integrada no domínio pri- 


vado deste Município, 

Eu, Sérgio de Pinho, Chefe da 
4» Repartição da Direcção dos Ser- 
viços de Finanças, o subscrevi. 


Porto e Pagos do Concelho, 15 de 
Abril de 1971. 


O DIRECTOR DOS SERVIÇOS 
DE FINANÇAS, 


Albino Valente 


EXCURSÃO C. P. / E. G. T. 


DE AUTOCARRO 
EM 25 DE ABRIL 
AO MONTE DA SENHORA 
DA GRAÇA 
(MONDIM DE BASTO) 
Porto, Famalicão, Taipas (Ci- 


Póvoa de Lanhoso 
ceubiio do Oastelt), Rossas, Cabeceiras 
de Basto — (Almoço) — Arco de Baúlho, 
Mondim de Basto. 

REGRESSO — Mondim de Basto, Fafe, 
Grimacães, Banto Tirso e Porto. 


HORÁRIO 


P. 8:00 — Porto (8. Bento) — O, 21:15 
(aproximadamente) 


Progos 1 


Insorições o Informações — Na estação 
de porto (8. Bento) — Telef. 22722 é 
581000 e na E.G,T, — Tolef, 57061, 


Arroz «TREVO» 


O arroz preferido 


e 
MAIS VENDIDO 
EM PORTUGAL 


EMBALAGENS DE 1 KG 


dr 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


* JUIZO 


ANÚNCIO 


Pela primeira secção de processos 
e secretaria Judicial do Primeiro 
Juízo Cível, desta comarca Sri Porto, 
correm éditos de VINTE DI 
contados da segunda e tio pi publi- 
cação deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos do executado — 
JOSE GOMES PARENTE, casado, 
comerciante, residente na Rua Fer- 
nandes Tomás, n.º 854, desta cidade 
do Porto, para no prazo de DEZ 
DIAS, posterior ao dos éditos, recla- 
marem o pagamento de seus cré- 
ditos pelo produto dos bens penho- 
rados sobre que tenham garantia 
real, nos autos de execução de sen- 


ES 


tença que contra aquele move a exe-| ; 


quente VASCONCELOS & GUIMA- 


RÃES, firma comercial com sede e 


estabelecimento no Largo dos Lóios, 
n.º 46, também desta cidade do Porto, 
e tudo nos termos do artigo 865.º do 
Código de Processo Civil. 

Porto, 16 de Abril de 1971. 
O Juiz de Direito, 
(a) Vasco Tinoco 
O Escrivão de Direito, 


(a) Eugénio Ferreira da Costa 


PALAVRAS CRUZADAS 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA No 2.606 
Horizontais: 2 — Haréos. Palma. 
Brigi, 


Afein. Re 10 — Abrir. Trava, 11 — 
Ruamo. Coador. 


Verticais: 1 — Herma. Trinar. 
2 — Areal. Urubu. 5 — Ri. Li 


«Ad. 10 — Marte. Corvo, 11 — Aria- 
no, Assar. 


dos, que gozem de garantia real so- 


CEIRO: — O , 
ss Sonitas cociav | bre os bens penhorados. 


integralmente realizado em dinheiro, 
é de 45.000$00, sendo de 15.000500 a 
quota de cada um dos sócios José 
Augusto Lima, José Moreira e João 
Nunes da Silva. 

B) — Foi substituído o art. 5, 
que passou a ter a seguinte re- 
dacção: 

QUINTO: — A gerência social, 
dispensada de caução e sem remune- 
ração, compete aos sócios José Au- 
gusto Lima e José Moreira, ficando 
a sociedade obrigada com a assina- 
tura de qualquer deles. 

$ único: — A firma social não 
poderá ser usada em documentos 
estranhos aos negócios sociais, — O 
contraventor responderá individual- 
mente pelas obrigações assumidas, e 
indemnizará, além disso, a sociedade 
pelos prejuízos que assim lhe possa 
causar. 

Está conforme. 


Porto, 28 de Janeiro de 1971. 
O ajud. do Terceiro Cartório Notarial 


a) Carlos Oswaldo da Cunha 
Fernandes 


CEMITÉRIO PAROQUIAL 
DE PARANHOS 


PORTO 


AVISO 


Avisam-se os interessados na 
conservação ou trasladação das 
ossadas existentes na 5.º Secção 
de Adultos — 2.º talhão, deste 
Cemitério, que devem requerê-las 
até 10 de Maio próximo. 


O Juíz Auxiliar, 
a) Alcino Correia Botelho. 


Tribunal ds Contribuições: 
E Impostos do Porto 
ARREMATAÇÃO 


No dia 29 de Abril, pelas 14 horas, 
na Rua Miguel Bombarda, 132, irão 
à praça pelo valor de 2000800 os 
bens a seguir indicados penhorados 
a Alberto Francisco Ferreira Diz: 
2 balanças e 1 frigorífico. 

Citam-se os credores desconheci- 
dos, que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 


O Juiz de Direito, 
Armindo José Girão Leitão Cardoso 


O Escrivão, 
Joaquim Toscano 


OFICINAS GRÁFICAS 


O Escrivão, 
a) José Macedo. 


Grémio dos Restaurantes 
e Ca'és do Norte 


Em conformidade com o dis- 
posto no artigo 12.º dos nossos 
Estatutos, convoco a Assembleia, 
Geral deste Grémio, para reunir, 
em sessão extraordinária, na Sede 
do Organismo, à Avenida dos Alia- 
dos, 206-4.º andar, Porto, às 15 
horas do dia 27 do corrente, a 
fim de: 


Apreciar e votar a alteração 
dos estatutos. 


Se à hora marcada não estiver 
presente a maioria dos associa- 
dos, a Assembleia funcionará meia: 
hora depois com qualquer número. 
Porto, 20 de Abril de 1971. 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
GERAL 


a) Leonel Pinto Monteiro 


Em ESPOSENDE 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no Café «A Primoro- 
sa» e pela sr. D. Maria Barros 
L. Meira. 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO » RELATÓRIOS 
CARTAZES-PROSPECTOS 
RÓTULOS*EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


Porto e Secretaria da Junta de 
Freguesia de Paranhos aos 19 de 
Abril de 1971. 
O PRESIDENTE 


a) Carlos José de Araújo Vilela 


REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO 30 BAIRRO FISCAL 
DO PORTO 


ARREMATAÇÃO 


No dia 23 de Abril, pelas 14 horas, 
à porta da Repartição de Finanças 
do 3.º Bairro Fiscal do Porto, sito 
na Rua de Cedofeita, 395, irão à 


Ersêas do Susa Fonseca: red | E 
& José de Sousa Fá t = 


a ARMÉNIO ÁLVARES MARTINS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


AVENIDA DOS ALIADOS. 107 


O Comércio do Porto 


e transportado pelos aviões da 


TAP TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


GANHE ATÉ DEZ MIL ESCUDOS MENSAIS 


Trabalhando em. sua própria casa, com actividades modernas, 
originais e agradáveis, sem diplomas nem conhecimentos especiais, 


Escreva hoje mesmo a: CONTINENTAL - LABOR 
CALLE CALVET, n.º 6 — BARCELONA (ESPANHA) 


Uma máquina registadora mar- 
ca National manual com o nú- 
mero 5475352-K 1061-G, a que 
foi atribuído o valor de cinco 
mil escudos. 


Citam-se 05 credores desconheci- 
dos, que gozem de garantia real so- 
bre os bens penhorados. 


Sua família enlutada vem comovidamente agradecer a todas as 
pessoas que tomaram parte no funeral bem como áquelas que por qualquer 
modo se associaram à sua dor. 

Participa que e missa do 7.º dia será celebrada amanhã, quarta-feira, 
pelas 9 horas, na igreja paroquial de Aguas Santas — Maia e agradece 
antecipadamente a comparência. 


Milheirós — Maia, 20 de Abril de 1971, 


Fº CLARA EMILIA TURNER 


PASSED AWAY PEACEFULLY 


O Juíz Auxiliar, 
a) Alcino Correia Botelho, 


O Escrivão, 
a) José Macedo, 


Santa Casa da Misericórdia 
do Porto 


CONCURSO PÚBLICO 


para o fornecimento de 710 
toneladas de carvão tipo Cardiff 


Faz-se público que, até ao pró- 
ximo dia 26, se recebem propostas 
nos Serviços Económicos, à Rua das 
Flores, 15, Porto, para o forneci- 
' mento em epígrafe. 


'The funeral service will take place on wednesday the 2Ird at 
11 a. m. at Mafamude Church, Gaia. 


CLARA EMILIA TURNER 


FALECEU 


Os: responsos fúnebres realizam-se amanhã, quarta-feira, às 11 
horas, na Igreja Paroquial de Mafamude, Gaia. 


provisório é de 


O depósito 
000500. 


O caderno de encargos e condi- 
' ções do concurso estão patentes nos 
Serviços Económicos. 


Excursões Internacionais G.P./E.6.T. 
a MADRID e Feira de SEVILHA 
DE 16 A 2 OU DE 19 A 25 DE ABRIL 


ALBERTO XAVIER 
Armador 


PREÇOS (por pessoa) 


Pora q excursão de l6a 2 
Para o excursão de 19 a 25 


a MADRID, ANDALUZIA 
e Feira de SEVILHA 


DE 19 A 27 DE ABRIL 


PREÇO (por pessoa) . » 3400500 


SAIDAS de Porto (Componhã) 


No dia do mício do excursão, pelo com 
boio «Rópiios, das 18h45, com ligação em 
Entroncamento ao «Lusitânia Expressos, pora 
Madrid. 


GASPAR MALHEIRO REYMÃO 


A sua Família participa o seu falecimento e anuncia que será 
INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES 
PEITO dão Castelo, no dia 21 às 12,30. 

No estação de Porto (5. Bento) — Telef, 
20% é 1000 e na EG. — Telefone, 57061 


| 


EE 
=|= = 


celebrada missa de 7.º dia na Capela da Casa da Praça em Viana - 


E 


14 Terça-feira, 20 de Abril de 1971 


EMIGRAÇÃO 


(APARENTEMENTE, o maior impacto da emigração na eco- 

nomia e sociedade portuguesa já passou. Por várias razões: 
abrandamento da atracção exercida pelos países de imigração, 
em consequência de flutuações conjunturais, aumento das restri- 
ções à saída por parte de Portugal, etc. Ter-se-ia atenuado, 
senão estancado, mais um factor de perturbação nos equilíbrios 
tão ciosamente mantidos. Mas ainda assim restava a angustiosa 
problemática dos que, apenas entregues a si mesmo, subsistem 
lá fora em condições sobejamente conhecidas. 


É porém duvidoso que o flu- 
xo emigratório tenda espon- 
tâncamente a regularizar-se 
nos próximos anos. O pró- 
prio Plano de Fomento ad- 
mite a permanência da emi- 
gração. E enquanto subsisti- 
rem desigualdades económi- 


cas e sociais profundas entre 
Portugal e outros países eu- 
ropeus — incluindo a própria 
Espanha — tudo dependerá 
da pressão externa da procu- 
ra de mão-de-obra sobre o 
mercado português. Dados 
económicos, frios insensíveis 


aos nossos desejos e julga- 
mentos, provocam ou revelam 
inumeráveis problemas huma- 
nos. Eis por que uma cons- 
ciência católica da realidade 
portuguesa, que pretende ser 
actual e actuante, não poderá 
ignorar o fenómeno emigrató- 
rio nas suas causas e conse- 
quências e, sobretudo, na sua 
realidade imediata. 

Julgamos, pois, que os se- 
guintes temas centrais mere- 
cem particular atenção: 

Em que aspectos se dis- 
tingue a actual situação da 
tradição emigratória portu- 
guesa? 


O Comércio do Porto 


Em que condições será 
possível atenuar a propensão 
emigratória do trabalhador 
português? Que medidas de 
política económica e social 
deverão ser postas em prá- 
tica para esse efeito? 

Como poderá ser organi- 
zada eficazmente a assistên- 
cia social e religiosa aos emi- 
grados portugueses? 

Que meios de acção pode- 
rão ser utilizados para regu- 
larizar a emigração, quer à 
saída do trabalhador, quer na 
hipótese do seu retorno? 


LUIS ABRUNHOSA 


VISITA DE ESTUDO CONDUZIDA, 
NO MUSEU NACIONAL 


SOARES DOS REIS 


Nº Palácio das Carrancas, moradia que o suspeitado cristão-novo 
Conde de Nevogilie mandou edificar em 1795, na Rua de D. Ma- 
nuel II, está instalado o Museu Nacional de Soares dos Reis. 
Babiamos que a actual direcção vinha proporcionando visitas con- 
duzidas, aos salões do palácio, a épocas, e temas, e relíquias. 


Sabíamos ainda que as três 
monitoras especializadas acom- 
panhavam habitualmente com 
certo amadorismo e ingenuida- 
de — (agora a Gulbenkian já 
faculta cursos de monitores de 
museus) —, iria im de estudan- 

operários, quem quer . 
cidido a informar-se, a tirar 
dúvidas, a frilir o produto em- 
balsamado no museu. 

- Fomos, pessoalmente, acom- 
panhados pela directora do mu- 
seu, que indicou, esclareceu, e 
sugeriu dados. Tema: «Do Ro- 
mantismo até à Actualidade». 

Sem voos de imaginação. Vi- 
mos «quadros pequeninos e gran- 
des», reagimos perante as ta- 
duletas, anotando um senão des- 
te artista, uma miudeza técnica 
daqueloutro. 

O anedótico também ali es- 
tava. Recapitulámos a nossa 
cultura artística e livresca, con- 
cordámos. Uma visita conduzida 
ao Museu Nacional Soares dos 
Reis, pode ser duas coisas: um 
bombom, um purgante, ou uma 
terceira e válida alternativa. 
Que esperávamos duma visita 
coi 

A via-sacra do Romantismo 
começa na capelinha do cavalei- 
ro mo Norte do País: Roque- 
mont, Auguste. Deixúmos sem 
ver, a primeira metade do sé- 
culo XIX: drama, tempestades, 
tons sombrios. Roquement pou- 
co diz: fala um Romantismo 
calado, sereninho, de estúdio ju 
de salão «fin de siêcle». Resta 
que foi um bom retratista de 
comerciantes ricos, do Porto e 
Guimarães. E agora vai a subir 
de cotação. «De preço e apreço». 

Outra sala. (A cronologia não 
pode ser respeitada. Há saltos 
bruscos, há, lacunas, há ausên- 
cias a lamentar. O Museu Soa- 
res dos Reis tem arrecadada 
monstruosa colecção de relíquias 
de inquilinato inamovível, PO- 
REM...) 

Um grandioso «quadro de 
Resende, inconcebível cena fa- 
miliar, ocupa lugar destacado. 
Nele avultam preconceitos ro- 
mânticos. Primeiro plano. Um 
simpático tanquinho estofado in- 
dicativo de paragem obrigatória. 
Frente a frente, como na R.T.. 

- A directora chama a atenção 
para incongruências da obra 
que somos obrigados a enfren- 
tar... ' 
Outros. Uma reprodução de 
Santa Isabel, mameirinha. Re- 
tratos de João Baptista Ribei- 
ro, «discípulo de Sequeira, che- 
fe de escola, um dos patriar- 
cas das nossas Belas-artes, que 
conseguiu, entre ontras realiza. 
ções, a Academia de Pintura e 
Desenho». Baço, neutral. 

Nunes do Porto, outro fe- 
cundo retratista de portuenses 
abastados e ingleses da feitoria. 

Lá vamos. A iluminação das 
salas do museu é variável. Uma 
sala grande, brilhante, clara; 


paisagens abertas de Silva Por- . 


to, Luz autêntica, de ar livre, 
mas amarelos queimados, cin- 
gentos de céu sombrio e molha- 
do muito conhecido, muito fran- 
cês. Por acaso, quase por 


engano, desfruta-se a paisagem 
naturalista de António Ramalho, 
que, bem desenhadinha, parece 
a propósito na sala de Silva 
Porto. 

Outra salinha. E o Santo- 


-dos-Santos de Henrique Pou- 


— são. O Museu do Porto tem uma 


inestimável colecção deste pin- | 


tor: obras pequeninas, miniscu- 
las, obras de grande superfície, 
esboços oferecidos pela família 
do artista. Pousão merece uma 
tarde inteira no museu, Isso 
sim. Um só «quadrinho» cheio 
de luz, um só recanto de escada 
mediterrânica, faz esquever as 
controvérsias sábias sobre filia- 
ção, Oorot, impressionismo, es- 
colas portuguesas, francesa ou 
italiana. Pousão é Arte: procura 
encontro, discurso directo. Me- 
nino que morreu menino. Artista 
que morreu adulto. 

Há outra sala com Pousão. 
Sala grande, vastas superfícies 
de tela. Ouvimos dados, remi- 
niscências, história de arte; ad- 
mirámos enquadramentos, téoni- 
cas... 

Pousão deve ser simplesmen- 
te recebido, não é? 

De novo Silva Porto. Paisa- 
gem nova, nova cor. 

E então: Marques de Olivei- 
ra, «o maior pintor portuense do 
século passado. Mestre, desenho 
inexcedível, impressionismo im- 
pecável». E um retratinho pe- 
queno, expressivo, penetrante. 

E outros artistas românticos: 
obras de Sousa Pinto, Moreira, 
Aurélia de Sousa — e um auto- 
-retrato tremendo, ascético. E 
outras salas, e Lupi, é António 
Carneiro, e Columbano. 

Duas salas cheias de luz coa- 
da. Os modernistas! Augusto 
Gomes, Guima, Sequeira, Da 
Oosta, António Leite, Eduardo 
Viana, Júlio Resende, Hirosuke 
Watanuki (a cidade de bambu 


onde desponta a torre dos Olé- 


vigos...) 1 

Um Portinari monumental, 
ao centro. As janelas dão a sen- 
sação de que os modernistas 
continuam nas águas-furtadas. 
Saímos. 

Pouco mais de 60 minutos. 
Vimos aquilo que o Museu Soa- 
“res dos Reis tem para ofere- 
cer, na época programada. E 
pouco, muito pouco, em quanti- 
dade e qualidade. Duas salas de 
artistas contemporâneos, . meia 
dúzia de quadros e o resto já 
não é museu. 

Salas, Nomes. Arte lado a 
lado com tradição e compro- 
misso. 

Algo ainda: a direcção do 
Museu Soares dos Reis está no 
momento a preparar o primei- 
ro Museu Romântico do País. 
Será na Quinta da Macieirinha, 
onde o rei Carlos Alberto da 
Sabóia esgotou os seus últimos 
dias. Um Museu de imobiliário, 
decoração, pintura, louça, — ro- 
mântico ambiente cristalizado, 
testemunho morto de uma era. 
Um desafio ao desencanto mais 
agreste, ou um convite a novos 
desencantos? 


ALVES PINTO 


COLÓQUIO 


A «PAGINA NOVA» PROMOVE NO LICEU 
GARCIA DA ORTA, DURANTE A TARDE DO 


PRÓXIMO SABADO, 


DIA 24, UM COLÓQUIO 


QUE VERSARA SOBRE VARIOS PROBLEMAS 


* PE JUVENTUDE E EM QUE PARTICIPARÃO 
OS ALUNOS DOS ÚLTIMOS ANOS DAQUELE 


ESTABELECIMENTO DE ENSINO. 


ORIENTAÇÃO DE FERRÃO MOREIRA * 


O OUTRO GÊNESIS | 


Olha, o mundo vem daqui ao calor prematuro de 
Fevereiro; transpõe fichas, relatórios, listas e cartões 
perfurados. Na geometria desta sala o mundo treme na 
alma da madeira, e uma pena arranha, raspa, rasga o 
papel que a sustenta: — forma redonda de laranja, areal 
despovoado, sol que nasce em teus joelhos, folhas altas 
e seixos, teias matinais de aranhas vibrantes, galáxias... 
O mundo nasce, sabias? É possível que uma vertiginosa 
mão apague tudo, ou um rio de tinta transborde e escu- 
reça a descoberta; é mesmo possível que o vento espalhe 
as palavras da fórmula. Ao calor prematuro de Fevereiro, 
o mundo nasce contra tudo, porque até sempre uma 
candeia entornará seu crepúsculo nas tábuas, um peixe 
há-de agitar-se à flor das águas, uma ferida também se 
dilacera nas cavernas da noite. E assim se faça. 


Olha, enquanto os números se movem e sucedem 
no seu quadro de luz, as patas dos bichos não deixam 


de pisar os planos da terra, experimentar o pó, derramar 
sobre ele a semente dos dias. Ao calor prematuro de 
Fevereiro, é de papel, de verdade e medo, às vezes de 
velhíssimo desencanto, que o mundo se constrói: — horá- 
rios, bilhetes, fato que se veste, passaportes, inscrições, 
noticiários, contas, fábricas incessantes de labor; e che- 
gam arrojados à margem do texto indecifráveis detritos 


de Fevereiro. 


Mas olha: uma linha de palavras se desenha na 


face da folha: 


estepes, catedrais, sumo de uvas, orva- 


lho, caldo de trás-os-montes, praças de cal, salgueiros, 
romarias, cais da partida e raízes nos dedos; a laranja 
redonda ou o sol que nasce em teus joelhos. Ah, pro- 
messa da linha de palavras à face da folha nua. Ou um 


borrão apenas? 


MÁRIO CLAUDIO 


NÚMERO 5 


BA NTUDE * A JUVENTUDE À PALAVRA 


E 


Análise de Albergaria da Serra 


1— LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 
DA REGIÃO E MEIOS 
DE TBANSPORTE 


Quanto à localização de Alber- 
garia, esta encontra-se situada 
ao Norte do País, distando da 
cidade do Porto, cerca de 87 
quilómetros; pertence ao conce- 
lho de Arouca e está, aprôxima- 
damente, a 20 quilómetros da 
sede do conçelho. Mais porme- 
norizadamente, encontra-se ins- 
talada no cume da Serra da 
Freita, a 1.080 metros de altura. 
A vila de Arouca, bastante longe, 
cerca de 20 quilómetros, só for- 
nece comunicações duas vezes 
por semana: à terça e à sexta- 
-feira. As vias de comunicação 
são difíceis e pouco acessíveis, 
até Mizarela são de estrada flo- 
restal, depois caminhos toscos, 
quase só destinados a carros de 
bois, Quanto aos caminhos da 
aldeia: são tortuosos, lamacen- 
tos e estreitos. 


Ainda quanto às comunica- 
ções: estas são feitas por uma 
carreira de camionagem de 
“Arouca, que - faz o (trajecto: 
Arouca-Vale de Cambra e vice- 
«versa pelo preço de— 2850 a 
20500.' Neste lugar passa “o, rio 
Caima, que banha alguns lugares 
da Serra, (e que é) afluente do 
Vouga e que é aproveitado para 
irrigação de (alguns) campos e 
para moínhos e azenhas. 


2— DESCRIÇÃO DE : 
a) A casa — dados históricos 


As casas estão concentradas 
na margem esquerda do rio. 
Algumas existem desde o século 
XVII (1700 a 1750), continuando 
hoje,-com o mesmo aspecto e 
consequentemente com a mesma 
constituição: 


Tecto—o. tecto é feito de 
+«colmo» ou então, de outras espé- 
cies de plantas. As mais recentes 
são de ardósia ou de telha, em- 
bora estas últimas como é de 
prever, sejam mandadas cons- 
truir com as divisas enviadas 
pelos emigrantes da aldeia, 


Exteriores — umas são cóns- 
tituídas por ppedra amontoada 
segundo um nivelamento mais 
ou menos vertical e outras, pos- 
suem a mais, o ajuste com uma 
terra especial (barro), o que 
lhes dá uma certa consistência. 
Como são 'de pedra encastelada 
e não possuem qualquer porção 
de argamassa, é frequente ve- 
rem-se buracos devido às intem- 
péries especialmente do Inverno, 
de cujos efeitos as casas e a 
aldeia se ressentem. Aqui, no 


Verão trábalha-se para a defesa 
frente ao Inverno. 

Porta— são constituídas de 
madeira, carcomida. pelos anos e 
pelos. insectos: caruncho e for- 
miga branca. Portanto, mais bu- 
racos do que porta em si. 


Interior — aspecto miserável 
tanto na higiene como no con- 
forto. Dum lado comem os ani- 
mais e do outro as pessoas, 
ficam separados apenas por uma. 
plataforma móvel que lança os 
sobejos para a secção dos 
animais, 


Camas — são formadas por 
quatro bocados de madeira, de 
forma rectangular, e um colchão. 
As mais pobres são estrumeiras 
de palha e trapos, nas quais 
passam dia e noite, ratos e... 


Cozinha — térrea, aliás como 
toda 'a casa, formando em geral 
uma zona triangular no solo. 
'Um pouco de pedra em relevo, e 
a centímetros do solo, onde se 
“colocam os tachos e as panelas 
e ainda outros apetrechos. Alguns 
(quase todos) posuem forno onde 
cozem o pão. Os cabides são 
alguns buracos nas paredes, onde, 
regra geral as pessoas colocam 
também garrafas de vinho, 
aguardente e sertãs. 


b) 4 família 


Quanto ao aspecto das rela- 
ções familiares, estas situam-se 
dentro do sistema de tipo patriar- 
cal, dentro de-uma organização 
comunitária bastante sólida, onde 
os filhos estão debaixo da sujei- 
cão dos pais até ao casamento, 
o qual, na maioria dos casos, 
ainda é tratado pelos familiares. 


e) Cemitério e Capela 


O cemitério 'tem pouca afluên- 
cia. E uma espécie de vala 
comum. Tem o aspecto figura- 
tivo dos cemitérios do «Far- 
West». Encontra-se totalmente 
desprezado, as ervas atingem 
30 cm de altura ou mais (aliás 
a fotografia dá bem amostras 
disso). Quanto à descrição da 
capela: é bastante pequena, com 
vários santos, nomeadamente 
N. S.* de Assunção (Padroeira) 
estes são feitos de madeira e pin- 
tados de cores berrantes, em que 
predominam: o azul, o vermelho 
e o amarelo. Ao fundo e no lado: 
direito, encontra-se a-pia baptis- 
mal. Esta pia baptismal é de 
granito e possui a forma, arqui- 
tectónica medieval. 


8— RELAÇÕES SOCIAIS : 
a) Propriedade privada 


A propriedade privada é um 
sistema de minifundio. Cada 
família tem o seu bocado. Antes 


CONSIDERADA NA DÉCADA DE (1960-70) 
uma das aldeias mais primitivas portugueses 


ajudavam-se uns aos outros, 
quanto ao trabalhar das terras e» 
dentro dum sistema comunitário, 

Hoje, depois que se iniciou a 
floresta e seus respectivos tra- 
balhos, já este costume de inter- 
ajuda deixou práticamente de 
existir, prestando-se trabalho. só. 
por interesses monetários. 


Duas famílias principais é que 
possuem a maior parte das terras 
e do gado, e que têm pessoas a 
trabalhar por conta própria (pas- 
tores/as). Uma delas possui imó- 
veis em Vale de Cambra no valor 
de milhares de contos. São as 
famílias mais abastadas da 
aldeia... 


b) O trabalho 


A. principal riqueza é a cria- 
ção de gado bovino e lanígero. 
O gado depois de criado é ven- 
dido nas feiras e o leite é enviado 
diáriamente para as fábricas de 
lacticínios de Vale de Cambra. 
de notar que: o queijo produ- 
zido por estas fábricas não pode 
ser adquirido pelos produtores 
(vendedores de leite) por razões 
meramente econômicas! Relacio- 
nado com a criação de gado, 
desenvolve-se uma outra activi- 
dade: a pastorícia, principal- 
mente realizada por rapazes e 
raparigas até aos 14 anos. 

A agricultura é deficiente e 
primitiva, baseando-se essencial- 
mente no cultivo de milho, cen- 
teio e em menor escala couves e 
batatas. No que se refere à cria- 
cão de gado e sua venda (bois, 
cabras e ovelhas): os bois em 
(68-69) eram vendidos por 7 con- 
tos aproximadamente). As ca- 
bras, (75 por cento) e as ove- 
lhas (25 por cento) são vendidas 
nas feiras de Vale de Cambra. 
e Arouca. Ainda quanto ao tra- 
balho, há já algumas pessoas 
que trabalham nas estradas flo- 
restais e nas pedreiras, (mas, 
mais nas primeiras estradas flo- 
restais). Aqui trabalham 10 horas 
por dia e o salário respectivo 
(68-69) era de 35$00 para os 
homens. e '20$00 para as mulhe- 
res; quando não trabalham nas 
estradas, trabalham nos campos. 

A alimentação vegetal dos pro- 
dutos tirados à terra como: milho, 
centeio, couves e batatas; e car- 
nívora, resultante do abatimento 
do gado e animais de capoeira e 
produtos correlativos: . leite e 
ovos. “Como: tivemos ensejo de 
observar, através dos salários 
citados, estes são mal pagos, 
tanto no trabalho rural, como 
no pastorício, como nas estradas 
florestais. A consequência mais 
em evidência é sem dúvida a 
emigração, Há uma ausência 


quase total de indivíduos entre 
os (14 e os 30 anos). Este facto 
deve-se não só à emigração para 
França, Alemanha e Africa do 
Sul, como também à emigração 
para, as zonas mais urbanas, 
geralmente cidades como Porto, 
Lisboa, Coimbra, etc. 


Esta aldeia, pelas caracteris- 
ticas apontadas, pela baixa popu- 
lação que agrupa (30 famílias, 
num total de 100 a 150 pessoas, 
o por cento de pessoas com 
idades superiores a 50 anos) 
possui bastantes sintomas de ex- 
tinção, a longo prazo talvez, 
daqui a 30 ou 50 anos; ou então 
pressupõe-se que exista, mas com 
novas características e numa 
fase de mais evolução. 


c) Organização administrativa 


Presidente da junta, que em- 
globa Albergaria da Serra, Caba- 
ços, Castanheira, Mizarela e Ri- 
beira, A organização existente é 
apenas a Junta que por falta de 
cultura e possibilidades pouca. 
influência exerce, não só sobre 
os florestais como também sobre 
a C.M. de Arouca. As entidades 
máximas desta aldeia são: o 
Regedor, o engenheiro da C. M. 
de Arouca e o Padre, O enge- 
nheiro da C. M. de Arouca em 
68-69 não era bem visto pela 
população devido a não velar 
pelos interesses desta. 


à) Religião 


A religião é do tipo natura- 
ralista colorida de. cristianismo 
(adoração de imagens) e de tipo 
folclórico, necessidade espiritual 
traduzida em ritos exteriores 
muito acentuados (apego a deter- 
minadas imagens; ex.: N.º Sr 
da Assunção). Portanto a reli- 
gião é essencialmente ritual com 
percentagem de quase 100 por 
cento de prática. São receptivos 
e correspondem quando se 
lhes dá. 


e) Analfabetismo 


O analfabetismo instituciona- 
lizado durou até 1955, não 
havendo até esta data qualquer 
ensino na Freguesia. No entanto 
existem alguns (poucos) adultos 
que sabem ler e escrever, pois 
frequentaram cursos nocturnos 
em freguesias vizinhas. Em con- 
sequncia, 70 pon cento da popu- 
Jação é analfabeta e os restantes 
30 por cento sabem ler e pos- 
suem a 4.º classe. Existe, hoje, 
uma professora para 8 classes 
(4 masculinas e 4 femininas). 


CUNHA PINTO 


+ (Continua), 


SUBSÍDIOS PARA A HISTORIA 


DO NASCIMENTO, VIDA E MORTE 
DUM CURSO DE CULTURA POPULAR 


1 — NASCIMENTO 
A—O LUGAR 


Quem, aí pelos princípios do 
ano 70, entrasse à noite no Salão 
Paroquial de Paços de Ferreira, 
sentir-seta muito provavelmente 
perplexo com o facto de ali en- 
contrar vinte e quatro jovens 
sentados em frente de um mo- 
desto quadro, numa sala mal 
iluminada com uma lâmpada 
pendente de uma trave nua. E 
tanto Do se pi aut 
“mesmo ao lado, a televisão trans- 
mitia futebol ou festivais sabe- 
-se lá de que canções... 


Mas se esse hipotético vist- 
tante se demorasse um tanto, 
logo perceberia que aqueles jo- 
vens estavam ali com uma avidez 
de cultura que um duro dia de 
trabalho mais espicaçava. 


B-— ONDE SE COMEÇA 
PELO PRINCIPIO 


Mas como teriam aqueles jo- 
vens trabalhadores ido ali parar? 

A freguesia é paroquiada por 
um Padre atento, um Padre que 
procura ver, na linha «Teilhar- 
diana». Por isso depressa se reu- 
niu à sua volta um grupo de 
jovens que procurava outra 
coisa... Como começar? Alguém 
sugeriu que se poderiam realizar 
sessões de leitura colectiva. No 
século XIX, a burguesia rural 
lia Júlio Dinis à lareira. Agora, 
jovens reúnem-se em volta de 
uma mesa, léem e comentam 
Soeiro Pereira Gomes e Jorge de 
Sena. O debate surge, espontã- 
neo e vivo. Há ali marceneiros, 
estofadores, empregados comer- 
ciais, serralheiros, estudantes. 


C—E A LEITURA 
JA NÃO BASTA 


Mas ler não basta. Tanta 
coisa a saber, tanta coisa a com- 
preender... E se houvesse uma 
Escola Nocturna que fosse pos- 
sível frequentar? Se houvesse, 
se houvesse... Mas não há ! Nem 
sequer a Telescola lhes é aces- 
sível, pois que trabalham até às 
tantas. Lamento para aqui, la- 
mento para acolá, acabam afinal 
por descobrir esta coisa simples: 


se não temos uma Escola Noc- 
tuma, por que a não organiza- 
mos nós? Mas... E toda essa 
questão da papelada, dos exa- 
mes?... Ao diabo os exames, ao 
diabo a tortura da aula-colete- 
-de-forças... 


Há ou não há alguém dis- 
posto a ejudar-nos, há ou não há 
alguém disposto a ser ajudado 
por nós, a descer do seu pedestal 
intelectualoído 7... Bem, estão 


ali estudantes... Mas quê? Estu- 


imigrando para a terra durante 
as férias, roncando nos seus 
(da família) automóveis, dando 
bailes e nem se lembrando dos 
tempos em que se sentavam 
connosco nos bancos da primá- 
ria? Ora, sugere outro dal, 
nem todos serão assim, talvez 
que alguns dos que aqui têm 
estado connosco queiram cola- 
borar... 
E quiséram. 
Aloísio Lobo 


NOTA DA REDACÇÃO — A leitura 
deste artigo oferece-nos algumas questões 
que uma necessidade de clarificação nos 
obriga a colocar : 


1.º — Que objectivos culturais pretendem 
alcançar e prosseguir através de tal 
iniciotiva ? Quais as suos perspec- 
tivos? Estarão nas vossos intenções 
a formação do cursos populares, 
Pp: ex, tão divulgados na Dinemarca 
e países da América Latina (cam- 
panhas de Alfabetização de Paulo 
Freire) ? 


2.0 — Perante os dificuldades objectivos 
encontradas, como meteram mãos à 
obra? 

Como organizaram as suas bases 
fepoio da população, apoio da 
Paróquia, etc) ? 


3.0 — Haverá uma contradição entro cur- 
sos populares e o Ensino Ofi 
oficializado? Problemas de diplomas 
e equivalências, reconhecimento «Ofi- 
cial» das habilitações dos alunos, 
etc. Se notaram prêviamente essa 
contradição, como a pretenderam 
superar? Através do uma aulorização 
despachada pelo Ministério da Edu- 
cação Nacional ? Como encaram os 
pois dos alunos tal situação ? 


